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AÑO I ^ T , Domingo isjde octubre 6 e I891.--San L u c ^ ^ santa Trifonía. 
PERIODICO O F I C I A L D E L APOSTADERO D E L A HABANA 
tteal Lotería de la Isla de Cuba. 
Sorteo ordinario número 1,383.—Lisia 'de 
los números premiados en dicho sorteo, 
celebrado en la Habana el 17 de octubre 
de 1891. 
AIÍOT». Premioi. !fúm$. P n m w t 
50 
80 
141 . , 
151 . . 
150 . . 
203 
224 
265 . . 
300 . , 
328 . , 
351 . , 
307 . . 
441 
501 . . 
518 . . 
530 . . 
558 
561 . . 
570 
578 . . 
590 . . 
030 
076 . . 
m i . . 
095 
703 . . 
724 
738 . . 
850 . , 
854 
931 . . 
912 
918 
901 . . 
974 

























































































































3022 . . 
3135 . . 
3221 . . 
3299 . . 
3311 . . 
3322 
3:120 . . 
3327 
3344 . . 
.3352 . . 
3387 . . 
3401 
3485 . . 
3522 
3559 . . 
3570 . . 
3586 . . 
3628 . . 
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3756 . . 
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3906 . . 
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4197 . . 
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4511 . . 
4031 . . 
4032 . . 
4643 . . 
4050 . . 
4730 
4734 
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4801 . . 
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4874 . . 
4877 
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Diez mi l . 
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9051 . . 
9080 . . 
9096 . . 
9106 . . 
9111 . . 
9121 . . 
9168 .. 
9173 . , 
9183 . , 
9207 
9228 . , 





9319 . , 
9395 . . 
9409 . . 
9451 
9454 
9496 . . 
9508 
9510 . . 
9579 . . 
9591 . . 
9057 . . 
9702 . . 
974!) . . 
9775 . . 
9817 . . 
9836 . . 






































12020 . . 





12191 . . 
12208 . . 
12210 . . 
12215 . . 





12275 . . 
12308 . . 
1230(1 . . 




12011 . . 
12052 . . 
12867 .. 
(2680 .. 
12752 . . 
12777 . . 
12791 
12818 . . 
1282 • . . 
12857 . . 
I2SC0 . . 
12803 . . 
12805 . . 
12875 . . 
12878 . . 
12893 
¿903 . . 
12918 . . 
12921 . . 
12933 
12977 . . 
12984 . . 
























































































































N ú m s . Premios. Ifúnis. Premios. Vúins. Fremlot. 
14829 . . 
14851 . . 
14874 
14889 . . 
14897 . . 
14908 . . 
14937 . . 
14956 . . 










Qniuce m i l . 
15026 
15095 . . 
15113 . . 
15148 . . 
15186 
15207 . . 
15212 . . 
15259 . . 
15276 
16310 . . 
15414 . . 
15422 . . 
15472 . . 
15190 
15550 
15608 . . 
15628 . . 
15635 
15638 . . 
16656 . . 
15712 . . 
15715 
15749 , . 
15778 . . 
15811 . . 
15837 . . 
15850 . . 
15866 
15880 
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JPnrls, octubre J O . 
BMta , 8 por 100, A 90 francos 05 cts,, «x -
iuteréR. 
(QÜeiMÍ p r o h i b i d a La r e p r i ^ w ^ n 
Ú9 tVw *eLegrarna'! «/ti* anteceiU»*, otf» 
%rvcQlo articnU> HX d» la- r#v 
Aproximnolonoi & los números anterior j posterior 
del premio de los 200,000 pesos. 
1(5909 500 | 1(5911 500 
Aproximaciones & los números anterior j posterior 
dol premio de 40,000 pesos. 
9182 . . 400 I 9184 . . 400 
Administraciones locnlcs'Pa^adnría.s. 
Dosdo el martes 20 de octubre, de once á cuatro 
de la tarde, so satlsfariln por las admlnUtraoiones paga 
ditrías do esta lienta, los premios de mil j cuutroclen 
tos posos, los mayores y sus aproxlmaclonos so paga 
r&n por la Caja Central, en la inteligencia, da que <lu 
rmito (IUH dfn« Mhiloa, anteriores á la celebración 
de loa sortoos, quedarán suspensos los pagos «MI dichas 
subaltornas, & un de quo puedan practicarse en esta 
Administración las operaciones quo le conciernsn 
Del 1 al 1.400 Tenlente-Uey 16. 
. . 1.401 al 2.«00 Muralla U8. 
. . 3.801 al 4.200 Keina, esquina ú Amistad. 
. . 4.201 al 5.600 Muralla 13. 
M 6.601 al 8.400 Dragones, esquina i Gallano, 
accesoria. 
. . 8.401 al 18.000 Toniente-Rey 16. 
Los premios corroipoudientos á U Adminis t ración 
da Lotsttai du Mercaderes 12, du sorteos anteriores, 
soráusatisfeRluis en MaralU número 13. 
S I G U I E N T E SORTEO: 
Sa Teiifloar& al día 27 do octubre, constando da 





de lo$ premio*. 
1 de $ 200.000 
l de 40.000 
1 de 10.;>00 
1 de 6,000 
10 de 1.000 10.000 
683 do 400 373.200 
2 aproximaciones de 500 posos po-
ra los númorna anterior y poste-
rior al primer premio 1.000 
3 aproxlmaoloncs de 400 pesos 
Idem Idora al &egando 800 
701 premios $ MO.OOO 
Tdegramas por el Cable. 
S E R V I C I O P A R T I C U L A R 
UHL 
Diario do la Marina. 
Al - IM ARTO OK LA MAHINA. 
Habana, 
T l S I . l B O » A M A 8 D E A T E R . 
Madrid, 17 de octubre. 
L a Gaceta de h o y p u b l i c a ol n o m -
b r a m i e n t o d e l P r o a b í t a r o S r . d o n 
P o d r o A l m a u z a p a m e l c a r g o de 
R a c i o n o r o de l a C a t e d r a l de S a n t i a -
go do C u b a . 
D i seso que so p l a n t e a r á l a c r i á i s 
m i n i s t e r i a l c u a n d o t e r m i n o 1» c a u -
niA formad .A c o a m o t i v o d e l a t a q u n 
al r^amitel ."íel B u e n S u c e a o B ^ r -
eo'ona. 
S e h a b l a de m o d i d a n do p r e c a u -
c i ó n t o m a d a s por l a s a u t o r i d a d e s y 
da e s t a r s i e n d o objeto do a c t i v a v l -
g i l n n c i a a l g u n a s pornon&s m u y s ig -
nlf icadu u e n los p a r l i d c s a v a n z a d o s 
e n M a d r i d . 
Nueva-York, 17 de octubre. 
E l Hi-rald p u b l i c a u n t e l e g r a m a 
de s u c o n c a p o c s a l cm V a l p a r a í s o , 
e n e l q u e s o d i c e q u e e u l a s c a l l e s 
de d i c b * c i u d a d o c u r r i ó u n a l t e r c a -
do e n t r e m a r i n e r o s c h i l e n o s y a m e -
r i c a n o s , de x e a u l t a s d e l c u a l fue-
r o n m u e r t o s t r e s i n d i v i d u o s de l a 
t r i p u l a c i ó n d e l c r u c e r o a m e r i c a n o 
linltiinorc, 
P a r í s , 17 de octubre. 
E l Grobierno f r a n c é s h a m a n i f e s -
tado quo d e c l a r a r á l a g u e r r a a l S u l -
t á n de M a r r u e c o s , a i é s t e s e a p o -
d e r a d e l o a s i s de T o u a t . 
Boma, 17 de octubre. 
S u S a n t i d a d L e ó n X I I I , e n s u no-
tJt p a s a d a á v a r i a s p o t e n c i a s euro -
p aas , d i c e q u e e l i n c i d e n t e o c u r r i d o 
un e l P a n t e ó n r e v i s t a l a m a y o r i m -
p o r t a n c i a , ó i n s i s t e e n q u e e s i m -
posible s u p e r m a n e n c i a e n l a C m -
i a d e t e r n a m i e n t r a s e x i s t a e n e l l a 
1el G o b i e r n o i t a l i a n o . 
ULTIMOS TELEGRAMAS. 
' • Madrid, 17 de octubre. 
H a n c o n f e r e n c i a d o c o n e l S r . M i -
n i s t r o do U l t r a m a r l o s f a b r i c a n t e s 
de a r m a s de E i b a r , p i d i é n d o l e q u e 
s e q u i t e n l a s trabar^ t i c o m e r c i o de 
l a s m i s m a s e n l a s A n t . j j n s . 
8an Petersburgo, 17 de octubre.. 
C a l c ú l a s e e n 1 8 3 m i l l o n e s de nu-
b l o s l a c a n t i d a d q u e so n e c e s i t a p i -
r a a t e n d e r á l a s p r i m e r a s n e c e s i d a -
d e s de l o s d i s t r i t o s r u s o s q u e s e h a -
l l a n s u f r i e n d o todos l o s h e r r e r o s 
d e l h n m b r o y l a m i s e r i a . 
SSEMAOO DE AZUOAKES. 
Octubre 17 de 18Ü1. 
A l cerrar noootro morcado azucarero el 
periodo de la presente semana, preciso es 
señalar ana completa quietud, y absoluta 
indiferencia para comprar por parte de 
nuestras casas exportadoras, contrastando 
notablemente cata actitud con la animación 
despertada en los últimos días, durante los 
cuales se han realizado tan importantes 
operaciones. 
Las noticias del mercado inglés, que acu-
sa hoy una declinación de l i penn y la 
reotifloación do los últimos cálculos del 
estadista Mr. Lltch, han ejercido su influen-
cia en el ánimo de nuestros principales com-
pradores, quienes surtidos por ol momento 
para cubrir atenciones urgentes, tienen 
ocasión de paralizar el movimiento y apro-
vechar, si fuese preciso, las fluctuaciones 
que origine la especulación en Inglaterra ó 
la disposición que en Cuba se ha observado 
do realizar las actuales existencias. 
Conviniendo en que el aumento de pro-
ducción qao eu estos momentos ne señala 
para la zafra próxima, es factor importan-
te que debe ser tenido muy en cuenta por 
los tenedores de frutos, tampoco debe olvi-
darse que la posición estadística no varía 
repentinamente y que los efectos de dicho 
aumento no pueden alterar los probables 
movimientos que por los restos de nuestra 
zafra demandan las leyes naturales del 
consumo. 
Coucrotáudonos al mercado do los Es ta -
dos Unidos, único que reclama la atención 
do nuestros tenedores, observamos como 
deducción lógica de cálculos cuidadosamen 
te formados, que el cómputo general de 
exihteudas es más bien deficiente que so 
brante, y por consecuencia puede deducirse 
sin pecar de optimismo, quo no solamente 
exioto üolocaoióu en aquellos mercados pa-
ra nueatra» existencias de azúcares, sino 
qao reaiiz -.'iss ein una premuní que peso 
dem.iaiado «.ibi rt I03 compradores, iiún hay 
motivos p^ra esperar precios remunerati 
vos. 
Las existencias en los Estados-Unidos á 
que hacemos mención arriba y el cálculo 
aproximado do los arribos probables hasta 








Idem de Philadelphia 
Refinadores Nneva 







NOTICIAS DE VALOUES. 
C E O ) AbrW & 283 per 10Ü y 
M r . ( cierra d© 283i á 2S8i 
ODSO ESPAÑOL ^ " • 'H''-
FONDOS P U B L I C O S . 
Obligaclonea l ü p f U o u l M del 
Excmo. AyoniAinleuio 




Banco Español de la Isla de CuW 
Banco Agrícola. 
Banco del Comercio. Ferrocarri-
les Unidos de la Habana y A l -
macenes de Uegla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júcaro . . -
Compañía Unida de lo» Ferroca-
rriles de C a i h a r i é n . . . . . . . . . . . . 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matansaa & Sabanilla 
Oompa&i» de Caminos de Hlevro 
de Hagcala Grande, , . . 
Compañía de Caminos de Hierro 
de CleníneftOR A Vulaclar* 
Compañía delFoTrooanil Urbano. 
Compañíadul Ferrocarril del Oest» 
Ciuopafifa Cubon» dn Alumbrado 
de GRÍ 
Bonos Hipotecarios de la Compa-
ñía de Gas Consolidada 
Compañía de Gan Hispano-Ame-
ricana Consolidada 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas de Matansac . . . . . . . . 
Bofineria de ArtSoar de C&rdeoas. 
Compañía de Almncenes de H a -
eendadoa. . . . . . 
Bm^resa de Fomento y NaTega-
dóu del Sur. 
Compañío de Almacenes de De-
posito da la Habiaa 
Obl igac iones Hipotecarias de 
Oienfaegos T VtUaclara.. 
Compañía eléctrica de BIatañías 
(Bonos) «.•• 
Red Telefónica ás la Habana.. . . 
Crédit ' . Tti-ritorial Hipotecario 
(3? Emisión) 
Compañía ',. >• - dá Víveres. 
58 & m 
98 A 110 
101i á 102 
21 á 64 
P . g 
V 
79| 6 791 V ex-d? 
104i á 105 V 
924 á 93i V 
1064 á 110 V 
834 & 861 V 
92| á 984 
98 á 108 
154 á 18 
49 á 53 V 
744 á 76 V 
641 ¿ 654 V 
Nominal. 
30 á 45 
S6 « 49 V 
66 6 80 V 
2 á 4 V 
112 á 117 V 
sin & 105 





Habana, 17 de octubre de 1891. 





























































N H ^ v a - Y o r h , octubre 10, d In» 
54 de l a tarde. 
Onzas ospaflolnH, A $15.70. 
Centeues, á $4.83. 
Dettcueuto papel comercial, ((0 (!¡v., i i ú 'ti 
por 100. 
Cambios sobre Ijomlr^s, 60 <Ijv, (baiKinfr»"), 
(1 $4.80}. 
Idem sobre Taris, 00 t\[y, (banímeros), ñ •'» 
francos 27S cts. 
Idem sobre Hninbur^o, GOdiv. (banqnents), 
« 0 4 } . 
Bonos recLstradO'j tle los Kstados-UnIiIo«, 4 
por 100, «11174, ex-cnpOn. 
Ceulrlfuírasn. 10, pol. 9« , á 33 7i l6 . 
Begular A buen refino, de 3 d 34. 
Azllcar de miel, de 3 » f l» A 2 11|16. 
Hieles d» Cnha, en bocoyes, nominales. 
El mercadr, firme. 
VENDIDOS: 2,300 toneladas de azllcar 
Manteca (WUcox), en tercerolas, A $7.724. 
Ilaricm putent, Mlnuesola, 5.50. 
fjtmdre.H, octubre 1 0 , 
izclcur de remolacha, A 18|R}. 
Aiidcnr centrlfnjca, pol. 06, A I4f6. 
fdrwn resillar rellno, A 1.1|S. 
Consolidados, A i>'>, ex •Interés. 
Cnafro por 100 espafiol, A 07}, ex-lntei í s » ' 
Descuento, Banco deluglatorra, 3 por 100. 






Por llegar de C u b a . . 





De Java por llegar.. 
Por llegar de Cuba 
ein vender 
Pur l lcgir de J a v a . . 
8 cargas no vondidpn. 
4 id. A fln ¿e nnviem • 
b r e . . , 
Per llegar do Déme 
rara no vendidos.. 
Existencias en Coba. 
Aitaacenea y :\ f ió le . . 
RemmachaAllcgar ee 
te mes 
Idem Id. noviembre. 


















Total do atúoares en ios Esta 
dos Unid ,a y por llegar hasta 15 
de diciembre próximo pasado, da 
do qae se embarqu» toda la exis-
tencia en Cuba 227.565 
Consumo. 
Toneladaf. 
COMANDANÍ I A «ENKRATÍ DK M A R I N A D E L 
APOSTADERO DE l.A H A B A N A . 
NEGOCIADO DE INSCEIPCIÓN MARÍTIMA. 
A N U N C I O . 
Dispuesto por el Excmo. Sr. Comandante General 
del Apostadero qae lo i exámenes para Capitanes y 
Pilotos de la Marina mercante tenga lagar, según es-
t i dispnesto, en los trns últimos días del presente 
me»; vetifleándose los de lo» primeroi en la Miyoría 
General del Apostadero y los de los otros en la Co -
mandancia de Marina de est.i Provincia, con arreglo 
i lo qse preceptúa la Real Orden de 17 de abril ú l t i -
mo; pres jntarán loa pilotos que quieran examinarse, 
•as Instancias documentadas, á dicha Superior Auto -
rldad, y lo» alumnos al Jefe de la expresada Coman-
dancia de la Prorincla, autos del dia 27; y en esto 
ooncnrriráu rospbctlvamentd á esta Comandancia ge-
neral y á la expresada Dependencia para sufrir el 
reconocimiento previo que dispone el inciso 8? de la 
precitada soberana disposición. 
Lo qne do orde'i de S. £ . se publica para noticia 
de ios ii,teresados 
Hahana, 1« de octubre de iSSL—JÁd$ O. C a r -
honell. 3 18 
COMANDANCIA GENERA! , DE L A PROVINCIA 
I ) ! , LA HABANA 
Y GOBIERNO M I L I T A R DE L A P L A Z A . 
A N Ü N C I O . 
D . Pedro del Pozo Lamas, natnral de Oviedo, y 
vecino qne fué de osta ciudad, calle de Teniente-Rey, 
Bazar de D. Domingo Quevedo, en el aCo de 1883 y 
anteriores, y cayo domicilio se ignora en la actnalidnd, 
se servirá presentarse eu la Secretaría de este Go-
bierno Mllitcr, para enterarle de un asante qne le i n -
teresa. 
Habana, 15 do octubre de 1891.—El Comandante 
Sooretario, i f a r t ana Martí. 3-17 
D . José Ramón Iglesias, vecino que fué de psta 
ciudad, calle de la Amistad número 124, y cuyo domi-
cilio se Ignora, se servirá prejentarso en el Gobierno 
Militar de lf\ Flcza, para entregarle un documento que 
le interesa 
Habana, 15 de octubre de 1891.—El Comandante 
Seeretario, Mpriino Marti. 3-17 
D «rámll^ .'.fartlr.ír Gavcíu, vecino do esfa ciu -
dad, oftlU i a Hu.il iMtíi udmbro 14, y cuyo üoü.icilij 
se i en ora, ¿s survirí pryjentarse en el Gobierno M i l i -
tar de la Pl za, paía eatre^irle un documento que le 
interesa 
Habana, 15 de octubre de 1&G1,—El Comandante 
Secretario, Mariano Martí. 8-17 
Orden de la Plaza del día 3 7 de octubre. 
S E R V I C I O P A R A E L 18. 
Jefe de día: E l Coronel del 2° batallón de Ligeros 
Voluntarlos, Excmo. Sr. D . Juan Si>Ier. 
Visita de HoiipiUl: Batallón mixto de Ingenieros. 
Capitanía Qeuertl y Parada: 2? batallón de Lige-
ras Volnntiirios. 
Hospital Mili tar: 2? batallón de L'geros Volunta-
rios. 
batería de IÜ Relru'. Artillaría d* tt^relte. 
Castillo del Príncipe: Escolta de la Penitenciarla 
MUiUr. 
Retreta en el Parque Central: Batallón Car.adores 
de Bailéa. 
Ayudante da Qaardla en í l Gobierno Militar: El 
1? de la Piara, D . Carlos Jústiz. 
Imaginaria en iden,: E l 2V de In mUma, D , Cettireo 
Rapa'iu. 
JSl Cornrf! Snrt;»at,) Mayor. Antonio Mpe* d» 
M o v i m i e n t o de p a e ^ j a v o » 
E N T R A R O N , 
Do T A M P A y C A Y O - H U E S O , eo ol vapor ame-
ricano Matcottc: 
Sres D . M . Mora—E, Mora—J. Izaaga—María 
Reyes—Isabel Reyes—C. Valdés—J. Alvarex—M 
Alvarez—Ursula García—Antonio P. Padrón—Rabe 
ta Neubergar—María Buohenroth—Josó Toledo—Es-
tadislao F. O. Ilalloran—Encarnación Diaz é hija— 
Josó Naranjo, Sr» y 2 hijos-Oscar Olivera—Dionl 
rio L ma—Angel FÍeltas—Adriano Baró—Pedro Pe 
ña—Joan Carbonell é hUo—Elentcrio Hinrhez y l de 
f'imilla—Francisco P, Morales—Loronxo Quintero— 
1, del Pino ó hijo. 
De V E R A C R Ü Z y escala», en el Tapor francés 
Saint Germain: 
Sres. D , Lvi» E. Hernández—Isidoro Cordior—M 
Cordler—Tomás Vane—Tomás Quintero— Alvaro 
Quintero—Joaquín Uncal—Ciríaco Adrisola—Julio 
M , Platos—J, Agati—C. J Harniltoz—Miguel de la 
Barca—L. R. Galdos.—Además 2Í de tránsito. 
De V E R A C R Ü Z y escalas en el vapor americano 
F'ucalán: 
Sres, D . Pedro Nufiex—Quinaiano Alonso—Ma 
nnel López—José Bartrey sefiora-^Además de trán 
sito, 
S A L I E R O N , 
Para PROGRESO y V E R A C R Ü Z , en el vap. cor 
osp. J í a b a n a : 
Sres. D . Bartolomé Coll—Manuel Pardo—Adela 
Rodrígoex—Amelia de C a y ó n — F é l i x A . Valdós 
Francisco P é r e z - A m a d e o Lera—Manuel A. P é r e z -
Manuel Esteban—Bernardo Rueda—Miguel Alvarez 
¿ h'jo—Francisco Alvarez—José A R Fernández 
Eduardo Maiín —Además 19 de tránsito. 
Para CAYO HUESO y T A M P A , en el vapor a 
merlcano Matcottc: 
Sres D . Evaristo Alfonso—Rosa Beniehet—O, A 
Diaa—Francisco Nova—Pilar BolaFio—J, M , More 
lia é hijo—José López—Adolfo R. Manteresl—Jos 
Galvafiez—Josqnin P. Hernández—María de la Cruz 
— Gustavo M . López—Ricardo A . Vicenly, 
E n t r a d a s d s cabota je . 
Día 17: 
De Sagua, vapor Clara, cap. Cardelui: con 304 ter 
oíos tabaco; 118 pipas aguardiente y efectos. 
CabáDas, gol. Cóndor, pat. Rigó: en lastre. 
Jarnoo, gol. Paquete de Jaruco, pat. Porcel: con 
2,000 sacos maiz. 
—Cabafiss, bdro. Rosita, pat, Joan: en lastre. 
£ > o s p a c n a d o a de cabota je . 
Oía 17: 
Para Cárdena!, gol. Joven Pilar, pat, Alemany: con 
efectos. 
Nuevius, gol. Tres Hermanas, pat. Beraaza: con 
efectos. 
Guanea, gol. Margarita, pat, Beorján: con efec 
toa. 
— Sierra Morona, gol. Matilde, pat. Alemany: con 
efectos. 
B u q . a e « c o n r e s l s t r o ab ier to . 
Para CoruCa y Santander, vapor-correo esp, Reln 
María Cristina, cap, Gorordo, por M , Calvo y C 
Nueva-York, vapor-correo esp, Méjico, capitán 
Alemany, por M , Calvo y Comp. 
Nneva-York, vap. amer. Niágara, cap. Bnrley 
por Hidalgo y Comp, 
Filadelfia. gol, amer, W m , H , Swan, cap. David 
snn, por H . B . Harael y Comp. 
HaliCax, vía Boston, vap. norg. Cuba, cap. Bo 
mbaldet, por R. Truffin y Comp, 
Canarias, boa. esp. Verdad, cap. Soa» illa, por 
Galbán, Río y Comp, 
Dolaware, (B. VV.) bea. ing. J . E. Graham, ca-
pitán Cochran, por Luis V, Plaoé. 
Montevideo, borg, esp, Dlegnito, cap, Fábregas 
por Cano y Comp. 
Santander y Saint Nazalre, vapor francés Saint 
Germaln, cap. De Kersabieo, por Bridad, Mont' 
ros y Comp, 
—Canarias, bea, esp, María, cap, Jauma, por A n -
tonio Serpa. 
Montevideo, boa, esp, Cristina Botet, cap, Ge-
lats, por N . Golats y Comp. 
Nneva-Orleans, vap. esp. Murciano, cap. Urlzar, 
por C. Blanch y Comp 
—Canarias, bea. esp. Triunfo, cap. Sosvilla, por 
Antonio Serpa. 
Delavrare, (B. W . ) vap. esp. M . M. Pialllos, cu 
pitán Diez, por Codes, Loychate y Comp. 
Nueva-York, bea. ing. Dalhama, eap. Jones, por 
Hidalgo y Comp. 
m i A L E S 
E n 1890 basta di 
cifinbrü 31 1.522.000 
Aumento calculado 
20 p § 300.000 
1.822.000 
C'oseoba de la L a i 
eiana y otros puntos 
de l<in Eítadoa Uui-
doa 250.000 
Consumo do azúcar 
extrarjamen 1891. . . 1.572.000 
Coueuiv.o hasta ho.y. 1.192.000 
Faltan para confmmir, tons 380.000 
Déficit, tonn 52.435 
COTIZACIONES 
C a m b i o s 
4 4 5 pS D. 
KSPASA esp.. según plaza, 
fecha y cantiasd 1 
INOI.ATBHKA i • " ¿ ' ^ f 
r B A H O I A . . . 
4 - á 5 p . g P., oro 
CspnGol, á 3 .!.v. 
™ » v r a ^ 3Í i 4 i P - oro * . L K M A N I A | espafiol, á 8 div. 
KSTADOS-UNIDOS j ^ ¿ ¿ S e l f f t ^ r í 
! 
OKSCUKNTO KBBOAJM S á W p ? P-. »n<1»1 
) i * , 6 tna>»« 
Hln operaolooM. 
*«ÜOABWÍI PUBOADCU 
Glauco, t r i u M da Deros&a y > 
Ulllleaux, bajo á r - j^aUr. . . 
l i e m , ídem. Idem, Idem, bue-
no á superior. 
Idem, Idem. Idom, Id. , (oróte. 
Oogncho, Inferior á regalar, 
ntmoroS ¿"9. (T. H.) 
Idem, boene ft superior, mi-
noro 10 á 11, Idem 
(Quebrado, Inferior i regular, 
u&maro l - A M , Idem 
Metí baono, n° 15 i 16, I d . . . 
Unm superior, o" 17 á 18, Id. 
[d«B, SoreU. a" 19 á 20, I d , . 
(IKNTKlI'aOifl DK aVLSAPO. 
Polarización 94 á 9«.—Sacos: de 0'76B á 0'7$7 de $ 
en oro por los 11 i kilógramos, según námero. 
Bocoyes: No hay. 
¿ZOOAB D I MTEí» 
MwrtsMMa 8^ á 8» —Oo 0*617 á 0'678 le $ en oro 
por 11 i k-I.Vrvu.sa. su^ún envase y ndmero. 
veOOAB MiMun.wo. 
Coi iún á reguUr refino—No hay. 
S « ü o . T á ;i Corroso/*»* ie « e m a n a , 
i>B CAMP.rOM - D Kaírtwi Sentenat. 
DE FRUTOS O Jaime ^attaeuua, y D, Félix 
A n n d l n 
Es copla — f l a W i » , 17 de octn'.ro de 1891,— l ímn-
dioo Presidente interino, J o t í M * de MontalvAn. 
D a . I ) . FRANCISCO O. RAMIRKZ CHENARD, juez 
de primera iniitancla del distrito del Centro de 
esta ciudad etc. 
Hago saber: que en providencia del dia diez del co-
rriente dictada á instancia de D. Leopoldo Lnnge y 
Santo Domingo como slbacea administrador de los 
bienes qutdudns al fallecimiento <ie D .losé Suáraz 
Argudín y Oaicía eu el j u rio ejecutivo que sigue en 
e«te ju»gado y por ante el Kscríbano actuarlo, cootra 
D . hvfaelde i-rr.do y ü . Antonio Hida'go y Gato, 
por pesos, h i acordelo siioará nueva unnasta las cua-
renta v nuevo c:.balleri:>s de tierra d é l a hacienda 
Las Pozas" bi'.uüdas eu el barrio del mirmo nombre, 
termino municipal de lUhía Honda: distrito judicial 
de Gnanajay, provincia (le Pinar del Rio, qae lindan 
por el Norie uon el camino rea' de las Pozas, por el 
Este con terreno de los herederos de D Jnan López, 
por el Sur con idem do P Feliciano Cepero y por el 
Oeste con ñnca de D. Manuel Ballejo, tasadas en tres 
mil novecientos veinte pesos oro, con rebaja de un 
veinte y cinco por ciento de dicha tasación, por cuya 
cmtidad se pone en venta, se filiándose para la subas-
ta el d.a diez y siete ilel entrante mes de noviembre á 
la una de la tarde on la Sala de audiencia de esto juz-
gado alto en la casa calle de Tacón número do!>, altos; 
advirtiéndose que no se admitirán posturas que no 
cubran las dos terceras partes ile la tasación con la 
reluja indicada, qua para tomar p i r te en dicha subas-
ta los Uc'titores cofisignorán previamente en la mesa 
del Juzgado ó en el Eatatdeoimiento destinado al efec-
to una cantidad igual por lo menos al diez por oi<-uto 
efectivo del valor d-i la» cuarenta y nueve l'iaballerí.is 
de tierra, sin cuyo requisito no serán admitidos, que 
los títulos de dominio estarán de manifiesto en 11 Es-
crilianfa para que puedan examinarlos los que quie-
ran tomar parte en la referida subas'a, pravinióudoae 
además que los licitadores deberán conformarle con 
ellos y qne no t e ñ i r á n derecho á ex'gir ningunos 
otros,—Habana, oo.tubie catorce de mil ochocientos 
noventa v uno,—Francisco O, Ramírez,—Ante mí, 
Manuel Andrfu. 13303 3-16 
B - a q v e a que s e b a c d e s p a c h a d o . 
Para Cayo-Hueso, gol. amer. Lone Star, cap. Tabal 
por Manuel Snárez: en lastre. 
Cayo-Hneso y Tampa, vap, amer. Moscotte, ca-
pitán Haulon, por La^ton y Hnos.: con 77 tercios 
tabaco y efectos. 
Veraornz v escalas, vapor-correo esp. Habana, 
eap. Deschamps, por M . Calvo y C o u p . : con 
1,500 tabacos; 318.316 cajetillas cigarros; 253 k i 
los cera blanca; 150 pies madera y efectos. 
——Canarias, vap. esp. Julia, cap, Alvarez, por So 
bidudi Je Herrera: con 20 sacos y 4 barriles azú 
car; 81,150 tabacos; 517 kilos picadura; 122,780 
cajetillas cigarros; 556 kilos cera amarilla; 40 ga 
lone- miel de abej»s; 1 bocoy miel depnrga; 23 
cascos aguardiente; 301 pies madera y efectos. 
B u q u e e qno h a n ab ier to ragiotro 
a y o / . 
Para Nneva-York, vap. amer. Yucatán, cap. Alien, 
por Hidalgo y Comp, 
Xueva-OrTeans, vap. amer. Hutchlnson, capitán 
Baker, por Lawton y Hnos. 
P ó l í s s a o c o r r i d a s e l d í a 
de oc tubre . 
AaCcar, sacos. 
Tabaco, tereioa 
Tabaco* t o r c i d o s . . . . . . . . . . 
Cajetillas citrarroa.. , 
Picadora, k i l o s . . . . . . . . . . . . 
Asuardiento. casóos 









B x t r a c t o de l a c a r g a de bn^iae* 
d e s p a c h a d o s . 
••.•>.•. •, sacos. 
Azácar, barriles 




Miel de abejas, galones.... 













*/APOBES DTÍ; TRAVESÍA. 
S E E S P E R A N . 
OtbrelS Méjico: Nueva-York. 
19 Sarator».: Nueva^Vork. 
. . 91 Yumnri; Veracruz y escalas. 
„ 21 City o' Washington: Nueve-York. 
24 M, f, >"'illftveTd»: Pciirto-Hlcr y encalas, 
„ 24 Ernesto- Liverpool y escalas. 
.m 25 Ciudad de Santander Cádiz y escalas. 
25 Ciudad Couda': Naeva-Yort. 
. . 25 Pió I X : Barcelona v esaal.w. 
. . 26 CUy oí Alexandria: Nneva-YtTk. 
, . J6 Carolina: Liverpool y escala*. 
. . 23 Orizaba: Veracruz y i «calas. 
. . 2H Palentino' Liverpool y escalas. 
. . 29 Baldomero letes-.at: ColónT «soalas. 
Nbre IV Ardanconach: (Glasgow. 
2 Tan tallón: Londres > escalas 
M 3 Emiliano: Liverpool y «MaliK. 
t Mar.ne'a: Puerto-Rico y escitas. 
„ 5 íjifavetM; Kt N^znire v enoaiiu. 
.. 5 Benita: Liverpool y escalas. 
m 7 Enrique: Liverpool y escalas. 
H 4 LINEAN 
(Ubre 20 Reina M? Cristina: SantanJer y escalas. 
>• HuBAll t" • M ^ v Puerto-Rico y escalas. 
. . 90 México: Nueva York. 
. , 21 ' .;:T of W^h in ton : ^'«raorut y eiealu» 
_ 2'i Ynmurí: Nueva-York. 
„ 34 Saratoga: Nueva York, 
^ 29 Oriraha: Nueva-York. 
. . 31 M. L . Villav-rde: Pto Rico ? encalas. 
M 31 City of Alexandria Nue*i\- York 
Nbre ti Lafayette: Veracruz, 
10 Manuela: Puerto-KIeo v escalas. 
PUERTO D E L A HARANA, 
E N T R A D A S 
Día 17: 
De Veracruz en 5 días vap. franc. Saint Germaln, ca-
pitán Kersabieo, trip. 14, tons. ISSI, con cargi 
á Bridat, Mont' Ros y Cp. 
Caiharién en 16 hoias vap am. NilSgara, capitán 
Burley, tr ip. C0, tons. 1667, con carga á Hidalgo 
y C p . 
Tampa y Cayo-Hneso, en H oías, vap. americano 
Mascoit», cap, Hanlon, trip, 42, tons. 530, en 
lastre, á Lawton y Hnes. 
Día 17: 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Moscotte, 
^spitán Hanlon. 
3t. Nazalre y esc laa vapor francés Saint Nazai-
re, cap Bersabin, 
Nueva-York vapor americano Niágara, capitán 
Burley. • 
Noova York vapor «raericano Yucatán, capitán 
ALéa, 
LOxXJA D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el día 17 de octubre. 
Pedro: 
402 eefietes aceitunas manzanillas 5^ ra, nno, 
Alfonso X I I : 
400 c jas latas de ?3 libras aceite, J . 
Riera 23 rs. ar, 
100 Ibtaa de 1 ar. almendras Rdo. 
i e r r a ; 
240 canastos papas detalladas 
250 id. id . id 
C u h i : 
100 tabales bacalao Ha'ifaz 
75 id . robalo 
50 id. pescada $>3 qtl. 
Almacén: 
SOt'í mantfca Idave 
3 i3 id . Gallo 
15 cajas latas de 18 libras manteca 
Llave 
7ñ|4 pipas vino Alella, Estrella 
50(4 id. id. Navarro, Estrel la . . . 
30 caja» quesos Patagrás vejiga. 
13 rs. qtl , 
Rpo, 
$61 qtl . 
H qtl . 
m qtl , 
$9 qtl . 
$11! qtl, 
$56 pipa. 
* f 8 pipa, 
$23 qtl. 
REVISTA COMERCIAL. 
Habana, 17 de octubre de 1891 
I M P O R T A C I O N . 
Las existencias en primeras y segundas manos ron 
numerosas, causa por lo que la mayor parte no los 
artículos de más consumo han sufrido quebranto en 
los precios. 
Cotizamos, según últimas ventas, como signe: 
A C E I T E D E O L I V A S . — D e 23 á 23J ra. ar. por 
latas de 23 libras y de 24 i á 26 rs. ar. las de 9 libras. 
Demanda moderada y precios firmes. 
A C E I T E REFINO.—Nacional. Con moderada de-
manda y existencias regulares cotizamos marca "Co-
n i l l " en cajas de 12 botellas de á litro á $7 i y de 24[2 
á $8 caja. E l francés se detalla á $4 i las primeras y 
á $8} las áltimas. 
A C E I T E D E MANI.—Surtidos los consumidores, 
Cotizamos á 6} ra. las latas y 7 rs. las medias latas. 
A C E I T E D E C A R B O N . — L a s fábricas del país 
siguen surtiendo el consumo y se detallan cajas de 10 
galones á $2-40, <dem de 9 galones á $2-20, idem de 
8 galones á $2-06 c. Lúe Brillante de 10 galones 
$$-15, de 8 galones á $2-70. f encina, latas de 8, 9 y 
10 galonea á $1-75, $3 y $2-25 c. respectivamente. 
Gasolina de 1? á $5 caja. Estos precios son netos, y 
en námero mayor de 100 cajas. 2 p g D . E l Nepotta-
no Broehi se cotiza á $8 ci\ja, 
ACEITUNAS.—Buenas existencias y demanda 
regular. Cotizamos Mantanillas en enfietes de ó * á 5| 
ra. De la Reina de 2 i á 21 rs., v gordales á nominal. 
AJOS.—Con demanda regular se cotiza á 10 cen-
tavos mancuerna, los de 3?, á 15 ots. los de 2? y á 25 
cta. los de 1 * A $2 canasto los de Veracruz. 
A F R E C H O . - S i n existencias del de los Estados-
Cuides, que cotizamos á $1^ quintal en billetes. El 
peninsular se ofrece du $3 á $3i quintal en billetes. 
A G U A R D I E N T E D E ISLAS.—Cotizamos deta-
llándose á $5} c. y garrafón á 5 con escasa demanda. 
ALCAPARRAS.—Regalares existencias y deman-
da. Cotizamos ea garrafoncitoa y cajaa do claae oo-
rriente á 2j rs. La clase Una, en csja^ de 24 pomos, 
á $2 caja. 
ALMENDRAS.—Se detallan á $29 quintal. 
A L M I D O N . — E l de yuca continúa surtiendo la 
Élaza y alcanza de f i á F i rs. arroba. E l de Puerto lico se vende á 5 rs. arroba, nominal. 
ALPISTE.—Cotizamos nominal á 29 rs. qtl . 
ANIS.—Sin mejorar su precio continuamos eoti-
tando á $ l l t quintal. 
A Ñ I L . — D e la única clase que se hacen algunas 
ventas es del alemán que cotizamos de 1? de $CJ á 7 
quintal. 
ALPARGATAS.—Las vizcaínas son solicitadas y 
alcanzan de 12 á 12} rs. docena, 
ARENCONES.—Ventas regulares, de 2} á 2í rea-
lea cajita. Nominal, 
ARROZ.—Clasea corrientea de 7 | á 7¡ reales arro-
ba. E l de Canillas de 9} á 102 ra. y el de Valencia á 
lOj rs. ar. 
AVELLANAS.—Regalares existencias. E l mer-
cado continúa encalmado y cotizamos nominal á $5 
quintal. 
AVENA.—Cotizamos de $1J á $2 oro qtl . la amo 
ricana. Da la nacional á $ ) ) oro qtl, 
AZAFRAN.—Regular demanda por el de 1? clase. 
Sor, de la Manclia á $11 libra y las demás clases de 
$9 á $1') libra, según su composición. 
B A C A L A O . — El de "Noruega" se detalla de $9 
á $9} caja, el de Hi ' i f az alcanza $6} qt l . , $6} el ro-
balo y 1» peioad» á $4i quintal. 
CAFE.—Los tipos cierran firmes de $252 á $26J 
qtl . por laa clases corrientes de Puerto-Rico, 
CALAMARES.—Buenas existencias y loa preoloa 
han sufrido alza. Cotizamos \ de latas á $7 i docena y 
i latas á $4} idem, 
C A S T A Ñ A S , — S e cotizan de $5 k $6 qt l , , clases 
buenas, nominal, 
CEBOLLAS,—De las cosechadas en el país ae 
cotizan de 21 á 22 rs, qtl . nominal, de laa de Canarias 
no bay, y gallegas de 20 á 22 ra. qtl . 
CERVEZA.—Cont inúa detallándose con precios 
sin variación las marcas acreditadas: y se han vendi-
do barriles de marca P. B . y León en \ tarros y i bo-
tellas á $13i neto el barril . 
CIRUELAS.—De 11 á 12 ra. caja. 
C L A V O S D E COMER,—Cont inúan detallándose 
lentamente á $30 quintal, 
COMINOS.—Demanda regular, de lOá $10i qtl , el 
de Málaga. 
CONSERVAS.—Baenaa existencias y demanda 
muy limitada. Pimientoa \ latas á 20 ra,, i á 26 rea-
lea. Salsa de tomates 11 ra. las i lataa y 15 ra, i de 
latas. 
CHORIZOS.—Los de Asturias ae venden de 10} á 
11 reales lata y los de Bilbao de 18 á 23 reales. 
COÑAC.—Buena demanda por las morcas acredi-
tadas y sus precios sostenido». E l cognac D 'Or ob-
tiene do 8J a $10} ciya aegún envase y es muy solici-
tado. Las marcas de 2? alcanzan de $4 á $8 caja. 
ENCURTIDOS.—Los americanos ae cotizan, c^ja 
de 6 pomos grandes, á $4}; idem 12(2, á $51; id. 12i4 
á $3} id. , y de 12(8 á $3.—Los franceses de 14 á 20 
ra, caja de pomoa chicos aegún su forma y do $8} á 8} 
cala marca Hordín, 
ESCOBAS.—Las del país surten el mercado deta-
llándose de 12 ra. á $4} docena, según taraafio. 
FIDEOS.—Los peninsulares se cotizan clase infe-
rior de $3} á $4 las cuatro cajos: idem corrientes ó 
buenos de $5 á $6 y superiores, de $7 á $8 id. Los 
del país, fábrica Lo Salud, siguen detallándose á $3J 
las cuatro cajas. 
FRIJOLES.—Los blancos do ios Estados-Unldoa 
alcanzan á 9} ra. ar. De los negros de Méjico hay 
cortas existencias, y laa ventas han alcanzado 10} rea-
les arroba. 
FRUTAS.—Los nacional oa se cotizan marcas supe-
riores á $7 docena dg bloa, y otras «lasos de menoa 
crédito de 24 á 42 reoles id. 
GARBANZOS.—Regular domando, cotizándose: 
menudos, do 7 á 8 ra. ar.; medianos, de 8} á 9; gordoa 
á 10 y selectos de 12 á 14 reales arroba. 
G I N E B R A . — L a marca Campana se cotizo á $6} 
garrafón v Llave á $6} id . : otras marcas, de $4 á $5. 
HABICHUELAS.—Regulares existencias y se de-
tallan de 8 á 8} rs. ar.: las chicas y los superiores, 
de 8J á 9} rs. arroba. 
HARINA.—Precios firmes. La nacional se cotiza, 
clases corrientes de $8? á $9¿ bulto j buena á cuporior 
de $0} á $ I l f Id., i la «meticaoa da $13} á $13 Ü , 
según marca y clase, 
HIGOS.—Cortas existencias, detallándose á 6 
ra. caja los de Lepe. Los de Snyrna. á $10 qtl , 
HENO.—El americono pacos sencillos de á 200 l i -
bros se cotizo de $5 á 5} billetes paco. 
JABON.—Morco Mallorca, Boach y Volent eaca-
aea, y ae cotiza á $7} caja. Otraa marcan, de $4 á $6} 
idem. E l amarillo de Rocomoro, á $4jj c^jo. 
JAMONES.—Lo morco Melocotón se cotiza á $16} 
qt l . . y otras marcos, desde $11 á $14 id. 
LICORES.—Cotizomos clospa finaa de $ 1 1 } á $ 1 2 
calo, entreliño de $9 á $10 id, ó inferiorea de $6 á $7. 
LONGANIZAS.—Abundo y ae cotizo de 6} á 5J 
ra. libro. 
M A I Z . — £ 1 del paía, nnevo, ae cotizo de 7} á 8 
ra. billetea arrobo y el omericono de 10 á 10} ra, or. 
MANTECA.—Sin variación. Laenvaaada en terce-
rolas se cotiza, según marca, de $8} á $9^ qt l . En 
latas, á $11. Medías latas, á $11} qtl . Cuartos idem 
á $12 marca León. 
M A N T E Q U I L L A . — L a nocional ae cotiza, aegilfi 
marca y tamaño del envaae, de $26á $38 qtl . 
OREGANO.—Cotlzamoe de $9 á $9} qtl . 
PAPAS.—De la nacional huboalgunaa importacio-
nea y se han colocado á 10 rs. qtl . Del país, no hay, 
y de las americanas, de 24 á 30 rs. barril, 
P A P E L . — E l amarillo zaragozano ee cotizo á 50 
cents, reamo: el francés se coti/a do 34 á SO centavos 
idera, y el americano de 83j á S3 cía. Idom, 
PASAS.—Se detollan de 13} á 14 reales caja. 
P I M E N T O N . — L a a clasea nuevaa auperiwwa son 
aolicitadas y se cotizan d« $7 á $13 qkl. y loa Infe-
riores sin operaciones. 
PIMIENTA.—Existencias buenas con corta de-
manda. Coticomoa á $21} qtol, 
QUESOS.—Laa cloaca buenas del do Patagrás se 
cotizan du $23 á $24 qtl . , y Flondea de $23 á $23 
quintal. 
S A L . — L a molida ae cotizo á 8} reolea fonego y en 
grano á 8 id. 
SARDINAS.—En lataa en tomate y aceite, de 1 j á 
1} re. lata, según clase y tamaño. En tabalea, de 4 
á 8 realca, según tamaño, 
SEBO.—Muy cortas existencias y limitodo deman-
da. Cotizamos do 6} á $7 qt l , 
S I D R A , — L a nacional se cotizo de $3 á 8 o, ae-
gún marca. 
SUSTANCIAS,—Carnea y avea de buenos surtidos 
de $6} á $6} docena de lotos. Carnet solos de $5} á 
$6 idom, y pescado do $4 á $5}, 
S A L C H I C H O N , — E l de Lyon, do 7} á 8 rs, libro, 
y el de Arlés de 4} á 4J rs, libro, 
T A B A C O BREVA,—Sogún morco, se cotiza de 
$19 á $26 quintol. 
T A P A S para b o t e l ^ clase fina, á 16 rs. millar; en-
trefinas, á l O r s . ; inferiores, á 3} rs.; id . do garrofón, 
finas, á 26 ra. millar, y ordlnariaa, á 18 rs. id. 
TASAJO.—Se cotiza do 18} á 19 ra. ar., soateui-
do, con descuento. 
TOCINETA.—Se cotizo, aegún clase, de $ l l i á 
$12 ouintal, nominal, 
T Ü R R O N . — C o t i z a m o a de Gljono nominal, por 
falta de oxiatencias. 
VELAS.—Se dotallon las de Rocomoro y otraa mor-
cas de $6^ á $6i las cuatro cojos. 
V I N A G R E . — E l del país so cotizo de 11 á 16 reales 
garrafón, ses^ín clase. 
V I N O SECO,—Con regular demanda, de $5J á $6 
borril. 
V I N O D U L C E , - C o n demanda, do $5} á $6} ba-
r r i l . 
V I N O ALELLA.—Buenos existencias y demanda 
moderada. Se hocen ventas de $48 á $60 los 4 cuar-
tos, según marca. 
V I N O S TINTOS.—Las existencias en primeras 
manos aon buenaa y loa tipoa lirmes, detallándose de 
$16 á $ 19 pipa. 
V I N O VERMOUTH.—Precios flrmea por encon-
trarse laa existencias en primeras manos. Cotizamos 
Noilly Pratts do $7} á $7j caja y el Toriuo Brochl, 
de $8 á $8} caja. 
I S T L o s precios de las eotitaciones son en oro. 
B A R C a i i t í P A N O L A 
MARIA DE LAS NIEVES. 
Saldrá directameme paro ('anarias del 20 al 23 del 
cor. ii-ntj, y se avUa 4 los señores pasajeros que de-
seen hacer viaje en dicho buque que entreguen ana 
pasaportes ai capitán, D .Migue l Jaime, á bordo,ó 
en San Ignacio 81. á an couaignatario, ANTONIO 
SBRPA. 0146* 4-18 
Para Gibara. 
Polacra goleta H A B A N A , patrón Esterella. A d -
m'te carga y pasajeros por el muelle do Paula. De 
más informes, su patrón abordo. 
13217 a6-16 d6-17 
m i m m * 
P a r a X T u e v a - O r l o a n s d i r e c t a m e n t e . 
El vapor-correo americana 
HÜTCHINSON 
c a p i t á n B a k s r . 
Saldrá de este puerto el sobre viernes 16 de octubre 
á las 4 do la tarde. 
Se admiten pasajeros y oarg« paro dichas puertos 7 
para San Francisco de Califoraia y Je venden 'mleta» 
directa* para Hong Kong (China.) 
P&ra más informes dlH^irse á sus consignatarios, 
T.AWTON HNM» Mercaderes 85. 
C n. 1402 1 O 
D E LA 
Oompañía Trasatlántica 
ANTES DE 
\ m m \ m Y COMP, 
B l vapor-coxroo 
Reina María Cristina, 
c a p i t á n Gorozdo . 
Saldrá para la Coruña v Santander el 20 de oc-
tubre á los 5 de la tarde lleva ado la corresponden-
ala pública y de oficio. 
Admite pasajeras y cargo general, Ireluso tabuco 
para dichos puertos. 
Recibe azúcav, café y oauuo on partidos ó flete co-
rrido y con conocimientc direato poro Vigo, Cijón 
Bilbao y San Sebastián, 
Loa pasaporto» se entregarán ol reolblr los billetea 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se llrmarán por los oonslgnata-
rles antes de correrlas, sin cuyo requisito serán ñolas 
Recibo carga á bordo hasta el día 17. 
De más pormeaores impondrán sus ocnslgnatarlor, 
Cnlvo y Cp., Oficios número 28 
13Ü 812-E1 
LINEA QE O W - Y ü R K 
m c o m b i n a c i ó n c o n loa v i a j o * á 
H arope , V f l r a c m a y Contero 
A m é r i c a . 
do h a r á n 4 r ^ o n s n a l o s , a a l i e n d o 
los v i v e r o * de es te pnorto los ¿líao 
3 , I O , 2 0 7 3 0 y 5»1 do N o w - T o r k , 
los d i a a 1Ü, 1 3 . 2 0 y S O , da c%db 
mea.. 
E l v a p o r - c o r r o o 
I V C S C T I G O 
c a p i t á n A l e m s n y . 
Saldrá para Nuera York el Í0 do octubreá loa 4 
ds la tardo 
Admite cargo y posajoros, á loa que ae ofrece el buen 
troto que esto antigua Compañía tieno acreditado en 
aua dlferentea líneas. 
Tombión recibe corga para Inglaterra, Haraburgo, 
Bremen, Amaterdan, Rotterdon, Havre y Amberea, 
oon oonocimieuto directo 
La canta ae recibe bosta la víspera de lo aalido. 
La corveapondonoia tolo w recibo m ¡a Adinlnia-
traeión deC orreoa. 
Ñ O T A —ISE'.Í. 'o.T.pafli!- tiene abierta nna póliza 
flotante, .>H1 pnrü antK Uno», noció par» toda» las de-
m'is. bajo li» cea'v'iedeD segurarse lodos let efectos 
in •nemba'-<in'>ii w1 ••na vaporea, 
Ha'-M-u, 13 le octubre de 1391,—M. Calvo T 




P A R A V E R A C R Ü Z Y T A M P I C O . 
Kaldrá pora dichos puertos «1 día 30 do soptiom-
bre «l vooor-oorreo a'«ni*n 
B O R U S S I A , 
o a i p i t á n Y ' a ^ e m a n n . 
A'lmttti corga á flete y p&sajeroa de proa j unoa 
«uuutea oos^juroa de 1? cámara. 
P r e c i o s de p a s a j e . 
JBn 1? cámara, JOn proa . 
Para VBHAOnnz.. $ 25 oro, $ 12 oro. 
„ TÍJÍPIOO 86 u „ 17 „ 
La cargo ae recibe por el muelle de Caballería. 
La oorreaDondeocio solo se recibe en la Admlnls-
tración do Córteos. 
Para H A V R E y H A M B Ü R G O , oon escala m 
H A I T Y , SANTO D O M I N G O y ST. T H O M A S 
saldrá sobre el dio 15 de octubre el nuevo vapor-co-
rreo alemán 
BORUSSIA, 
c a p i t á n "STagemann 
Admite nirgu para loa cltadoa puertos s lamblái: 
trasbordos con conoclralentoa dirootos para na grar. 
número de puertos de E U R O P A . A M E R I C A D E L 
SUR, ASIA, A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menor»» que se facilitan en la cota oonslgnotarlo. 
NOTA.—La cargo dostlnado á puertos en donde no 
toca el vapoi', Mrá trusbordodo en Homburgo ó en el 
Hovre, ^ ofaiiveatenoia dolo empreao. 
Admite pasajeros dn proa y unos oaantun de prime-
ra sámara pora St. Tilomas, Holty, Havre y Ham-
burgo, á precios arreglados, sobre loa quf Impondrán 
loa connlgnaUrloa. 
ADVBETENCIAÍMPORTANTB 
Los vaporea de osta empresa hacen esoola on uno ó 
más puertos de la ooato Norte y Sur de lu Isla de 
Cuba, aiempre que ae lea ofreaoa cargo aufloiente 
fiaro ameritar lo escalo. Dicha corva so admite para oa j)MO. ¡ d e au itinerario y tambiMi para onalqaler 
otro panto oon trasbordo on el Havre o Hambargo 
Lo carpa se recibo por el muelle de Caballería. 
Lo correspondencia solo as recibe en la Admluintrc-
alón de Correos, 
1'*. n mdi pormenorea dirigirte á loa oonslgnotorloa, 
»s.\U in '•.')! fc-i: jólo n, 54, Apartodo de Correoa 847. 
MARTÍViT, WALK Y CP. 
r' ina . in Mr 
GIBOS DE mm. 
Mercaderes 10, altos. 
H A C E N P A G O S P O R C A B L E . 
GIRAN LETRAS 
A CORTA Y A I Í A I Í U A V I S T A , 
aobre Londrea, POIÍ-I, Berlín, Niwvo Y o i k , y demá» 
plaraa impirtuntes d^ Francia, Aiomonia y Estados-
Cuidoa; así come atAmo Madrid, tudas las capitales da 
provincia y pueblos chicos y graudea de Kip.'.fi i, I s l o i 
Boleares y Canarias, 
C 645 312 1 A b l 
WW-TOM & f s t m 
m mu m mvúí 
H A B A N A T j j j E W - Y O R K . 
Lofl hennwo» vllj,or«H do esla Comtiafiu 
miMrftn COMO sigue: 
D e N u e v a - Y o r k loo m i é r c o l e s á l a s 
t r e s de l a t a r d e y l o s s á b a d o s 
á l a u n a do l a tardo . 
Y U M U E I Otbre. 3 
N I A G A R A , „ „ ^ 7 
OBUABAT, Z 10 
SARATOGA 14 
C I T Y OF W A S H I N G T O N 19 
C I T Y OF A L E X A N D R I A » 21 
Y U C A T A N 24 
N I A G A R A 28 
Y U M U B I 81 
D o l s H a b a n a l o » j u e v e s y l o s 
« s á b a d o s á l a s 4 de l a t a r d e . 
D R I Z A B A Olbre. IV 
SARATOGA 8 
C I T Y OF W A S H I N G T O N 8 
C I T Y OF A L E X A N D R I A 10 
Y U C A T A N 17 
N I A G A R A „ 17 
Y U M U R I L 22 
•SARATOGA „ 24 
O R I Z A B A 20 
O I T Y O F A L E X A N D R I A » 81 
Estos hermosoa vapores tan bien oonoaidoi por la 
rapld "! y ««garidad ae Buavl%jea, tienen excelentea oo-
modi.io.des paro poosjeroa en aua eapooioasa cámaros. 
También no llevan á bordo excelentes oooiuoroa es 
poiioloa y franoeaes. 
La carga ae recibo en el muelle de Caballería hacta 
lo visporo del dia de la salida, y ee admito carga pura 
Inglaterra, Hambargo, Bromen, Amaterdan, Rotter-
dam, Havre y Amberea; para Bueno* Airee y Monto-
video á 80 centavos; poro Sontos á 85 centavos y Rio 
Janeiro 76 centavos pié cúbico con conoclmlontoa di-
recto*. 
La :mrreapondnno¡a sir admitirá úalonmente en la 
AdHiinlatroolón General de CoiTeoe. 
I i i n e a e n t r e N n e v a Y o r k y C i e n f n e ' 
{roo, c o n e o c a l a e n N a s s a u y S a n -i a ge de C u b a i d a y v u e l t a . 
l a f L o n hermoaoa vaporea de hierro 
S A K T T I A a O 
capitán P I E R C E . 
capitán C O L T O N . 
Rolen en la forma algulento: 
D o N o w - Y o r k , 
S A N T I A G O Otbre. 8 
CI KM FUEGOS 92 
D e Cienluegros . 
C I E N F U E G O S ü lb ro , 7 
S A N T I A G O 21 
D e S a u t iago de C u b a . 
C I E N F U E G O S Otbre. 10 
S A N T I A G O . . U 
{ y Pásalo por nnibas línaa á opción del vlojero. 
Poro flotea, dirlgirae A L O U I 8 V, P L A C I ! , Obra-
pía número 26. 
De más pormenores impondrán sen ccnalguatorlos, 
Obropí» 25, H I D A L G O y CP, 
J 5 L " V " Í : S O -
P r e c i o de p a s a j e en tre N u e v a Y o r k 
y l a H a b a n a , por l o s v a p o r e s 
City of Alexxadrin, Sarutogra y NIAganu 
l? a» 
J . l L B o i j e s y C r 
B A N Q U E R O S 
¡2, O B I S P O 2, 
E S Q U I N A A M E R O A D E R E - ? . 
TIRCEN PAGOS POR E L CAIíLK 
F A C I L I T A N CARTAS DK C R É D I T O 
y S i r a n l e t r v s á c o r t a y l a r g a vist.it 
SOBRE N E W - Y O R K . BOSTON. C H I C A G O . 
SAN FRANCISCO. N U E V A - O U L K A N S V E R A 
ÜROZ M K . I I C O , SAN J U A N D E P U E R T O RT-
< O, I 'ONCE, M A Y A G U K / I O N D R E S P A R I S . 
BUBDEPS, L Y O N . B A Y O N t ó , H A M B Ü R G O , 
HRKMtóN, B E R L I N , V I K N A , A M S T E R D A N , 
BkUHIfi l .AS. ROMA, N A P O L K S . M I L A N , G E -
N O V A . ETC. ETC. A S I COMO SOBRE T O D A S 
L.AS C A P I T A L E S Y P U E B L O S D E 
S i r P A N A É I S L A S C A N A R I A S ? ! 
ADEMAS, C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S 
F S P A K O L 8, F R A N C E S A S B I N G L E S A S . B O -
NOS DtC LOS E S T A D O S - U N I D O S Y C U A L -
O H I E R A OTRA C L A S E D E V A L O R E S P U B L I -
COS. C I H B 16K-I A 
OALCELIS YC* 
GIRO DE L E T R A S . 
G Í.TBA NUM. 43, 
E M T H E O B I S P O Y O B R A P I A 
OM6 158.1J1 . 
1 
ÍÍERCANTILaS. 
BANCO DEL COMERCIO, 
Ferrocarriles Unidos de la Habana 
y Almacenes de Iteglu. 
S O C I E D A D A N O N I M A . 
BECUETAKÍA, 
Lo Junto Directiva, en sehirtn de boy, ha acordado 
repartir un CIIATBO pon CIIONTO KN OUO aobre el ca-
pital recial, por cucuta (Ki las l i l i Idudw» del presento 
oDo, á loa accionistas quo m u l f e n mirlo en cato foubo, 
cuyo dividendo empezará á becer^e efectivo el '¿ de 
noviembre próximo. 
Habano. 15 do octubro do ÍHtíl.—Arturo Amblard, 
C 1468 16-17 Oo 
Habano á Nnevo V o r k . . . $34 
Neevo York á lo Habana. 80 
$17 oro ospaílol. 
16 oro americano. 
Por IOK vuporiN Ynentan. Orizaha, Yuiuurf 
y City of Wanniiurton, 
Habano á Nneva York . . $46 $33-60 oro espafiol. 
Naevo York á lo Habano 40 2 0 - o r o americano. 
Además se dan p majes de ldn> y rnelt», do la Haba-
na á Nieva York, por cualquiera de loa voporea por 
$80 oro eapofiol y da Nnero York á U Habón». ¿TU 
OTO «tnoHcano. 
Vapor ARGONAUTA. 
Según noa comuulct lu Emproso do vapores de los 
Sres. Menéndez y C?, esto buque, que con motivo dol 
mal tiempo retronó PU itinerario, saldrá de Butobanó 
pora Santln«;o de i'uba con racloa en Cleofaegos, 
Trinidad, Tunas, Jáca ro , Santo Cruz y Marzituillu, 
el domingo 18 dol corriente pur lo noebe, recibiendo 
lu cargo pora dichos pantos, hoy viernes y mafuna 
sábado. 
Los sefíorea pasajorox deherin tomar el tren que 
auto de lo Estaciáii do Reglo á Un '2 y 63 de lu tarde 
del citado domiiigo.—Habano y oc ubre 15 de 1891. 
1818« M-1.6 a.i-16 
Compañía Cubana de Alumbrado de 
Gas. 
El Sr, Prealdante, á petición do número eutiolent» . 
de aefiorea occlonittaa, según Reglamento, ha d(a~ 
pneato ae cito á todoi loa «le lo Empresa paro cele-
brar Junta ganoral extraordinaria el 2i> dol oorrient» 
i loa doce del día, eu el doapacho de la Admbilutra-
ción. Amargura n . 31; alendo el objeto de dioho Junta,, 
según expresan aquellos Befloros on la monldn nt 
efecto presentada "tratar de la fusión do esta Comp» 
"fiía con otra de su índole, por considerar que á eetfw 
"coucllioclóu no ae opone ol Reglamento cita )o y 
"porque olla puede favorecer loa lutereaea de Ion qne 
"la auacrlbeu y de loa demás uoüorca accionistas." 
Habana, octnbro 14 de 1891.—El Secretarlo, J . M . 
Carbonea. 13131 8-16 
BANCO DEL COMERCIO 
Ferrocarriles Unidos de la Habana 
y Almacenes de Regla. 
F o r r o c a r r i l o s . 
( S O C I E D A D A N O N I M A ) 
AimiMSTRACION OENKIUI,. 
Hoblóndoae solicitado la colocación de onntttitM oíi 
las Estaclonei, la Janra Directiva ha acordado ae so-
que á anbasto este servicio, admitióiidoaj proposloiu-
nes en pliegos cerrados hasta las tres do lu tarde del 
dia 21 dol oorrlonleon el doapacho do esto Adminin-
tracióu. 
E l pliego de condiciones puedo verao cu la Secre-
tario do la misma todos los días hábllea du 12 á 4 do 
lo tordo. 
Habana, 10 de oc tubre de 1891,—El Admlnlatrador 
General, Francisco P a r adela, y Oestal, 
E M P R E S A U N I D A 
CARDENAS Y JÜCARO. 
Lo Directiva ha si 'iclodo el 29 del corrioula, á laa 
doce, pora qae tergu efecto, en la cuso número 6 eolio 
del Baratillo, la Junto general ordíporia, en la que se 
dará lectura á la Memoria con que preaenta laa cuon-
taa dol alio social vencido eu .SO do Junio último, y el 
presupuesto de gastos ordinarios para ol afiu do 1892 
á 93, y se procederá al nombramiento de la Comisión 
que habrá de glosar aqniillus y ux>tnilnor úfete, asi 
como á la elección de cuatro Hres DirectoreA. A d -
virtiéndose qne dicha Junta su celebrará con cualquier 
número de concurroutea; |.udloud3 los sinures auolo-
nistos ocurrir á lo Secretaria por lo referida Memoria 
impreso. 
l lábana, 13 de octubre de 18U1.—El Secretario» 
Guillermo Fei'nándes de Castro. 
C 1416 14-14 
ÉWWW-VSM Man mmmm t\ mmm i ̂  ( f *H§ 
H i I i X J r C X i o » 
Compañía de seguros mutuos 
contra incendio. 
E s t a b l e c i d a ol a ñ o 1 8 0 5 . 
Oílcinas: Empedruclo nftm. 42, 
Copltol reaponaable, oro 19.178.006 






Pó l izas expe Udai m i t i m b r e de 1891 
1 á D. •losó Kllgln Mosquera . . . . | 
4 á D. Elouterlu Pernández y Ortlc . . . . 
á D JosA Ca.laió Guerrero 
á D. Hedro Gorruige 
I & D . Juan y D. Mariano Pontuials y 
Krpitiosa 
1 á 1). Jobó Vigll y García 
1 á I ) . Hstaninloo Alvan-r. y Conp) 
1 á los Sres. Caamafio C . nosay Comp. 
1 á D , Francisco González Alvares 
á D. Higiulo Leal 
á D? Josefo Vivó de M'r<> 
á D. Isidro Jocos y D Iddro Bnlnet, 
á los Sres. Argudiu y Diaz 
















D E V A P O R E S ESPAÑOLES 
CORRKOS i)s us m m F TRASPOIIVS m u m 
» £ MOBKINOS D E H E R R E R A . 
VAPOR ' m m n í MARIA", 
en p i tán D. J o a o M n x l a V a c » . 
Saldrá da «(tte pnort» el dio 20 de octubro á loa 
cinco de lo tarde poro los d« 
Nuctr l ta s , 
&ibari% 
B a r a c o a , 
C u b a , 
S a n t o Domingo, 
P o n c o , 
MajrasriioJB, 
Af^uadi l la 7 
P u o r t o - R i c o . 
Ltis pólizas pora la carga de traveaia sólo se admi-
ten hada el dia anterior de an aolido. 
CONSIGNATARIOS. 
Kueviton: SroH. Viuento Rodríguez y Cp. 
Ciboru: Sr. D. Manuel da Silva. 
Baracoa: Srea. Monós y (Jp. 
Cnbo: Sres. Stouger, Meso y Gallego. 
Santo Domingo: Srea. Miguel Pou y Cp. 
Ponce Srea. Kraemer y Cp. 
Majagtioa: Srea. Schulze y Cp. 
Aguouilla: Sroe. Valle, Kopplscb r Cp, 
Puerto-Rico: 8r. I ) . Ludwlg Dupiace. 
Se deepacho por uuu iirmadoros, SOR Pedro námero 
28. plato de Lu». 181 812-E1 
Vapor SAÑ JUNAN 
c a p i t á n D . M a n u e l G i n c c t * . . 
Ente vapor saldrá de esto puerto ol día 25 do octu-
bro i las doce del dia pura los de 
N u e v l t a s , 
P u e r t o P a d r e , 
Q-ibara, 
M a y a r i , 
B a r a c o a , 
a u a n t á n a m o , 
C u b a 
CONSIGNATARIOS. 
Nneritoo: Sres. Vicente Rodríguez y Cp, 
Pnorto-Padre: Sr. D Francisco Pía y Plctbl». 
Gibara: Sr. D . Muuue] da Silva. 
Mayarl: Sr. D , Juan Grou. 
Barocoo: Sros, Menóay Cp, 
Gaantánomo: Srea, J . Bueno y Cp. 
Cnbo: Srea, Eatenger, Meao y Gallego, 
So deapacha por »u* A R M A D O R E S , H>in Pedro 28, 
PlaiadoLui. I3X SXMÍl 
Por una módica cuota osoguro OnPas y estubluci 
miontoa mercantiles, y termiiiiHlo el ojorcicio aocial ta 
31 de diciembre de cada alio, el que inicroso sólo abo-
nará la parto proporc.iuual corrofl|jomlieiilb á loa dio* 
que faltun para su conclusión. 
Habana. M) úe n-p'cuiliru do 1891.—líl'.'oriSMjero 
Director, Kliyiu N. V U I H V Í C I H I C Í O — L a Cumislóu u-
jooutivo, florentino F . de flaruy.— VioUtriano A r -
gudin. C n. 114! 4 11 
Venta y compra de los buej es por el 
Arsenal. 
Debiendo enugenarso dos biieyes do nuíe Arsenal, 
nótlles )iaro el trabi^c, llaiuadort "Arrogante'' y 
' l'recioso," on «uboato verbal, y adquirirle otros <loi 
ou lo misma forma, siendo el precio tipo para la venta 
de treinta y cuatro posos oro oailo uno y de setenta y 
sola pesos clncdrnto centuvea en l);unl moneda part 
lu compra tumbirn do cada uno, ao lince saber por «t 
prívente anuncio, eu ol entender quo I.IK imbustas, qoe 
Horán slniultarieas. tendrán efecto un la Comandancia 
de CHIO establecimiento el Juevoii Teintfl y don d<tl 00 
tual, á laa doce dol día; eu la íntollsouoit quv habrá 
de depositarse en la Oonttdui ía dol Do|;ósiio do <••' j 
Arsenul la cantidad do seis | osos, ochenta tmMisfcM 
oro, para poder tomar parte en lu mibnnta. y ailüido 
du advertir qnn tanto pura la compra como pt i la 
ontu Ion pagos aerán al contado. 
Arsenal do la l lábana, otdubro IR do l f91 —J£l 
Contador dol Araonal Francisco de P . Alonso. 
Cn . . . . 4 U 
F a u s t i n o G-arc lu Cj>Rtro 
ha trualadudo au esoriti'.-io y kltnMéa do lu Ml la Uo In 
Obrapía 30, á lo mismo u 30, entro Cuba y Agu'iir 
13183 10 16 
A V I S O D E I N T E R B i S . 
So noguolau créditos do t vdas <jl;.i«<m y an bacuu 
snplemontos para asuntos ladicialea. INoptuno námit-
r o 2 A 1201.» 9R-40 
O i m HE LA rilsiPIElDAD URBANA 
y rústica de la llábana, 
autorizado por el Gobierno Generan en 17 de aguato 
de I f 82 ó Incorporado en el (Vobieruo Civil 
con arreglo á lo Ley do UBoAiabumea. 
Este Centro tiene por objeto, osumilendo la repre-
sentación de los propietarios, grst.iono'r on todo lo re-
lativo á sua interoaea por lo cuota ye 10 oontuvos 
luenaualoa por cada casa. Re"pocto do ína desabacloa 
ae hace cargo du tramitarlos liaulo su terminación por 
ocho y modio pesos oro, poro loa asocie (IOH. dovol-
vióndul' a lien peaos un icol al el deuulojo lo veriUoa 
extraiudicialuioi.te la pono o que el Centro tleutt 
dentlnadu pvra oeoa aaiinti'H. Loa oticiuna so hallan ins-
taladas en la calle del Knipcdrado n. 42, entro Uaba-
. v Ci»v| . . . ' i . l4. donde tienen loa aocioa mm pizarra 
en la que pundon anunciar loa alquileres, ventas, etc., 
do laa llucaa inacrlptaa y ae facilitan grátU el Regla-
mento y cuontoa luformoa so deaeeu. Hoy aalgnoda 
ana remuneración para loa agentoa mo traigan na«-
M i g u a (f? Hoyo. criptoroa al Centro 
a u c a 
•1 
H A B A N A . 
DOMINGO 18 D E O C T U B R E D E 1891. 
Sobre nuestros recursos. 
E s lo cierto que avanzamos en este esta 
dio qae venimos haciendo, respecto de los 
recursos y elementos con qae podemos con 
tar para cubrir nn presnpueato de gastos, 
indudablemente elevado, no por nuestro 
gusto, no por nuestra voluntad, sino por 
necesidades Imperiosas de las que no cabe 
prescindir, y que á medida que exponemos 
nuestras ideas con la lealtad y con la fran 
queza con que hasta hoy lo hicimos, se ad 
vierte este peregrino fenómeno: que no se 
aduce una sola razón contra nuestras indi 
caciones, inspiradas en el sentimiento de la 
realidad, y se acude tan sólo al cómodo 
procedimiento de desfigurarlas, ó de atrl 
huirlas á intenciones que han estado distan 
tes de nuestro ánimo, tanto como el cielo 
de la tierra. 
Hemos sostenido que una industria como 
la de la fabricación del azúcar, en sus dos 
manifestaciones, la industrial propiamente 
dicha, la de la elaboración de ese preciado 
jago, y la agrícola, ó sea la del cultivo de 
la caña de quo aquel se extrae, puedo y de 
be contribuir en determinada proporción 
que no fnó por nosotras ciertamente exa 
gerada, y se nos dice que lanzamos una 
carga imposible de ser soportada sobro 
nuestra faentó y germen de riqueza más im 
portante. E n vano manifestamos que nun-
ca podríamos pretender, que no hemos pre-
tendido, que no pretenderemos que se ago 
ta en su origen una producción de esa na-
turaleza; que aquí no hemos sostenido nada 
que no sea la expresión de un sentimiento 
do rigurosa justicia. E n vano recordamos 
quo caá iadustria azucarera, quo podrá efeo 
tlvamente no haber recibido un directo be-
neficio del tratado de reciprocidad, en el 
sentido do alcanzar condición privilegiada 
en el mercado de loa Estados-Unidos, pero 
que en realidad de verdad obtuvo una igual 
dad de condiciones, que era esencial para 
su exiatencia; alcanzó además ventajas, por 
virtud de las rebajas de los derechos de 
multitud de artículos para ella importan-
tís imos, de introducción extranjera. 
Dirigimos estas dos preguntas concretas, 
y quedan sin contestación: iPodemos aspi -
rar á obtener, por medio de economías po 
altivas quo no desguarnezcan y dejen indO' 
tados' servicios esenciales, necesidades Ine-
ludiblos que son para la vida del Estado 
algo así como el alimento para el cuerpo; y 
supuesta la imposibilidad de realizar tales 
economías, es ó no justo que cada industria, 
cada manifestación de la riqueza, contribu-
ya, no solamente en proporción de sus uti-
lidades, del rendimiento de esa misma r i -
queza, sino además do las ventajas que 
obtenga de aquellos sacrificios que ha h a -
bido que Imponerse, para asegurar el mer-
cado principal de sus frutos? ¿Podemos 
coüsiderar quo los sacrificios que, á su vez, 
haga osa industria, representan su ruina, 
representan la paralización de su desarrollo? 
A estas preguntas concretas, debemos re-
petirlo, no se ha dado respuesta. 
Y éstas no son argucias, no son recursos, 
como ce ha supuesto, para llegar á la posi-
bilidad de un preaupuosto de gastos crecido; 
éstas son manifestaciones ó indicaciones 
quo arrancan de la realidad de las cosas, 
contra la cual no puode irse; son Indicacio-
nes que descansan en cálculos rigurosamen-
te exactos. 
¿Qué venía satisfaciendo la Industria azu • 
carera, ántes del tratado de reciprocidad? 
Véase el presupuesto vigente. L a partida de 
ingresos relativa á contribuciones sobro 
fincas rústicas, sin distinción de cultivo, al 
2 por 100, se calculaba en $345,000. Supo-
niendo que en ella repreaentaran, y no hay 
en tal auptosiolón, exageración alguna, las 
dos terceras partes, las fincas destinadas 
al cultivo de la caña, satisfacían $250,000 
por ese concepto. 
Por el del impuesto de cargas, suprimido, 
á coneecnencia del convenio do reciproci-
dad, y partiendo de la baso do una zafra 
exportable do 850,000 toneladas, quo ha de 
sobrepujarse en el próximo año, y represen-
tando por el 85 por 100 la exportación á loa 
Estados-Uaidoa, habría de satisfacerse la 
suma de «722,500; valor de las 722,500 to-
neladas, dentro de esa proporción. 
Habrían, pues, nuestros hacendados de 
Batisfficer, sin el tratado, sin ol daño emer-
gente, para emplear la expresión jurídica, 
que el tratado les evita, sin las ventajas 
que eao mismo tratado las proporciona, la 
cantidad de $972,500. 
Do manera que la total diferencia entre 
lo que antes del tratado se exig ía á nuestros 
hacendados, y lo que, conforme á nuestra 
Indicación, habría de serles Impuesto, resul-
ta de la ascendencia de $37,500. 
L a verdad de estos datos nadie la deuco-
noce; todos convionen en olio; todos lo con-
fiesan. ¿Por qué la agitación que se concita 
contra nosotros, presentándonos casi como 
enemigos do la industria azucarera? 
Y lo que de ella decimos debemos decir 
también de nuestro estudio respecto del 
impuesto de consumo de ganado. Sí de este 
recurso que actualmente períeneco á nues-
tros Ayuntamientos por concesión do la 
L a y do Presupuoatos, nos ocupamos como 
fuente posible do icgreaoa para el Erario, 
bien claramente hemos manifestado que se-
mejante medida no podría tomarse nunca, 
sin compensar con recursos eficaces y posi-
tivos á esos mismos Ayuntamientos. U n in-
greso real, efectivo, hemos señalado para 
esa compensación. 
Queremos mantenernos siempre muy dis-
tantes de malévolas insinuaciones; pero no 
podemos dejar de decir que, en nuestro en-
tender, la recaudación del Impuesto de oon-
aumo do ganado, si este revertiera al Esta-
do, habría de corresponder al Banco E s p a -
ñol de la I s la de Cuba, que era el encarga-
do de ella, cuando en otro tiempo fué del 
Estado, obteniendo buenos resultados do la 
miema, y cesando sólo por virtud de la con-
cesión hecha á las Municipalidades» 
£1 tiempo. 
Nuestro respotablo amigo el R. P. Vlfiea, 
Director del Obaervatorio del Rea l Colegio 
de Belén, so ha «ervldo enviarnos las al-
galontea comunicación y telegramas; 
"OLJSKBVATOBIO DEL REAL COLEGIO 
DE BELÉN. 
Habana, 17 de octubre de 1891, ? 
á las 10 de la m a ñ a n a . £ 
Ayer cayeron algunos chubascos con 
vientos atrafagados del N . N . E - , y se man-
tuvo el cielo encapotado con algunas cla-
FOIiLETÜí. 
CARTAS A LAS DAMAS 
ESCRITAS EXPKESXMENTE PARA BL D I A R I O D E 
L A M A R I N A . 
M a d ñ d , 28 de septiembre de 1891. 
E l vecindario de Madrid y el de todas las 
poblaciones de España ha puesto de mani-
fiesto una vez más que su caridad es Inago-
table: muy agradecido han sido por la E e l -
,na y por él G-obierno el hermoso desprendl-
3&uiento de esa gran Antllla, que ha enviado 
cu auíiosos donativos para loa pobrea. Cuba 
es l:9i, hermana predilecta de España, y ana 
dolc res y sus alegrías son las mismas com-
partr-óndolaa y conaolándose y ayudándoae 
mutuamente. ¡Cuántaa lágrlmaa enjugarán 
las iiúuoenas de ese generoso país! ¡Cuántas 
bendi clones le enviarán los quo han queda-
do e ú ia miseria y la desnudez! 
L ; . i moda adoptó las Kermesses, querien-
do Itiacer sonriente y amable la caridad, y 
ai/^uen á todas las calamidades públicas co-
mió el arco iris sigue á 1» tempostad. 
/ E l precepto evangóüco ordena el secreto 
¡ en la limosua; pero lo cierto es quo la limos-
n a necesita hoy do cierto aparato, de cierta 
elegancia, de cierta emulación, que la hace 
iT^Aa Tx-oductiva, y algunas voces, muy es-
pléndida. 
Hay muchas personaa quo por indiferen-
cia 6 pereza no üarian un cuarto, y dan con 
mucho gusto una moneda de *oro á una mu* 
ras por la parte del N.O. y N. Eata noche 
roló el viento al E . N . E , , y eata mañana al 
E . con cielo encapotado y tiempo lluvioso; 
en la corriente de las nubes bajas se obser-
va cada vez mayor actividad. E l barómetro, 
que ayer tuvo un pequeño descenso, hoy ha 
vuelto á subir, y tieno tendencias á seguir 
aubiendo. Ayer tarde en Santiago de Cuba 
cataba de 4 á 5 milímetros m á s bajo que en 
la Habana. 
L a perturbación incoada 6 rudimentaria, 
que ee presentó por la parte del S . E . , hasta 
ahora no afecta notablemente las corrientes 
superiores; su centro mal definido se nos ha 
corrido al S. 
Es ta ligera perturbación es, al parecer, 
debida á una vaga depresión en el mar C a -
ribe, relacionada con un notable anticiclón 
en loa Estados-Unidos, que se ha ido co 
rrlendo para la costa del Atlánt ico. 
E s probable que por de pronto tengamos 
brisote arrafagado y lluvioso, que abarcará 
casi toda la Is la , por le menos desde Puerto 
Príncipe hasta el Cabo de San Antonio. 
Estos brisotes en octubre son siempre 
soapechoaoa, y la perturbación que hasta 
ahora apenas merece el nombre de ciclónica, 
por lo deficiente de su organización, pudie-
ra formalizarse todavía . 
JB. Fí^es. 8. J . 
Recibidos de la Administración General 
de Comunicaciones. 
Santiago de Cuba, 16 de octubre. 
P . Viñes .—Habana. 
3 t. B . 29,83, SSO., cubierto. 
Bamsden. 
Remedios, 16 de octubre. 
P . Viñes .—Habana. 
9 m. B . 761,2, termómetro 28,4, vientos 
del ler . cuadrante, predominando el N . , k. 
y sk. corren del N . E . , cargazón al S., me-
dio cubierto, cielo azul. 
P . Rodrigues, 
Cura párroco de Nuestra Señora del Buen 
Viaje. 
Puerto Principe, 16 de octubre. 
P . V iñes .—Habana . 
7 m. B . 761,2 calma, ck. del E . y S. con 
dirección S., termómetro 27. 
2 t. B . 760, viento N . N . E . , wA. de lN .E . , 
cargazón parte baja, primer cuadrante, a-
menador E . , dirección nubes S . E . 
Betancourt, 
Director del Instituto Provincial. 
Bcmedios, W de octubre. 
P . Vlñea.—Habana. 
3 t. B . 759,7, termómetro 29,8, viento 
N.O., k. y sk. corren del N . E . , medio cu-
bierto. 
P . B o i r í g u e e , 
Cara Párroco de Nuestra Sra. del Buen 
Viaje. 
Santa Clara , 16 de octubre 
P. Viñes .—Habana. 
2 1 B . 759,5, termómetro 29, viento fres-
co d e l N , k. de la mlama dirección, duran-
te la noche chubascos del N . N . E . 
Muxó, 
Director del Instituto Provincial. 
Santiago de Cuba, 17 de octubre. 
P . Viñes .—Habana. 
7 m. B . 29,90, N . flojo, despejado. 
Jamaica, 17. 
7 m. B . 29,90. 
Bamsden. 
Bcmedios, 17 de octubre. 
P . Vifiee,—Habana. 
3 t. B . 759,4, termómetro 26,7, viento 
N . E . , cubierto de k. s. y w. y cargazón al 
N. y N .N .E . , chubascos á Intervalos del 
N . N . E . , ahora lluvia suave. 
P . Podriguez, 
Cura Párroco de Nuestra Señora del Buen 
Viaje. 
Santa Clara, 17 de octubre. 
P . Viñes—Habana. 
9 m — B . 761,9, Termómetro 26,5, viento 
N.N E . , nubes bajas con buena velocidad 
del N . E , cargazón en el cuarto cuadrante. 
Igual y barra de « en el primero, lloviznas. 
Muxó , 
Director del Instituto Provincial. 
Bcmedios, 17 de octubre. 
P . Viñes .—Habana. 
Fuertes chubascos eata mañana de 5 á 6, 
d e s p u é s lluvia suave. 
9 m.—B. 761,1, Termómetro 27,7, viento 
N . que en loa chubascos se llama al N i E . , 
k., s. j n., fuerte aguacero N . E . 
P . Bodrigues, 
Cura Párroco de Nueatra Señora del Buen 
Viaje. 
Santa', C lara , 17 de octubre. 
P. Vinos . -Habana. 
3 t. B . 76í),15, Term. 25, viento variable 
d a l N . a l N N . O y al N N E . , nubes bajas 
del N . N . E . con mucha velocidad, velo ci-
rroao denso al N E . , chubascos todo el dia. 
M u x ó , 
Director del Instituto Provincial. 
Rectificación. E l cablegrama que por equi-
vocación se publ icó el 12 como fechado en 
Cleufaegoa el 11 á las S y 40 do la noche, 
«ra de Santiago de Cuba do la misma fe-
cha. De modo quo en Cionfuegos por aque-
llos diao no llegaron á reinar ni por un solo 
momento v iento» del ler. cuadrante. 
B . Viñes, S. J . 
E l Sr. Obispo. 
Después do haber confirmado en Santa 
Clara unas siete mil personas, nuestro res-
petable Obispo Diocesano salló do dicha 
ciudad, en la tarde del jueves 15, para el 
pueblo de la Esperanza. Allí permanecerá 
el tiempo necesario para confirmar á aquel 
vecindario, y desdo la Esperanza seguirá 
viajo á Santo Domingo, donde ao demorará 
con el mismo fin, continuando luego vioje 
de regreso directamente á eata capital, de 
donde no saldrá Su Iluetríaima hasta la ae-
gunda quincena de noviembre, para visitar 
las parroquiaa de Colón y Sagua la Grande. 
Sensible pérdida. 
E n la tarde de ayer, aábado, recibieron 
cristiana sepultura en el Cementerio de Co • 
lóa, loa reatos de la muy distingaida^aeñora 
doña Francisca de la Cerra, digna esposa 
del Administrador de los ferrocarriles ur-
banos do la Habana, Sr. D . José Artidiello, 
y hermana de nuestro querido correligiona-
rio el Sr. don Franoico de la Cierra y Diep-
pa. 
Rudo golpe exporlmentan loa señores A r -
tidiello y Cerra [padre ó hijos] con la pér-
dida de tan caritativa y excelente dama. 
Reciente todavía la dolorosa muerte de una 
de las hijas del señor Artidiello, v íct ima de 
un lamentable accidento, viene esta nueva 
desgracia á aumentar la pena de sua cora-
zones. Que Dios lea concoda resignación 
oriatiana, y dé paz eterna al alma de la di-
funta. 
Las clases del Casino. 
Con la mayor solemnidad, y asistencia 
de un número considerable de personas, ae 
efectuó en los aalonos altoa del Casino E a -
pañol de la Habana el acto do la apertura 
dol curso escolar de este año y distr ibución 
de promios á ios alumnos premiados del 
anterior. Presidió el acto el Sr. García 
Tuñón , Presidente del Casino, acompaña-
do en la mesa por los Srea. TellerSa y Novo 
y García, Presidentes respectivos de la D i • 
putación Provincial y de la Sección de 
Instrucción del Casino. 
j er bonita: otros dan su dinero con la espe-
ranza de que la suerte les favorezca con al-
gún objeto bonito ó do novedad. 
L a s Kermesses son dignas de alabanza 
por lo que favorecen á la caridad: aui 
madís ima ha aido la verificada en Blarritz, 
á beneficio de los pueblos inundados en las 
provincias de Toledo, Almería y Valencia. 
E s t a fiesta de caridad organizada por la 
iniciativa de la duquesa de Vivona y por su 
hermana la condesa de Torrejón, fué puesta 
bajo la protección de S. M. la reina, que re-
galó una magnífica pulsera no comprada al 
efecto, sino de su neo diario, lo cual le da 
un gran valor sobre el intrínseco que tiene: 
el brazalete forma un aro de oro, todo ta-
chonado de brillantes, de un tamaño ex-
traordinario y de una limpidez Inestimable: 
tan rioa alhaja se ha rifado, y ha sido agra-
ciada por ia suerte, la condesa de Cabtilleja 
de Quzmán. 
L a suma que ha producido la rifa ha sido 
muy elevada: el archiduque Víctor, herma-
no de la reina,, que va y viene de Biarritz á 
San Sebastian, dió por una sola papeleta 125 
francos. 
L a duquesa de Morny que hoy se llama 
la marquesa de Alcañices, vendía flores: di-
ce el más elegante cronista de los salones de 
ü a d i l d , que si estn señora hubiera puesto á 
la ^ t;.>ra t idaa las flores qua ha escuchado 
OQ loe salones de San Petersburgo, de Par ís 
y Madrid, no hubieran cabido en el 
mundo. 
E l Secretarlo do esta, Sr. Fonte, leyó una 
notable memoria acerca de los muy apre-
clables y meritorios servicios realizados por 
el Casino con motivo de la creación do sus 
clases gratuitas, y por la Sección que las 
tiene á su cargo. Procedióse deapuéa á la 
diatribución de premios, y terminada éata, 
el Sr. Novo y García, á nombre de la D i -
rectiva del Caesíno, pronunció un dlacurao 
de gracias, tan bello en la forma como es-
pontáneo y entusiasta; üiacurso que fué ca-
lorosamente aplaudido por los» concurren-
tes. 
E l sexteto de la Sociedad de Conciertos 
que dirige el Sr. D . Anselmo López ameni-
zó el acto, ejecutando bell ísimas piezas de 
concierto. 
Los concurrentes fueron delicadamente 
obsequiados con dulces, helados y licores. 
Revista Mercantil. 
Azúcares.—NvLQñtro morcado ha regido 
muy activo y firme durante la semana, ha-
biéndose efectuado Importantes ventas á 
precios de alza. L a s úl t imas realizadas lo 
fueron á 6 | ra. por la arroba de centrífu gas, 
pol. 96; y 4 f rs. por la do azúcar de miel, 
pol. 88^89. 
A últ ima hora los tenedores elevaron sus 
pretensiones y nada puede obtenerse de 
ellos á menos do 6J á 6f rs. por la ar. de 
centrífuga, y de 4 | á 4f la de azúcar de 
miel, pol. 87/89; cuyos precios no pueden 
pagar los compradores, por ser superiores á 
los l ímites que les fijan de los Estados-Uni-
dos. 
E l mercado cierra quieto. L a s copiosas 
lluvias caldas durante estos últ imos días, en 
toda la Is la , no han causado daños de con-
sideración, y los campos de caña en gene-
ral presentan un espléndido aspecto, cal-
culándoso que la próxima zafra será supe-
rior á l a presente. 
L a s ventas efoctuadas desde el s á b a d o 
pasado han aido: 
15,790 sacos centrífugas, pol. 94^, de 6.08 
á 6.21 rs. ar. 
5,763 id. Id. , pol. 95, do 0* á 6 27* rs. 
31,897 id. Id. , pol. 96, de 6 20 á 6f rs. 
4,600 Id. id. , pol. 96?96i, de 6 i á 6 30 rs. 
9,000 Id. id. , pol. 9fíi, á 6 27 rs. 
1 333 id. id., pol. 96.60, á 6.25 rs. 
13,715 id. Id. , pol. 97, á precios reserva-
dos. 
4,962 id. id., pol. m , á 6 rs. en Cárde-
nas. 
1,440 Id. Id. , pol. m . 
4,608 Id. azúcar do miel, pol. 80/88, de 4 
á 4 Í rs. en Calbarién. 
2,000 id. Id. de id. , pol. 87, á 4J rs . en 
Matanzas. 
1,316 Id. id. de id., pol. 89, á 4 | ra. en 
Cárdenas. 
Existencias aquí y en Matanzas: 
Cajas Bocs. Sacos. 
Existencias en 1? de 
enero de 1891 28 112 302.096 
Recibido hasta la 
fecha 340 12.025 2.593.388 
Exportado 
Existencias en 15 de 
octubre de 1891. 
Existencia en 15 de 





28 516 553.132 
28 522 385.493 
Exportado en la se-
mana 679 44,490 
Cambios,—Cierran quietos, pero firm es. 
Cotizamos: £ , de 18i á l 8 | p g P.; Ourren-
cy, de 8f á 9 i p . § P. Francos, da 4 á 
4 i p § P . Durante la semana se han 
vendido: £ 100,000, de 18i á 19 i p g • P-; 
Currency, $500.000, de 9f á 10i p . § P. , 
$250,000 sobre Madrid y Barcelona, á 
5 i p g . D . 
Metálico.—En la presente semana sólo se 
han Imoortado $500,000 para la Hacienda 
y $100,000 para ol Banco Español . No ha 
habido exportación de metál ico. 
Tabaco.—El exportado en la semana 
comprende: 3,106 tercios en rama, 1 mi-
l l ó n 948,437 tabacos torcidos, 431,320 ca 
j O t i l i a s de cigarros, y 222i kilos picadura 
y on lo que v a de año, 137,057 tercioa en 
rama, 122.648,099 tabacoa torcidoa y 28 mi-
llones 453,167 cajetillaa de cigarros, contra 
151,419 de los primeros; 184 359,123 de 
los segundos y 29.672,690 de lo tercero en 
1890. 
íTeíes .—Quietos y nominales. 
Vapor alemán "Bornssía." 
Sagún telegrama recibida por sus consig-
natarios los Srea. Martín F a i k y C% este 
vapor salió el viernes 16, de Tampico pa-
ra este puerto en donde sa eapera al ama-
necer del próximo martes 20 y seguirá via-
je para el Havre y Hamburgo con escala en 
St. Thomas ote. el mismo dia á las 4 de la 
tarde. 
L a carga que ha de conducir el Borussia 
se recibirá únicamente en todo el lunes 19 
del actual. 
L a demora en la salida de dicho vapor o-
bedeció á los fuertes Nortea que encontró en 
Voracruz y Tampico, que interrumpieron 
sus operaciones. 
Desembarco de metálico. 
E n la tarde de ayer, sábado, desembarcó 
el remolcador Antonio López 167 ca jas de 
metálico, conducidas por e l vapor-correo 
Alfonso X I I en su reciente viaja da la Pe-
nínsula. 
Dichas oajaa, reato do laa 34 diseñabar-
cadaa el viernes, fueron custodiadas daade 
el muelle de San Franciaco á la Hacienda 
por un piquete de Orden P ú b l i c o . 
Fallecimiento. 
Ha dejado de existir en eata ciudad el 
capitán teniente del Muy Benéfico caerpo 
de Orden Público Sr. D , Néstor Cuatardoy 
Peñalver. E r a el difunto persona muy co 
nocida y oetimada en lea círculos oocialea 
por sus bellas prendas. Hermano político 
del Sr. D . Enrique Manera, de nuestro com-
pañero en la prensa el señor Renté de V a -
les, director de E l Comercio, y del D r . D , 
Francisco Regueira. A estos señorea y á to-
da au familia damca el máaaentldo p é s a m e . 
Descanse en paz. 
Consejo de Gnerra. 
A laa ocho de la mañana de ayer, sábado, 
ae ha celebrado Consejo da Guerra en la 
sala de Justicia del Cuarto! do la Fuerza , 
bajo la Presidencia del Sr. Teniente Coro 
nel de Artillería D . José Zubia, para ver y 
fallar la canea instruida contra el pardo 
Isidro Enrique, por el delito de Insulto de 
obra á la fuerza armada. 
La suscripción del Casino Español. 
E l Exorno. Sr. Ministro de Ultramar, en 
telegrama de antier, 16, acusa recibo al Sr. 
García Tuñón, Presidente del Casiao E s p a -
ñol, de la última remesa de 5,000 pesos en 
oro, que á cuenta do la euscripción para los 
inundados, le fué girada por el cable el día 
anterior, según participamos á nueatroa 
lectores. 
No tenemos palabras bastantes para en-
comiar la conducta observada por los Casi-
nos Españoles de la Is la en la realización de 
la benéfica obra Iniciada por el do esta ca-
pital. 
Del de Santiago de Cuba acaba de reci-
bir el Sr. García Tuñón una letra por valor 
de 1,806 pesos con 65 centavos en oro, á 
cuenta da la auacrlpción parcial, que aúu 
quedaba abierta, promovida por aquel pa-
triótico centro. 
Y del de Sanctl-Spírltus, 374 pesos con 
39 centavos, oro, producto de ia suocripción 
iniciada por dicho Instituto y realizada en-
tre sus aooios y el vecindario. 
E n efecto, la duquesa se casó aún muy 
joven en la corte de Rusia, donde había na-
cido con un hermano natural de N a p o l e ó n 
I I I , que llevaba el t ítulo de Duque de Mor-
ny, y era prosidonte del cuerpo legisla-
tivo: riquezas, honores, cariño, todo lo pro-
digó el Emperador á su hermano al que a-
doraba y de cuyo consejo hizo siempre gran-
dísimo aprecio: se asegura que sin la muer-
to del duque de Morny, no hubiera tenido 
lugar la catátrofe de Sedán. 
Cuando murió el duque de Morny, la du 
queaa ae cortó au hermosa cabellera rubia, 
lo colocó sobre el ataúd, y ordenó que se 
enterrase con él. 
—Adoraba mis cabellos, dijo, y no quiero 
qua los que él ha mirado los vea nadla ya. 
Pocos años después la duquesa de Morny, 
aún joven, bonita y elegantísima, se casó con 
el duque de Sexto, marqués de Aloañlcee: 
la duquesa es de pequeña estatura, y muy 
delgada: su cabolío que era rubio dorado, se 
ha vuelto ya hace tiempo de un blanco de 
nievo: casi siempre, y siempre cuando sale 
por la noche, usa trajea blancos do seda. 
E l puesto que ocupaba la duquesa .da 
Morny era muy elegante, vest ía traje l is-
tado blanco y rosa de seda y una capota de 
crespón rosa, sumamente ligera y elegante, 
formada de tres bandeletes orillados de per-
las: vendía flor, s sueltas y ramltos: las fia-
roa se hablan agrupado en pequeñas canti-
E l Iltmo. Sr. *. Celso Golmayo, Presi-
dente de la comedón do las Sociedades re-
gionales de h e n é e m e l a reunidas, ha hecho 
entrega al E x c m ^ Sr. Presidenta del Casi-
no, do las cantidades siguientes, con destino 
á la suscripción- ^ 
1,521 pesos con 50 centavos en billetes, 
producto de la función celebrada on Payret 
la noche del 25 de septiembre últ imo. 
236 pesos en billetes, producto del con-
cierto que, bajo lo» auspicios de dicha co-
misión de socorrós. y organizado por la 
distinguida y notable aficionada Srta. Da 
María Luisa Gi l dol Real, se celebró en los 
salones del Casino el domingo 4 del actual. 
Y 60 pesos con 36 centavos en oro y 777 
pesos en billetes que, por conducto del ex-
presado Sr. Golmayo, remito la Sociedad 
Andaluza de Beneficencia á expensas de 
los señores que componen la Junta Direcva. 
Continúa la lista de suscTipción iniciada por el Ca-
sino Español de la Habana, á favor de laa víctimas 
do las reoientes inundaciones en Consuegra j otros 
pontos de la Península: 
ORO. BILLBTHS. 
Sama anterior $ 19,483 74) 3.902 40 
Gremio de bodegas del barrio 
del Calvario. 
Sr D . Juan Ta r r é B 
^ . . Claudio Abascal 5 
. . mi Nicomedes Laya 5 
. . Ramón C u e r v o . . . . . . . . 4 
.< . . Carlos León 3 
Sres. Ortega é hijos. 1 
Bolsa privada de la Habana, 142 40 3 
Gremio de tiendas de frutos 
del país 
Sr. D . Vicente Pego 
. . Jo sé Carre&o 
.« Agustín Faruándea 
Francisco Sánchez 
.4 . . Antonio Pnig 
. . Canseco y Roca 
. . Juan Gual 
Banco del Comercio, Ferroca-
rriles unidos de la Habana y 
Almacenes de Regla 1.000 
Gremio de bodegas de Casa 
Blanca 
Sres. Síndico, Pica y C? 
Sr. D . Alejandro F e r n á n d e z . . 
J e sús Tuvio 5 30 
. . Guillermo Fron te ra . . . . 
J o s é MareiEia • 
. . . . Sebastián F ron te ra . . . . 
. . Antonio P i m i r o . . 
Sociedad do vigilantes particu-
lares de la Habana 100 
Gremio de bafios de agua 
dulce. 
Sres. Solía y H n ° » 







José Ferreiro y L ó p e z . . 
. . Pedro Rodríguez y Pe-
reira 
.- . . Marcos Aiguat y Gatel . 
. . . . Antonio Lande ta Bada-
yuna 
Sr. D . JOJÓ Escurán Mun 
. . . . Guillermo Ruiz F e r n á n -
dez 
Sr. D . Jo sé Maceira Alvarez. 
. - Juan Puig Grimal 
Narciso Coroznina N a -
dal 
Sr. D . J o s é López Menéndez . 
. . Esteban Mata V i e l a . . . . 
. . . . Fé l ix L5pez Menéndez . 
Remitido de la reunión habida 
en el ingenio "San Luciano," 
por los siguientes señores: 
Pbro D . Juan Rivot (cura p á -
rroco) 
Sr. D . Juan Arango, A d m i -
nistrador del i n g e n i o . . . . . . 
Sr. D . Fernando Gómez 
. . >\ntcnio Mendéjar 
. . Federico López 
. . . . Fé l ix Mendéjar 
. . Joaó C. Martínez 
Julián Rodríguez 
. . Benito Vázquez 
. . . . Camilo G o n z á l e z . . . . . . 
Luis Oigarrán 
. . . . Gregorio López 
. . Tonbio Santurio 
D r . D . Manuel López Laza . . 
Sr. D . Eduardo García 
. . J o sé Manuel Alonso. . 
. . . . Pedro Fe rnández 
. . . . Tomás León 
Gremio de Talleres de lavado 
do la Habana. 
Sr. D . Vicente Vega 
. . Manuel San Juan 
. . . . Francisco 'aneiro 
. . . - Juan Castro 
. . . . Antcmio Soto 
. . . . Francisco Iglesias 
- . J o s é Alvartiz 
. . . . Lucas P iñán 
. . Valent ía Nóciga 
. . . . J o sé Nóciga 
M . - Fé l ix Crol 
. . . . Antonio Oandia. 
. . . . Salvador Pons 
. . . . J o sé Cerde i ra s . . . . . . . . 
. . Enrique Chemocurme.-
. . Jo sé Nogueira 
Sres. Bahnayor y Ca 
Sr. D. Domingo Antelo 
. . . . Péliz A r a n g o . . . , 
. . . . Vil lar y C'otarelo 
. . . . Joan í l e rmida 
. . . . Antonio Tareuary 
. . . . Antonio Balseiro 
. . . . Enrique M e n é n d e z . . . . 
. . . . J o sé Genz'ilez 
. . . . Ramón García 
. . Manuel Mosquera 
. . . . Manuel Rivero 
. . . . J o s é Pérez 
. . . . J o s é Pranqneiro 
. . Manuel Gut iér rez 
. . . . Manuel F r e i r é 
. . . . Andrés For ján 
. . . . María Arango 
. . Manuel Barrera 
. . . . Domingo Oapcans 
. . . . Bernardo Ramos 
. . . . Serapio Sotolongo 
. . . . Manuel SotilJo 
Una señora caritativa 
Sr. D . Manuel G a r c í a . . . 
Sr D . Fél ix F e r n á n d e z 
Sr. D . Juan Cajarvllla 
. . . . «José Mlnsiera 
. . . . Antonio Plata 



























































Total $30.030 04 4.230 40 
Habana, 9 de octubre de 1891. 
f Cont inuará ) 
Sesión Municipal. 
V i e r n e s 1 6 do o c t u b r e . 
Presidencia del Alcalde, Sr . D . L u i s G a r d a 
Corujedo. 
Varios asuntos so trataron en la ses ión 
Indicada, que demuestran la actividad qae 
viene desplegando el Ayuntamiento de esta 
capital. 
Presentóse sobre el tapete un meditado 
proyecto sobre la reglamontaelón del serví 
cío de agua del nuevo acueducto de Vento, 
cuestión precisamente que con avide» desea 
conocer el público para saber á qué atener 
se en punto á la necesidad de abastecerse 
del precioso líquido, y cuyo articulado no 
damos á conocer, por lo menos aquella parte 
más importante del mismo, por no ser to-
davía más que un proyecto, reservándonos 
hacerlo cuando la Comisión espacial dicta 
mine cobro él y lo acuerde el Cabildo, y en 
touoes daremos á conocer también lo que 
se resuelva respecto de la Intervención que 
quiere tener el Banco Español do la laia de 
Cuba en las concesiones que a* otorguen de 
nuevas plumas. 
Tocóse el asunto de la reoonatrucolón del 
Espigón de Paula, que fué destruido por un 
ciclón, decidiéndose que el gasto lo abone 
el Banco Español al contratista que remato 
las obras, con cargo á los gastos de admi-
nistración como aquel propone. 
Por segunda vez eerá en breve anunciada 
la subasta de la ejecución de las obras del 
2? tramo del Canal, do que ya hemos ha-
blado en otras revistas. 
Respecto do los productos de la Pescade-
ría, viato que han quedado daalertaa las su-
bastas tres veces anunciadas para rematar 
este servicio, so acordó que quede per ad-
ministración, y se gire una visita para ha-
cer con brevedad la reparación y limpieza 
del edificio, recomendéndose muy especial-
mente que se persiga á los pescaderos si-
tuados en puntos no permitidos, á cuyo a-
buso débese «in duda el escaso producto 
quo rinde hoy ol Boquete y la falta de llci-
tadores ea el act o de la subasta. 
Tocante á oete punto, nosotros debemos 
hacer notar que, efectivamente, en muchas 
partes de la población se es tá vendiendo 
hoy pescado y hay pescadores que introdu 
cen en mercancía por distintas partes de la 
costa, con menoscabo de los ingresos del 
dados para qne diesen más de si: una gar 
dejíla para ol tvjal do la levita, an clavel en-
carnado, una rosa té, lo menos 10 francos: 
asi ofrecía su encantadora mercancía la 
noblo dama rusa: su colecta fué espléndida 
Mucba gente se agrupaba en la ri fa del 
burro: Silvia Z íquena , la hija de los du-
ques de Vivona, rodeada de varios jóvenes 
de ambos sexos, estaba sentada en una bu-
taca de mimbres, y tenía á su lado un bo-
rriqnillo monísimo, pequeño y fuerte, una 
notabilidad en au eapecle: le lavaron y pu-
aíeron muy limpio, y su dueña le enjaezó 
para llevarlo á la venta con profuaión de 
ciutaa de raeo y lazoa do colores: la misma 
Silvia vendía las papeletas de la rifa de su 
rucio, y su idea fué muy celebrada: cada 
papsleta costaba elete francos: y poco á po-
co l legó á reunir la encantadora rifadora 
doscientos setenta pesos, que van por ma-
nos de la juventud y la hermosura á soco-
rrer á los pobres. 
E l aderando jumentillo tocó en suerte á 
un galante baballero quo volvió á regalarle 
á su linda propietaria. 
L . (iuqoosa de Vivona y la condesa de 
Tom-jón , hijas del marqués de la Habana, 
vendían cigarros y cerillas: esta tienda era 
de las más concurridas, y eso que el géne-
ro, aunque selecto, no tenía nada de barato. 
Diez frabóos un puro; tres una cajilla de 
c giuTos <l« papp;: una pest-ca una caja de 
irubargo, la mercancía ae acabó 
muy pronto. 
municipio y menosprecio de los reales pr i -
vilegios que dls íhi ta el Ayuntamiento dé la 
Habana para ovVa se haga la venta en el lo-
cal ad hoc. Netósar io es, puea, que la vigi-
lancia sea exquisita, si queremos regulari-
zar este servicio y evitar c' imov de que 
en a lgún caso pueda resent 'a salud pú-
blica por la mala calidad dux ¿ ^ a d o que 
se consuma subrepticiamente. 
No queremos terminar esta revista ein 
hacer un ruego al Sr. Alcalde de la Haba-
na. Bien ee ve que somos los primeros en 
celebrar como se debo la conducta del A -
yuntamlento, y esto es una garant ía de la 
imparcialidad de nuestros juicios. Expe-
dientes hay en cartera que ai no tienen in-
terés para el público, afectan á los particu-
lares que loa han promovido, y hace a lgún 
tiempo que no despiertan de su apacible 
sueño. Conveniente sería remover y sacar 
los de la obscuridad para satisfacer las jus-
tas exigencias de aquellos quo nos lo piden. 
Así se verían complacidos y nosotros satis-
fechos do haber propendido á la realización 
de una buena obra. 
Una ceremonia en San Pedro 
de Boma. 
Los últ imos periódicos de Boma dan in-
teresantes pormenores acerca de la solem-
nidad celebrada en la Basíl ica de San Pe-
dro con motivo de la presencia de los pere-
grinos extranjeros. 
Desde las ocho de la mañana habla en la 
Basíl ica más do 75,000 personas, entre ellas 
7,000 peregrinos, congregaclonistas y pri-
vilegiados, en cuyo número se contaba todo 
el cuerpo diplomático, en el quo figuraba el 
embajador de Francia. 
A las nueve menos quince minutos, hizo 
el Papa su entrada. Estaba muy pálido y 
parecía fatigadíaimo á consecuencia do laa 
n uniones de los días anteriores. León X I I I , 
e juítado por el Estado Mayor del Vaticano 
y por toda la corte pontifical, Iba conduci -
do sobre la silla gestatoria. Cubierto con 
la tiara, atravesó lentamente por entro la 
multitud, rodeado de los guardias suizos. 
Asistido de dos obispos y de canónigos, 
dijo una miea rozada en el altar mayor, byonjio er; seguida Su Santidad otra ofrecida 
P r su capellán: después, deade lo alto del 
G:-' n.do erigido no lejos de la estatua de 
San Pedro, dió su bendición apostólica. 
Durante la misa loa chantres de la Capilla 
Sixtina cantaron loa motetea, sonando, 
mientras se efectuaba la elevación, las 
trompetas colocadas en la cúpula, por pri-
mera vez desde el jubileo. 
A las diez en punto, el Papa, que había 
llorado de emoción duranse toda la misa de 
acción de gracias, subió de nuevo á la sedia 
gestatoria que había aido depositada sobre 
el ettrado preparado al objoto; y desdo allí, 
después do haber l6ido;plegarias, León'XIII, 
con la tiara en la cabeza, y haciendo visi-
bles esfuerzos para mantenerse de pie, dió 
una larga bendición pontifical á la que si-
guieron aclamaciones sin fin en que domi-
naban los gritos do ¡Viva el Papa! por los 
obreros franceses. 
Coforme al cerémonial. Su Santidad y el 
cortejo, debían deapuéj de la bendición, 
desfilar y retirarse. Pero León X I H aignifl 
oó BU deseo do descansar y, transcurrido mn 
minuto, dijo: "Demos una gran vuelta 
para mis peregrinos franceses: quiero qne 
todos vean á su Papa." 
Los cardenales volvieron, con MM. 
Rampolla y Vanutellt á la caboza, y la se 
dia gestatorce dió toda la vuelta á San 
Podro. Su Santidad bendijo á todos los a-
sistentes. Esto ha dado margen á la croan 
cía de que León X I I I quiso dar pública-
mente una gran prueba de afección á los pe-
regrinos franceses. 
Terminada la ceremonia, se abrieron todaa 
laa puertas y la muchedumbíe salió o*mo 
una inmensa ola humana. 
Por la noche, loa peregrinos asistieron á 
un gran banquete donde ss notaba la pre-
aeocia del Cardenal-arzobispo de Nápnlas, 
Monseñor Mooenai, aubseerotario de Eata 
do; do varios arzobispos, del cardenal 
Laagóníeux, dsl arzobispo de Aix y de M. 
do Mun. Dos mil peregrinos aalotleron al 
banquote. 
M. do Mua pronunció un discurso en el 
que habló do la solidaridad de la juventud 
católica con los obreros. 
Los funerales de Parnell. 
E i día 10 d^ los coniantea, por 3a maña-
na, una iumeuH^ muchedumbre rodeaba ios 
alredadores de Walsingham Terrace, al apa 
recer el sarcófago qua contenía loa restos 
del agitador irlandés y quo fué colocado en 
un carro fúnebre tirado por cuatro caba 
líos. £ l cortejo se paso en marcha haoia ia 
estación del ferrocarril,'bajo una lluvia co-
piosa. E r a un poco más dal mediodía" De 
c- ás del carro iban loa colegas parlamenta 
rio* de Parnell, eu carruaje, quo lo acompa-
ñaron hasta Holyhead. E n «1 trayepto á 
la eataoión a5?olpábanao millarea de perao 
ñas que se ioolioaban reípíituoaamente y en 
silencio ante el fdoebro cortejo. 
En la eauc ión , fqé dopositado el sarcófa-
go en un v-igón especialmenta destinado á 
m tranapoi te, y ol tren, adundo habían BU 
bido los miombros del parlamento, partió 
para Holyhead, deaeehándfiífci el proyecto 
de paaar por Londres. 
EntrH las coronas depoeitadao sobre el 
sarcófago, nocabase la do la Bbñora de Par-
nell quo duda, en letraa formadas de liorna 
artísticamente dispuestas: " A mi único ver-
dadero aumx; mi marido, mi rey". L a seño 
ra de Paroeli, vencida por el dolor, no ha 
podido aonmpañar loa restos de su esposo. 
E l día 9, por !a nocho, en la calle de 
SackvUtw de Dublín, Mr. John Dilion, 
miembro dol parlamento por la circunsorip 
ción de Ea^S Mayo, tropezó con un indivi 
dúo que, de una manera brutal, le gritó: 
"Sois un asesino". Mr. Dillón no ae inquie-
tó por ello; pero un poco más adelante otros 
dob individuos aa le aproximaron y le dij ) 
ron en tono amenazador: "¡He aquí á Di 
llón, el aaeeinol" Mr. Dillón dijo que eaos 
hombres estaban óbrloa, maa ao afirma que 
tales insultos son el reaultado de una reao-
lución tomada, en reunionea aocretaa, por 
los parnelllstas. Conalderábase como muy 
crítica la situación. 
Comunican da Dnblln, con fecha 11, que 
á las ulete de la mañana l legó á Kingtown 
«1 sarcófago qu» contenía el cadáver de 
Píiruoll. A pesar de 1* lluvia, una inmensa 
inultitud caparaba en el deaembarcadoro 
loa restoa del gran agitador irlandéa. A. las 
aiete y media llegaron á Dublín, donde los 
aguardaba una muchedumbre enorme. E l 
aarcófago fué depositado en un coche fúne-
bra cuyas paredeado cristales permitían dos 
cubrirlo asi como las coronaa que lo rodea-
ban. E l cortejo se puso en marcha para la 
cxsa consistorial, precedido de un destaca-
mento de policía y de la múaica de los obra-
roe. Un público extraordinario ee precipi-
tab* en toda la carrera del cortejo y ea las 
corcaníaia d© la casa municipal, toda tendi-
da do paños negros y donde había mayor 
asiatencia de personao al era potlblo. 
Una lluvia torrencial empezó * eaor en 
el momento de trasladarse el sarcófago al 
cafalco erigido on el interior de ia casa del 
Ayuntamiento; y á posar de haber conti 
naado lloviendo por espacio da dos horas, 
no diaminuia la muchedumbre que so diri-
gía á la referida casa conedscorlal. A laa 
diez ee abrieron las puertas y el público 
comenzó á desfilar por delante del aarcófa-
go expuesto en medio de la cámara do ae-
aíonea, vaata pieza redonda, toda tendida 
de pañoa negros con franjaa de raso blan-
00. Rodeaban completamente el catafal-
co laa coronas, cruces do flores, arpas 
1.'líindoaaa y otros emblemas. Eat'maso en 
40,000 el número da peraonaa que, de las 
diez da la mañana á ¡as dos de la tarde, 
desfilaron dolante del catafalco. Casi todo 
el mundo vest ía do luto, llevando los hom-
bres al rededor del brazo una banda de 
crespón negro con nn dietíntivo verde: las 
mujeres eran numoroeíalrnaa. 
Log franceeea han dado poquísimo dinero 
á bi íTínweíífi de la caridad: los Industria 
las d» Biarritz qua tanto ganan con nues-
troa compatriotas, no a® han mostrado nada 
eaplóndldoB, y han aprovechado la ocaalón 
de tanta concurrencia para hacer negocio 
dando tialida á todaa las antiguallaa que te-
nían atjaaadaa. 
Títrabión en Biarritz, en el hotel de I n -
glaterra, y á beneficio de los pueblos inun-
dados, ha tenido efecto un briliautíslmo 
concierto patrocinado por la condesa do 
Casa Valencia, que por disidencias con 
otras damas no quiso tomar parte en la 
Kermesse: cantaron algunas señoras y ae-
ñovitas de la aristocracia, y el Sr. Baldelli, 
caricato del Eea l , que arrebató de entu-
siasmo al auditorio. 
Se puede calcular en cíen mil francos lo 
que han producido las fiestas de Biarritz, y 
caol todo ha Balido del bolsillo do los espa-
ñoles, cuya caridad ea Inagotable, y más 
cuando ee apela á ella por medio de una 
fiíata brülante y admirablemente diapuesta. 
E l inaigno novelista Emilio Zola, ha esta-
do en Biarritz y en San Sebast ián acompa-
ñado de au esposa; cuenta ya sesenta y dos 
año8 , eB do mediana estatura, grueso, con la 
barba y el cabello canos, ojos negros y pe-
netrantes, grandes cejas, facciones gruesa?, 
y fisonomía de hombre honrado: ha vlslta-
d • cnanto hay d<3 notable en ambas pobla-
oi >i..-a, y *U'., que eeDi encantado de lah«r-
muaura dei paid, y de la cultura y amabill-
A las tres menos quince minutos púsose 
en marcha el cortejo para el cementerio 
Iba á l a c a b o z a e l Comité Ejecutivo; después 
el carro fúnebre tirado por acia caballos ne-
gros y rodeado por los compañeros de Par-
nell en el Parlamento. A l paso dol aarcó-
fago, todaa las cabezas se descubrían. De-
trás del coche fúnebre iba el caballo favo-
rito do Parnell. E n seguida, la suciedad 
"Clan-na-gael", los carruajes donde iban 
el hermano y las hermanas del jefe irlan-
dés y otros parientes cercanos; el lord al-
calde de Dublín, precedido del marshall de 
la ciudad y de maceres; representantes de 
corporaciones de las principales ciudades 
de Irlanda, de sociedades obreras, etc. 
E n el momento en que el cortejo se puso 
en marcha, cesó la lluvia y apareció el sol: 
en todo el trayecto, en las calles, sobre las 
escaleras, en las ventanas, sobre los te-
chos, una Inmensa concurrencia se descu-
brió, silenciosa y en calma. E n el cemen-
terio, adonde no se l legó sino á las cinco, 
había Igualmente una multitud, y el coche 
fúnebre debió hacer un largo rodeo para 
llegar hasta la fosa, en cuyos bordes fué 
depositado el sarcófago. Y a era de noche 
cuando se dijeron las últ imas plegarlas, en 
medio de los gritos de los hombres, de laa 
mujeres y de los niños que materialmente 
sé atrepellaban en el cementerio. F u é pre-
ciso abreviar el servicio y eran las aiete 
cuando la familia tomó el camino de la ciu-
dad, después que, descendido el sarcófago, 
fué cubierto enteramente do una masa de 
coronas y flores. E n suma, esta gran de-
mostración popular ha paeado sin inciden-
te, y la ciudad ha recobrado la calma de 
los domingos. 
E l Dai ly News dice que puedo calcularso 
en doscientas mil el número de personas 
quo asistieron á la ceremonia fúnebre. 
Seryicio forense. 
i Resumen de los servicios prestados du-
rante el mes de septiembre últ imo, por los 
médicos del mismo: 
E n los Juzgados de Primera Instancia 
y Municipales. 
Reconocimientos _ 131 
Informes , 
Fallecidos sin asiatencia médica 0 
Autopsias 19 
Reconocimientos de quintos 11 
Idem de billeteroa. 10 
Otroa 
T o t a l . . 177 
Necrocomio. 
Cadáveres autopsiados por los módi-
cos forenses 18 
Idem por los de Marina 1 
Idem en Depósi to 
Ingresos.— 19 
SERVICIO SANITARIO MUNICIPAI.. 
Resumen de los prestados durante el 
mes de ceptiembre de 1891, por el Cuerpo 
Médico: 
Por lesiones. 
L e v e s , . . „ 207 
L . S. A 244 
Salvo accidente _ 
Ideem menos g r a v e s . . . . . . 6 
Idem gravea 18 
Fallecidos , 2 
Bajas á Hospital 320 
Rqconocimientoa ain leaionea 41 
Idem d e falleccoa ain aaistencia C 
Socorro á domillio , 15 
Idem prestado e n l a c a s a . . . 21 
Total 880 
De visitas á domicilio. 
E n tratamiento del mea anterior 517 
Curados 200 
Fallecidos 24 
Quedan en tratamiento 293 
Habana, 30 do septiembre de 1891.—El 
Subinspector, José Otero.—El C . Inspec-
tor, D r . Sabucedo. 
Los ingleses heridos* 
E n ol número anterior del DIARIO hemos 
inat;rtado un telegrama do Madrid, eonslg 
nando la vlaita hecha por S. M. la Raina , 
en Burgos, á los tres caballeros ingleses 
heridoa en el choque dol ferrocarril do Bur-
gos, de que tienen también J impl io conocí 
miento nueatroa lectores, natro eran los 
logioaes quo viajaban en e- tren ol día de 
la cat-!«trof¿! íla O Í I O M , falleció ono y trea 
(loa que ha vieitado la augusta Boina no 
gente) quedaron heridos. 
He aquí laa notician quo Sobre olios da 
un redactor de L a Epoca <;e Madrid, fcl 
describir la catástrofe: 
" E l que yace herido en el cuarto número 
6 do la fonda de la Rafaela, cerca del quo 
nosotros habitamos, se llama M. S<iymour 
liuoaa, y es individuo de la Academia Real 
de Bellas Arfes de Londres, y algo conoce 
dor de España. 
Iba á M i d r i i y el Escorial con objoto do 
tomar apuntes y coplas de trojes de la épo-
n;i da Felipe I I , para un gran cuadro que le 
habían encargado en Londrea, y on el quo 
tanta cifradas ana ceperanzas. 
Para no venir solo, ooni iguió, á fuerza 
de ruegos, quo lo acompañaran on en viajo 
loo otros tres ingleees, da loa cuales uno, 
M. Maurico Long, antiguo vicecónsul en 
Málaga, murió on el acto. 
Su c'ibeza--la de M. Lucas—sa asemeja 
algo á la de lord Byron en 1» hermosura 
varonil y en la inteligencia; exprésase con 
ua» gran dalzura y sin exhalar una sola 
qo'?ja, á pesar do los dolores quo debe de 
producirle su pieraa derecha rota por dos 
parres y entablillada. 
L a cuida con gran esmero una hermana 
do la Caridad, y, como M Lucas no habla 
español ni la hermana inglés , so entienden 
por señaa; el herido, qua ea católico, besa, 
on prueba de reconocimiento, la correa de 
la religiosa. 
Deapués de darnos gracias por la visita, 
nos dijo: 
—Ho telegrafiado á mi mujer, y aquí ten 
go contestación suya do que se ha puesto 
ea rjamino. Sabiendo que llega, ee me harán 
menos largaa laa horaa de dolor. Pero, más 
quo mi pierna—qua estas roturas se compo-
nen,-siento la muerte do mi amigo M. 
Maurica Long, artista dist inguidísimo é 
hijo del famoso Edwln Long, de la Rea! 
Academia the great scriptural painter and 
ths puiníer of the celebraied picture ^The 
Babylonian Marriage Marquef —el autor 
del cuadro do «ate título, que creamos se 
coacerva ea ia Academia citada. 
Como M. L o n g — a ñ a d i ó - h a b l a b a u n po-
co de oápañol, por haber sido vicecónsul de 
la Gran Bretaña eu Málaga, creí que sua 
eervicioa no.'< serían muy útiles en España . 
Su madre, su pobre madre, no lo quería 
dejar venir. Había psrdido á au padro y á 
una hermana suya, y tenía como el presen-
tlmleato de una catáatrofa. ¡Ah, qué podré 
decir yo á esa madre cuando me reclame al 
hijo que me confió! 
—Sus otros amigos da uotod—le Inte 
rrumplmos para alejar de su Imaginación 
amel la idea -no eatáa p e o r . . . . Les hemoo 
vieitado tíSÜí mañaaa on e) hospital de San 
Juan, y nos han encargado que le saluda 
moa Una norte-americana, tan hermosa 
como buena, la esposa del capitón de navio 
D Juan N. Montojo, quo con soe hijos y au 
marido venía en ol tren, saliendo por fortu-
na todos ilesos, lea cuida en el hoapltal y 
les sirve do Intérprete con loa médieoa y laa 
hermanas. 
—Gracias gracias. Son todoa muy 
baratía para nosotros ea cato paía. Wül iams 
Cotton, mi infortunado amigo, ea el máa 
grave. Tiene laa dos piernas rotas y muchas 
coatuaioaes. E n cuaato lo permita su cata-
do, quo ea grave, me aseguran que so le ha-
rá la amputación de una da alias. E l pobre 
dad do eus babltantes. Fnó á la playa, y 
eatuvo contemplando cómo jugaban «1 Rey 
y sua herinanaa, y no se alejó hasta que la 
Reina, como do costumbre, fué á buscar á 
eus hijos, y en un sencillo Icvndeau subió 
con olios á Ayete. 
—No crüía quo hubiera una monarquía 
tan eeiicllla, dijo Zola: la república franco-
aa ea mucho más fastuosa [Qué linda 
R'?goiJte y qué hermoso Rey y qué oacan-
taiioraa príncaaitas! ¡no he visto nada más 
encantador que la familia real de Eapaña! 
Invitado para ir á los toros se excusó di-
ciendo que no lo ha do agradar el espec-
táculo que no conoce: tengo mucha afición 
á los CÜ bailes, me gustan mucho los toros 
como animales útilea y de bravura, y no me 
agradará varloa hacerse daño. 
Ha dicho al despedirse que ae propone 
hacor un viaje muy detenido por Eapa-
ña. 
Loa graades duques rusos han salido de 
San Sebastián para Moacow, donde asistí 
rán hoy á loa funeral ea de la princesa Alo 
jandra Georglna, casada con el gran dnqna 
Pablo, hermano menor del Czar y del Gran 
Ddqua Wladlmlro, que ea ol que so hallaba 
en S»a Sebast ián. L a gran duquesa difun-
ta eni muy Joven y muy bonita: no ha podi-
do d>ir ¿ luz, y despuéa de haber vivido una 
Beon •••• encera sin conocimiento, ha aido 
preciso hacerle la operación cesárea, en la 
Williams es abogado y tiene en Londres 
muy bnona poalción. L o r d Saliebury le ha 
protegido bastante. E l otro, M. Phlllipa 
Fietcher, quo vive en Londres, en "Angle-
bay" Weat Hampatoad, es arquitecto é hijo 
del conocido arquitecto inglés del mismo 
nombro. Su estado es mán satisfactorio. 
L o comprobamos sus noticias, sin decirle 
que el estado de M. Williams Cotton era 
gravís imo y que los médicos ao respondían 
de su. vida. 
T a m b i é n nos encargó que hiciéramos p ú -
blico su agradecimiento á S. M. la Reina 
por haberse dignado pedir noticias suyas al 
gobernador y á las muchas personas que 
les habían visitado y atendido. 
Tanto éate como M . Cotton aguardan con 
Impaciencia la llegada del afamado D r . D . 
Federico Rubio para que les cuide. 
Des ingleses que se encontraban en B u r -
gos al ocurrir la catástrofe, M. John Walker 
y M. Leicester, han suspendido su viaje pa-
ra cuidar á sua compatriotas mientras lle-
gan las familias de estos." 
Aduana de la Habana. 
RBOAUDAOIÓH. 
Pesos. Ots. 
D ía 17 de octubre do 1891... 
OOUPABAOIÓN. 
E l 17 de octubre Ae 1890.. . . 




De menos en 1 8 9 1 . 1 5 0 , 5 1 5 38 
.Bfaía.—Dejado de cobrar hasta el día de 
ayer, en virtud dol Tratado con los Estados-
Unidos 110,915 35 
Id . Id. por la L e y do Rela-
ciones Comerciales. . . 25,018 14 
T o t a l — 141,933 49 
C B O N I C A G S N E H A L . 
H a sido repuesto D . Faustino Braña 
del cargo de Alcalde municipal de Mayarí. 
—Se han adjudicado á D . Emilio Loyslan 
obras de reparación de la Iglesia del Angel 
de opta ciudad. 
— A D. Melchor Bernal se le ha anticipa-
do autorización para construir una estación 
en el kilómetro 48 del ferrocarril de Ntievi-
taa á Puerto-Príncipe, así como también pa-
ra la parada de trenos de dicha línea en la 
citada estación. 
— H a obtenida Ucencia para la Península , 
con objeto de reponer su quebrantada sa 
Ind, el Sr. Cura párroco de Cienfuogoa, 
Pbro. D . Jaime Ferrer. Interin se halle 
ausente do dicha parroquia, lo sustituirá ol 
Pbro Sr. Carranza. 
— E l 13 del actual se celebraron en la 
igleaio do Romedica solemnes honras por ei 
alma de laa víct imas de las reoientes inun-
daciones do la Península. 
—Con motivo de los últ imos temporales, 
se ha visto privada Trinidad de recibir, du-
rante nueve días, correspondencia de nin-
g ú n punto da la lela. 
—Ha sido nombrado curado la parro-
quia do Morón D, Ceforlno Sánchez. 
— H a sido nombrado alcaide do la Cárcel 
de Cárdenaa D Luia loart. 
—Se ha accedido á la permuta aollcitada 
por loa maostroa de las escuelas de entrada 
da Vereda Nueva y Qaivicán, D . Justo L e -
gido y D. Pedro Solá. 
—Dice el Diario Nuevo de Cionfuegos, 
que al desbordarse el rio Caunao, arrastró 
consigo dos muelles del central "Soledad." 
—Dísue l ta la sociedad "Bango y López" 
de Santa Clara, se ha constituido otra en 
aquella plaza con la denominación de " A . 
Bango y hermauo", de la quo son gerentes 
D. Agust ín y D . Modesto Bango. 
— E l temporal de agua ha arrasado parte 
do loa Í o mil ¡croa da tabaco de Camajuaaí , 
emborrachando la otra. Sin embargo, como 
la pérdida ha ocurrido temprano, pueden 
regarse otroa nuevos, con cuyos resultados 
ae repoadrá ol daño sufrido. 
— E l rio Sagua la Chica se salió de au 
eauoe, Inundando el barrio de E l Santo, 
uno de cuyos vecinos fué arrastrado por las 
aguas ahogándose. 
— E l Sr. Pertiorra, Prealdente dol Casino 
Español de Cionfuegos, ha girado á Madrid 
loa $1,800 reoaudadoa por aquel centro con 
destino á loa Inundadoa. 
—Sa dice on Camajuaní que ya catán a -
juatadaa laa condíclonea y convenido el pre-
cio de la calzada que ha de unir loa para-
deros de Sagua y Caibarlén en aquel pobla • 
do. 
— E n la juriadlcclón de Remedios presen-
tan muy buea aspecto loo campos de ca-
ña, haciendo eeporar un resultado aatia-
faotorlo en la próxima zafra. 
C O E T S B O W A C I O i V T A L . 
Loa poríódicoa de Madrid que recibimoa 
por la vía de Tampa alcanzan en ano fa-
ehaa al 30 del pasado moa do septiembre. 
Ha aquí sus principales noticias: 
Z)eí29, 
E l telegrama dirigido por S. M. el Rey 
Humbúrto á la Raina Regente acompañan-
do á la donación de 20,000 pesetas para la 
Buscripción nacional espamola, ha eido ya 
recibido directamente por S. M. la Reina y 
está redactado en loa términos más expre-
aivos y amistosos, así de ooberano á aobe-
ra:;o como de nación á nación. S. M. la 
Reina ha contestado en térmiaoa análogos. 
Por au parte el preaideate del Conaejo de 
Ministros de Italia ha encargado al conde 
do Maffei, embajador de aquel paía, cuyo 
nombre figura ya en la suscripción por 1000 
pesetas, qua le auscriba por otras mil. Con 
igual cantidad contribuye el conde do Be-
nomar, nuestro embajador ea Italia. 
—Mr Saymour Lucas eatá aiondo objeto 
de muchas atencioneo en Burgoa. 
L a s señores don Evaristo Barrio y don 
Isidro Gi l , como individuos corraspondíen-
a da la Academia de Bellas Artes do San 
Femando, han acudido á ofrecer sus respe-
toa al emineuto miembro do la Academia 
da Londres. Igualmente ha recibido otras 
muchas visitas, además de laa que cone-
tantemento le hacen las autoridades lo-
cales. 
- E i ministro de la Gnerra ha dado orden 
para que ios cañunes Armatrong y Krup p 
quo exiaton on los parques aean traslada-
dos á laa plazas de costa, que es donde, 
según dico el ministro, deben estar. 
Loa primeros quo se envíen será para C a -
narias y Ceuta. 
—Trabáj'ice en ol Mmiaterio do Ultramar 
sin desonao para remitir á la isla de Cuba 
el metálico que sa nocosite en el canje de 
biHetfin fraccionarios. 
E n bravo eo enviará á aquella Isla una 
remnsa de medio millón de pesos plata, 
coya acuñación se ha dispuesto, y á és ta 
segolrán otras haata ol completo do la cifra 
ca-lcolada para efectuar ja Indicada opera 
ción. 
- L a snsorlpoión nacional, de quíí-vjla 
uenta la Gaceta, asciende ya á (501,020 p^.-
setas. ' ^ l 
E n la Mata qua hoy publica; (IgurpRi el 
Emyñradar de Alemania por 20,Oto,111* Ar-
cblduqueea Isabel do Austria por%,W0 y el 
Ar/'.hidnqae Alberto por 1,000. 
Omña, 28 {'12,20 íardeJ—Ayor tarde ve-
rlficósa con gran eolemaídad la traslación, 
d-iidni la igleeia d o - S » ) a t a Catalina al con-
veoto colegio de D^mtíoicoB, de los reato» 
del Rvmo. F r a y J o s é María Díaz Sanjurjo, 
Obispo de Platea y Vicario apostól ico dol 
Tan K l j i u quo enfrio el martirio en China 
*] 20 d: v ¿ ; i o da 1857. 
é 0 f l oouo do la m a ñ a n a de hoy dió prin-
ciplo.u. Vigilia y la Misa do Beg[Uiem, en 
que ofició de pontifical el señor Obispo da 
Lugo, da cuyádióceGÍa fué natural ol vone-
rablo mártir. 
Ocupando la cátedra sagrada ol M. R. Pa-
dre Juan Marín y Alonso, de la Orden de 
Predlcadorea, y ox-oatadrátloo de la UoU 
vi»; ¡dad de Maalla, pronunció una oración 
fdaebre, i-uporior & todo encomio, expra 
al ha espirado: la criatura extra ída ora 
do «;ch|4. meses y vive: la pobre madre ha 
.íxha.iuio el últ imo euspiro, ain volver de su 
largo desmayo: esta joven princesa era hija 
del Rey de Grecia. E i Czar Irá también á 
los fanorales desde Dinamarca dondo se 
encuentra ahora, al lado de sus suegroa, loa 
reyes do aquel aosogado paía: la Czarina y 
ana hijos quedan en Copenhague, desean 
eando de laa agitaciones de Rnaia. 
Los grandes duques Wladimiro, han de 
j ido á sus hljoa en San Sebast ián , y volve-
rán luego á recogarloa: plenaan pasar en es-
ta población hasta fin de octubre, pues les 
e o can ta la tranquilidad que en ella se dis-
fruta, BU hermoso mar, y su suave y benig 
ca cUma: eatán para llegar los grandes 
duques Alejo, con sus hijos. 
L a Reina Regento prolongará su estancia 
en San Sebaetián hasta que la crudeza de 
la es tac ión la obligue á volver á Madrid 
S. M. e s tá muy contristada con las desgra-
cian que han ocurrido sobre E s p a ñ a , y á es 
ta tristeza se añado ahora el dolor del 
einifatro ocurrido cerca de Burgos, por el 
choque da dos trenes: las desgracias han 
sido en gran número. 
Caí i todos los soberanos de Europa han 
aaviado á la Reina Regente de España gren 
dos sumas para los pueblos inundados, sobro 
todo el Emperador y loa príncipes auetrie 
coa sus parientes: la gran duquesa do T o s -
ca^a, acompaña en donativo con cotas p a - | gros y boca de rosa y perlas, 
labras:—«En. acción de gracias á Dios, por' MARÍA SBL PÚAS SIOTÍA, 
sando con gran novedad pensamientosro-
fundos y usando un lenguaje correctíao, 
L a mayoría de los oyentes no pn ô oi< 
tener aua lágrimaa al oir la deficripciódtl 
martirio del obispo do Plateas. 
Bel 30. 
E l Sr. Silvela se muestra impreaiouili 
por cuanto ha visto, capeclalmeate enit 
box y en Almería, porque la catástrofli 
grande, áun cuando las zonas que ha cu 
prendido sean pequeña». 
San Sebastián, 29 (12 45 t . ) - L a rli 
regente de Holanda ha enviado 2,000 U 
nes para los Inundados, expresando, A 
motivo de las recientes catástrofea, la 3 
yor simpatía hácia España. 
— D . Cárlos de Borbón y su esposa li 
enviado al marqués do Cerralbo 5,000 p» 
tas para las víctimas de las Inundado» 
de Consuegra y Almería. 
—Leemos en L a hpoca: 
" H a fallecido un teniente general a 
deaempoñaba un cargo activo en el ejt 
cito. 
Como aún no ha llegado la triste nuevl 
oídos de su familia, nos abstenemos de p-
bllcar su nombre, por razones fáciles k 
comprender." 
— H a fallecido en Barceloaa el ex-dip 
tado á Cortes D . Joaquín Ferratjes de & 
sa. 
— E l Juez de Búrgos ha decretado et 
bargar á la Compañía del ferrocarril d 
Norte por valor do doa millones de peeot 
para laa reaultaa dal proceso que Instru 
por la catáatrofe do Búrgos. 
—San Sebastián 29 (1 madrugada: 
bido con retraso.—La reina ha firmado b 
los aigoientes decretos: 
Trasladando a l Sr. López Chacón, oóns 
do Eapaña on Voracruz, al conaulado ( 
Nueva Orleans. 
Nombrando para sustituir al anterior 
D . Salvador Cea Bermudez. 
— E n loa centros oficiales ae ha recibid 
hoy el siguiente telegrama: 
Manila 29 de setiembre.—El gobernadd 
general á los señores ministros de la Qne; 
rra y Ul tramar.—El comandante dolaba 
hía I l laua me participa la presentación 1% 
condicional da loa eultanea da Gana»!del 
Laguna, el más importante de Galaoán 
Golmor, Salagán, Amatadig y 28 datte 
con los que queda somoiido i odo el tenlto 
rio do la costa de la Laguaa. T>\n aatlaf» 
torios resultados son (jorisecuoncla deln 
últ imas operaciones. E l faorta de BÍDIDIU 
está terminado".—TFeite/. 
L a s precedentes noticias no pueden M 
más satisfactorias para España. 
LITEKATUliA*¥ ARTES. 
S I A m i g o F r i t z . 
U i a nueva obra niuoical acaba de«i 
terminada. 
E l autor de ia Cavalkr ía rusticana, aeñoi 
Mascagnl, ha dado fin 6 la partitura del 
Amigo Frt tz , cuya obra aarü pnoMa en es-
cena en el próximo lavierao en el teatro di 
la Opora Cómica de Parle. 
L a nueva obra no tieno un sólo coro can-
tado en escena. 
M © 7 Q r b e G r y " K o b e r t o e l Diablo". 
Con motivo del Contoaarlo do Meyerbeer, 
el Hamburg Fremdmblatt publlcr., bajo el 
título de "Doa proiecíaV, dos anócdotu 
muy interecantoa relativas al gran mae<tto 
y á su óp«ra Boberto el Diablo. 
Upa de. ellas .refiere quo en cierta ocaslín 
faé á vor á Mad. L e a o m a n d , la echadora 
do cartas, para consultarlo acerca de la 
anorta que au gran ópera había Co üoner. 
Díjole la adivinadora quo por ai mime 
echara los dador; y como saliese tres veoei 
ol aeio, la Indicó que ostaba próximo á t* 
ner un gran éxito. 
Rogóle luego que barajar^!, vsrl.ia vecei 
un paquete do cartas, que eí!a luego espa-
ció con an vara, diclóndole á poco: . 
—Seia un gran artlata, y tanóia entre mi-
noa una gran obra, qua habéis creado coi 
la ayuda de Dlon y para encanto del mm> 
do, y que obtendrá nn grirn ó i í to , propor-
cionándoos gloria y prestigio; pero habíli 
vendido vuestra alma al diablo, y él vai-
cerá. 
Encantado con esta oroferjía, quo com-
prendió qua ao rofería á su ópera, el coi-, 
poaltor marchaba á buen paso por iosCafi 
pos ^llísaoo, cuando estuvo tn poco que di-
rribasa á ua hombre, quo lo detuvo al reco-
nocerlo. 
Meyerbeer le apretó la mano con efosift 
- - M I querido Rcsslni—lo dijo,—eotoyiraj, 
preooupado; pasado mañana ta eatrona É 
obra. 
—¿Boberto el Diablo? Dicen que hutov, 
hecho qva la toquen tcelatn orgaullloa pt? 
Jaa oaiitvi para h&oerla popular. ¿Eat» 
olerrof—pregnntó Roaeini. 
Moyerbaer, on poco cortado, contestíip 
había tenido quo sostener una lucha mif 
grande con sus enemigos, y quo el fin jm-
tlflcaba loa medios. 
Antee da que Rosaini pudiera coriteat»,. 
parólo unta 0II03 un organillo y comonió i 
tocar. Meyerbeer quedó encantado cuanji 
vió el ffntusiaaiao de Ra»ein\ al oír lo qm 
el organillo tocaba, quo no era otra coa 
que "Roboi te, tú A quien amo", 
—¿Qué es cao?—preguntó Rcsslnl. 
—Cou^atí-!;.' Meye* b':sr que era ua troif 
de BU nueva ópora; y entontes, aquél, abra-
zándole, le dijo: 
—Meyerbeor, me habela conqulstaáii 
que aunque vuestra ópera ao tuviera olí 
pieza n:;t;tbla qr^ eea, ella aseguraría m 
éxito, Eata es mi proff-nía. 
Doa dí¿.3 doepnéa, el 22 da noviembre p( 
1831, so cumplían ha la Gr&n Opera deft 
ríe las dos profecías. 
S U C B S O S D E L DIA. 
H e r i d a z n s n o a gr&ve. 
A laa siete y cuart o do !a noche del vier-
nes, el celador del barrio del Carro detuvo 
á un individuo blanco, que le causó n ^ ^ H 
rlda menos grave en la cr.bc;;,i á D. Patín; 
Chaeep y Pérez, vecino da ia caUo do Santo 
Tomás , á causa do quo éste, al pasar frenta 
á la morada del primero, le reclamo un pat 
dollavea iuglaaas y un destornüladcrqne 
aquel se habla llevado ein cu oonaentirmen-
to, y do rosuIt£i3 do unas palabras que tu-
vieron, au agresor le dió do golpea con m 
palo. 
S s t a í s u s . 
Doa individuos blancos, coa ua annúclo 
da la fábrica do cigairos No me olvides,® 
forma de billetaa del Banco Español, le eo-
tafaron tres pesos en bületea de la Real 
Lotería á nn moreno on la calle de Luz. Loa 
autores de esto hecho no han sido liabidoa. 
— E n ei barrio do Colón fué detenido tu 
Individuo blanco quo le sstafó varias frao-
clonesde billctos do la Lotería áun bllletór* 
S o b o de b i l l e t e s . 
E n la noche del viernes, la pareja de O-
P. números 267 y 424 preaontó en la celsto,. I 
ría del barrio do Colón, á D. Vicente NúiiM 
Vígó, por haberes quejado á dicha pareja» 
la calle do Industria esquina á Bernal, da 
quo nn pardo á quien a o coaoce le pidió loa 
billetes do lotoría que," llevaba y que ascen-
dían á $25, y cuanao ios tuvo ou la mano, 
huyó sin poderle dar alcance. 
T e n t a t i v a do r o b o . 
A l medio dia del vleraac D . Mannel 
Rulz Fernández participó a l celador de 
Regla, quo ea la madrugada del miBino 
habla sentido ruido en laa puertas de su' 
bodega, situada eu la Calzada Nueva de 
Guanubacca y creyendo quo fuera algún 
ladrón, diaparó al aire ua tiro de revólver,5! 
siu lograr vor á nadie, poro encontrando al 
arrancada una de laa tablas do afuera. 
C i r c u l a d o s . 
Los celadores da los barrios del Angel j 
Colón detuvierou á un individuo que eoha. ; 
liaba circulado por la Jafaoira d* .Policía. 
D e t e n i d o . 
E l celador de San Lázaro detuvo á un 
moreno que el día 9 del actual la robó un 
flaa do oaeimir ó otro ejujato de au clase. 
haber sabido que mi perdido hijo Juan vive 
y ta halla sano y salvo en Chile." 
Eata hije es el archiduque Juan, que re«| 
núacló todas las ventajas y honores de m,| 
raügq, y ae convirtió en el marino Juan * 
Orth,1 al que toda Europa ha tenido por 
muerto: este príncipe sa enamoró ciega-
mente de una actriz y para casarse con ella 
ha renunciado á todas laa grandezaa huma-
nas: a61o p o F ó e un baque quo hace el comer-
cio con laa repúblicas del Plata, y an eie 
palacio marít imo viaja sin cesar con la mujer 
que ha preferido á todo. 
Si hubiera muchos hombrea que amasen 
aaí, las mujeres sabrían amar con más cons-
tanoia y fidelidad, siquiera fuera por grati-
tud á tamaños sacrificios. 
» «, 
H a sido acogida en Madrid con la misma 
viva satlefacclóa quo en todas laa cortea de 
Europa, la noticia' del proyectado enlace 
del jo vea rey Alejandro de Ser Via, que no 
cuenta aún quince años, con la princesa A-
naetasla de Montenegro, que acaba de cum-
plir trece primaveras: esta n iña tiene fama 
da ser extraordinariamente "bella. E n una 
ocaalón en que laa fiestas de la corte de 
Rusia debían llevar allí á eata princesa con 
su padre, el Czar buscó un pretexto para 
alejar á su hijo mayor á fin de qne no viese 
á la tni-nten^giiDa: dicoa qae t íeaalate i 





H a r t o y a m e n a z a s . 
Poco después de las once de la mañana 
del 1(J, una pareja de Orden Público pre 
sentóen la celaduría del barrio de San Fran-
cisco A tren Individuos blancos, por quejarse 
uno de ellos de que los otros dos le llevaron 
á dormir al muelle, debajo de unos encera 
dos, y que cuando estaban allí lo hurtaron 
siete pesos en billetes del Banco Español, 
un sombrero y en paraguas, amenazándole 
Bl daba parte á la policía. 
A uno de los detenidos so lo ocupó el 
sombrero y cierta cantidad de dinero. 
B u i d a * 
E n la noebe del viernes, al estar un In-
quilino de la casa na 171 de la calle de la 
Concordia limpiando un revólver, hubo de 
disparársele casualmente, hiriendo el pro-
yectil en un brazo á su esposa D" Angela 
García Sagredo, de 1G años de edad, la onal 
faó carada de primera Intención por el 
Dr. Arrufat, quien calificó de leve la herida. 
F o l í e l a M u n i c i p a l . 
Los guardias números 33 y 224 presenta-
ron en la celaduría de Atarós á dos more-
nos, por estar en reyerta en la calzada del 
Monte. 
—Los guardias municipales números 130 
y 114, condujeron á la celaduría de Tacón, 
al conductor de un carretón, porque lea fal 
tó de palabras al ser requerido por estar 
Interrumpiendo la calle con su carruaje. 
— A la celaduría de Colón condujeron los 
guardias números 45 y 210 á un pardo y un 
moreno, por Insultos que dirigió aquel á 
este, según manifestó. 
—Los guardias números 234 y 189, pres-
taron auxilio al celador de Tacón para de-
tener á D ' María do ios Angeles Benltea y 
á dos individuos blancos, que se oponían á 
que aquella fuese detenida. 
G A C E T I L L A S . 
LA ILTTSTRACIÓS AETÍSTIOÍ.—Abundan-
te en preolosoH grabados, que nada tienen 
que envidiar á las mejores publioaclones de 
su clase, y rico en variados trabajos litera-
rios de mucho mérito, viene el número 508 
de L a I lustración Artíst ica, laterosantíei-
ma revista que haci1» honor á la casa de loe 
Sreí . Montaner y Slm'Sn, de Barcelona. 
Lo aoomptma el 202 de E l Salón de la 
Moda, ntilÍBimo periódico que deben adqui 
rlr las familias para teaer siempre modelos 
de confecciones eanoionados por la elegan-
cia y el buen guato, figurines Iluminador, 
grandes parrones, dibujos para bordados y 
cuanto m¿B se necesita en una casa para 
atavio del bello sexo. 
L a agencia do umbaa acreditadas pnbll 
caclones se halla á enrgo en esta ciudad de 
D . Luis Artiaga, Nopcuno 8, represoiitante 
de la citada casa de Montaner y Simón. 
TJCATRO DB ALBISU.—La función de hoy, 
domingo, se compone do cuatro tandas, en 
el orden siguieute: 
A las siete y media .—£¿ Monaguillo. 
A las ocho y media.—Primer acto de Ma-
r ina . 
A las nueve y media.—Segundo aeto de 
la misma zarzuela. 
A las diez y m e d i a . — S m o r L u i s el 
Tumbón. 
Para mañana, lunes, se prepara en el 
propio colisto un acontecimiento muy nota-
ble, el drhut aute nuestro público de la emi-
nente artista Sra. Adela Aimery. 
Cantará la hermosa soprano el aria do 
las joyas de Fausto y un bellísimo trozo de 
la L a Gioconda, en los intermedios de la 
opereta Ártagnan, que su dará eu función 
corrida. 
DOS HÚMEROS INTKUBSA .NTE8.—£1 35 y 
30 do la acreditada revista madrileña L a 
Moda Elegante, contiene infinidad de pri-
morosos modelos pura trajes de señoras, so 
fíoritas y niños. Ambos vienen acompaña-
dos de útiles patronea de tamaño natural, 
hojas de dibujos para bordados y artísticos 
figurines iluminados. 
Entre Ion grabados que realzan el texto 
merecen recomendarse los siguientes: Traje 
& estilo de sastre; Peinado para señoritas; 
Láyete (equipo para recién nacidos); Traje 
para niños de 0 años; Oorpifio de soirée y 
teatro; Sombrero redondo; Manteletas-visi-
tas; Trajes de otoño y de ceremonia; Som-
brero Braganza; Veatidoo para niñas de 10 
á 12 años y para jovoncitas de 13 á 14. 
También son dignos do mención estos 
modelos: Trajes de calle; Douillette para ni-
ños pequeños; Chaqueta "Higuletto;'' Es-
clavina para niñas; Efclavin» Enrique I I ; 
Traje marino para niños de 8 á 10 años; 
Vestido "Princesa" para seficras; Falda de 
mañana y Trajo de lana Inglesa. 
Cuanto & ia parte Jlforarla, atendida 
siempre con esmero y pulcritud, trae ame-
nas composiciones cu presa y verso, llenas 
do consejos morales, do ejemplos provecho 
sos, propios para el sexo encantador á quien 
está consagrado tan seloeto semanario. 
Se suscribo á L a Moda Elegante en su 
Agencia General: calle do la Muralla, n? 
89, ontrosuoloB 
SISTEMA MÉDTCO.—El eminente doctor 
Z . . . . gana 25,000 dnron al año. 
He aqui una muestra de su modo de tra-
tar á los enfermos: 
—Vamos, amigo mió, ¿dóndo le duele á 
ustedT 
—Aqui doctor, en el hueco del estómago; 
me hace un dfiño liorrlble cuando comprimo 
un poco la parte dolorida. ¿Qué hagof 
—Lo que tiene usted que hacer es no 
comprimirla. 
ta de embolsarse majestuo-Y fíalo d 
sámente sus 
VACUNA.' 
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Se ftdmititatra hoy, domingo, 
h<K Macristius de las Iglesias 
Vedado y Jesús del Monte. 
E l luneu, de 12 Á 1, en el Centro Provln 
olal, lirapudrarin 30. 
DIÁT.OQO.—Hablan dos amigos: 
—¡HombrcI mo han dicho que te has he-
cho periodista. 
—Sí; entró como meritorio, 
—iDo mo;¡o qno no cobras sueldoT 
— E n dinero no; pero en especie. 
—iCómn o» eso? 
—Qaiero decir qne el director mo hace 
do voz en cuando algún regulito; la semana 
pasada me mandó una Gramática y ayer 
un Diccionario. 
DOIÍATIVO.—Con una esquela sin firma 
hemos recibido tres pesos para repartirlos 
entre el pobre anciano d i la calle de Cura-
zao, Ui desamparada señuru do la callo de 
Peña Pobre y la ciega é Inválida D I María 
Hernández. Dios premiará tan buena obra. 
SEMBLANZA DE TTNA BELBAD.—Gala 
del aristocrático barrio del Cerro, ornato 
da los salones de buen tono, todos la quie-
ren y admiran: 
E s nacida on noble cuna, 
De ilustre solar, en donde 
Una corona de conde 
Pusieron rango y fortuna. 
Es reina de las beldades 
E n teatros y salones. 
No por sus ricos blasones. 
Por sus bellas cualidades. 
Sus ojos colora el cielo, 
L e da el alba su sonrisa, 
E n el lugar que o:la pina 
Florece y so alegra el suelo. 
Sobre frente de azahares 
Luce su blondo cabello. 
Nube de oro qne ou el cuello 
Vela al sol du los lunares. 
Su atrayeute simpatía, 
Cual su bondad, la enaltece, 
Ur lia donde ella aparece 
E l astro do la alegría. 
Y por eso y por hermosa 
Y por dlaorota y peregrina 
Y por decentó y por flna 
Merece el nombre de diosa. 
TEATRO DE PAYRET.—La compañía que 
dirige el primer actor D. Leopoldo Barón, 
anuncia para la nooho do hoy, domingo, la 
última representación, en la temporada, de 
la raac.nUi™ obra del insigne Eohogaray 
titulada Un Gríticn Incipienle. (Cabrá la 
gante en Payret esta nochof 
FUNCIÓN UENÉKIOA.—Tonomos el gusto 
da hacer público que la Comisión de Soco 
rros del barrio de Jesús del Monte, de a 
cuerdo con el Centro de Artesanos de la 
localidad, ha proyectado una volada, oun 
cierto y fancién lírico dramática con bailo 
al final para el sábado 24 del corriente, en 
los salones de dicho Centro, cuyos produo 
tos se destinan á las victimas de Consuegt a 
y demás pueblos inundados. 
Todos los artistas que toman parto en la 
función prestan generos.imonte su concur 
B >; y en atención á tan laudable fin, obede 
ciendo á sus UinntrópicoB sentimientos, se 
h v brindado á oantar usa noche la gran Se 
renata O mnod, en que es tan aplaudida 
1» slmpArioa tiple Srta Dorotea Pérez. 
Del minino modo los Sree. Huiz y Herma 
no lian contribuido gratis con loa trabajos 
y nritorlaloH do su impruiita para dicha íun 
oltto, á posar do no referirse el ofrecimiento 
qaepu'olloaron á o s t a clase do Juntas, lo qus 
á petición de ia Comisión hacemos constar 
dÁndole las gracias y aclarando al mismo 
tiempo el particular. 
Agradecienrío la Invitación que nos ha 
hocbo la Cotnlsióu, dosvamos que el éxito 
ccn'ouo sus esfuerzos. 
TEATRO DE IRIJOA.-T-LH función de esta 
nooho en el fr.uoo y eleganto coliseo de la 
calla de Dragones se compone del grandl* -
so dram* Isabel la Oatólioa y el Himno a 
0) lón ca'iin;!" por ol cuadro lírico de la 
0 ' ) I U J " Í ' , I l.ufaa Ka-'i ' i- 's Casado, E s on 
programa tto primer orden. I í,r r r Iíi í í ¡ 
ANDAR TARA ATRÁS .-Un borracho se 
tambalea en la calle y un agente de orden 
público le dice paternalmente: 
—Andando hacia atrás no llegará usted 
nunca á su casa. 
— i Y yo ando hacia atrás? 
—SI , hombre, ha bebido usted demasiado 
—No, señor, no es eso; me he dado un a-
tracón de cangrejos. 
LA HABANA LITERARIA.-Hemos reci-
bido el número tercero de esta amena é in-
teresante publicación, que dirigen los seño-
res Z.^yas y Hernández Miyares. Véase el 
sumarlo: " E l Falansterlo de Onelda, por 
Nicolás Heredia.—A una flor (de L . Ste-
ohetti), por Máximo Soto Hall.—Bosquejo 
fantástico, por E . Borrero Echevarría.— 
Milanés, poesía, por Enrique José Varona. 
— L a isla de Capri, traducción, por Raimun-
do Cabrera.—Alemania, Francia y la polí-
tica general europea, por Leopoldo Canelo. 
—Marfiles viejos: flor de cieno, soneto, por 
Julián del Casal.—Los grandes hombres do 
España, por Gabriel Campa.-Porfirio Díaz . 
—Estudios históricos., Xiootencatl, por Au-
relia Castillo de González.—Mi ofrenda (an-
te la cuna del ángel) romance por Pablo 
Hernández.—La Eml£raoi6a Cubana á Ca-
yo-Huesc—Notas y Noticias.—La Habana 
Elegante, por Enrique Fontanills. 
Todo el texto vieno intercalado de mag-
níflnos grabados de Levytype C? , de F i l a -
delfla y tres de Taveira. 
ADELA AIMERY.—A la celebrada artista 
qne tanto ocupa e t̂oe dias la atención de 
los periódicos de esta capital, porlafamade 
que goza on ol teatro lírico italiann, la po-
dremos apreciar en breve en el teatro de Al -
bisu, donde concurrirán todos ios verdade-
ros amadores d-M bel canto A oir las notas 
de una de las gargantas más privilegiadas 
de la época actual, pues sabemos por fuen-
tes auténticas que la voz d é l a Aimery, reú-
ne potencia, extensión, belleza y un timbre 
argentino especial, qne le han celebrado 
ios mejores públicos de Europa y América 
del Norte y Sur; y si á esto se agrega su es-
cultórica figura y su distinguido trato, for-
maremos á priori un boceto de su retrato. 
CORRIDA un TOROS.-£1 mal tiempo que 
de nuevo se presenta con abundantes llu-
vias que pronto nos convertirán en ranas, es 
cansa de que se vuelva á suspender, apla-
zándola para el domingo 25 del corriente, 
la gran corrida de toros organizada por la 
brillante Compañía de Guias del Capitán 
General, á beneficio de los perjudicados por 
las últimas inundaciones ocurridas en la 
Península. ¡Paciencia, señores aficionados 
al espectácoio taurinol 
CORNADAS DEL CHIVO.—El animaUto 
de astas puntiagudas que se ostenta co-
mo marea ya muy conocida y acreditada 
en el calzado de Cabrlsas, tiene ahora co-
mo campo de sus brincos y travesuras á la 
hermosa peletería L a Marina, gala do los 
portales de Luz . Allí está ese inquieto cua-
drúpedo daudu cornadas á diestro y slnies 
tro, que es un gusto. L a última de estas, de 
que se da cuenta en el anuncio que publica 
en nuestro alcance dicho establecimiento, 
ha sido irresistible, fuerte, superior á toda 
ponderación. He aquí el fundamento de esa 
embestida feroz. 
E l Sr. PIris, gerente principal de T A Ma-
rina, qnei actualmente eo halla en Europa, 
después de haber reformado las hormas y 
perfeccionado la confección del calzado es 
pecial de su fábrica de Cindadela do Me-
norca, ha conferenciado con el famoso Ca-
brlsas, dueño del intrépido Chivo, y ha ob-
tenido una gran reboja en los precios de los 
napoleones y demáj ciases de zapatos que 
le han dado renombre. ¿Qué talf 
Ahora respecto del calzado especial de 
L a Perla de Cuba, & que nos hemos referi-
do, lan novedades que acaba de recibir L a 
Marina, tanto para seDiora» como para ca-
balleros, son admirables. L a última oxpre-
elón de la voluble moda. Y todo á precios 
idénticos á los del cornúpeto animallto. 
No hay que andarse con bobadas; 
¡Vivo, vivo! 
Son muy fuertes las cornadas 
De ese Chivo. 
EXPLOSIÓN DE DNA MONTAÑA.-Un des-
pacho telegráfico de Méjico da cuentá, con 
referencia á una relación hecha por D. V I -
conte Loaiza, agente do una compañía de 
máquinas de coser, que rosido en Toluca, 
de un accidente muy notable ocurrido á 
veinticinco leguas al Sur de dicha pobla-
ción. 
Dice el señor Loaiza que una montaña 
qu» existo i la mitnd del camino entre las 
dudadas do Tunancingo y Tecualoya, hizo 
explosión con formidable estruendo, y que 
lamodlatamento comenzó á fluir del cráter, 
nuevamente formado, un Inmenso volumen 
de agua qne Inundó todos aquellos contor-
nos. 
A este fenómeno ha sucedido un pánico 
terrible y los ludios han huido á las altu-
ras. E l agua pronto encontró su nivel, se 
introdujo por una garganta entre dos mon-
tañas, alcanzando una altura de 150 pies y 
aúu seguía corriendo y aumentando, ha-
biendo arrastrado en su curso dos elevados 
puentes, cuando el señor Loaiza salió de 
aquel lugar. 
E l telegrama que comunica estos noticias 
añado que, si bien el señor Loaiza no es 
un hombre científico, es una persona for-
mal y «lohe dársele crédito. 
LA LUZ BLÓCTRIOA T LAS PLANTAS.— 
Resulta, do experimontos hechas eu Ingla 
t«rra por M. Rawton, que la luz eléctrica 
ejerco una gran influencia sobre el creol-
tniuato de las plantas. 
Este sabio ha comprobado que unas lo-
chngas, sometidas á la acción de la luz e 
léeirlea, han crecido con más rapidez que 
otras, expuestas sólo a la luz sol ir. 
Dado ul pequeño gasto que ocasiona el 
empleo de la luz eléctrica, podría ser éste 
un nuevo método de cultivo de grandes 
productos. 
Atribúyese esto poder vegetativo á que 
los insectos que acuden á las plantas las 
abandonan, atraídos por la luz, yendo á 11-
jarsu eu los globos luminosos, y, de este 
modo las plantas no roídas prosperan mu-
cho mejor. 
P S I N A D E C A S T E I I Z I S 
(GRANULADA E F E R V E S C E N T E ) 
E L M E J O R R E M E D I O EN" L A S E N F E R M E D A D E S D E E S T O M A G O . 
Repugrnaucia. Digestiones lentas y penosa». Vómitos del embarazo. Convalecencias lentas. Diarreas de los niños. CURA: Pérdida del apetito 
tralgias. Acedías. Pituitas, &c., &c. 
D E A . C A S T E L L S Y C O M P A I T I A . ESTA CASA PERUANECE ABIERTA DIA Y NOCHE 
C 1408 1 
Gases. Dispepsias. Gastritis. Gaff. 
E M P E D R A D O BTUMS. 24, 26 Y 28-
Seccifiii de i i t t wmi 
PARA CRISTIANAR. 
Faldellines, vestiditos, camisitas, ropon-
cltos, chambritas, baberos, capitas, zapa-
titos, mediecitas, birretes y capotitas. Ca-
nastillas completas y toda clase de artícu-
los para niños, eo hallan sin competencia 
posible en 
L A F A S H I O N A B L E . 
O B I S P O 9 2 . 
P C n. 1391 1 0 
A T E N C I O N . 
A las personas de buen gusto. 
G A N O - A 
8« TMH* á precio de ganpa el magnífloo y renom-
brado jardín " L a i üel iolas ." situado en Quanabacoa, 
eslíe de 1» Amargura número 74; contiene des oasajs 
de Tinenda: una preclona de madera á la americana, 
j la otra da mampoíterla La entrada para verlo, por 
la calle de Cror Verde. Informarán del precio en 1» 
ca l i , de la Amargura n. 18 «n esta ciudad, de 2 á 5 de 
la tarde. 12191 alt P 10-16 
INGLÉS, FRANCÉS, ALEMAN, 
E N 9 0 D I A S . 
EUSTAQUIO C. ORBOÍÍ. 
BKRNA55A N . 1 (altis) E S Q U I V A A O ' B K I L L Y , 
H o r a » da c l a s e , de 6 á 9 d s l a no-
C a s . 
M o n s u a l i d a d e » a í n l a n t a d a e 
Ciase g e n e r a l , $ 1 7 oro. 
l i e m p a r t i c u l a r , $ 3 4 I d 
13270 p 15-18 03 
ORONIOA R E L m i O S A . 
DIA 18 DK O C T U B R E . 
Kl Circular es» i «n «1 Santo Anirel. 
S in I.úoa», evaneelieta, y lama Trifonía. 
E trinsiio de San Láo»«. evanice iiti; el cual pa-
deció mu-ho« trabsjo» por .Te.ncrut.o, y lleno de la 
gracia del Espíritu Santo nmrió en B tinia: tai hue-
llo» fueron trasladados primero á Ooustantinopl» y 
deipuéi á Padua. 
D I A 19. 
San PeJrj Alcántara, confdior y fundador, y santa 
Fredeaylnda, Tirgen. 
P1KST VH L U N E S Y M A B T E Í . 
MisAÍ »OLEMWM.—EU la Catedral 1» do Taróla, á 
las 8, y en las demás Iglesias las de costumbre. 
CORTH BB JÍAIUA.—IXa 18 de octubre.—Corres-
ponde Tlsltar á Ntra. Sra. de la SaUd en la Capilla 
de la» Sierras de María, r e í día 19 d Nuestra Stflora 
de la Misericordia ca el Espíritu Santo. 
J H S . 
IGLESIA DE URSULINAS. 
Solemnes culto» que la» B B . M M . de este Monas-
terio dedicarán 4 su ím lita Pütrona, virgen y m&rtir 
»anta Ur»al3 el miércoles 21 del corríeLte me». 
A In» ocho de la mañana dará principio la solemne 
fiesta á toda orquesta, oficiando da preste el M . E . Pl 
Eector del Beal Colegio de Belén y pronunciará el 
panegírico <le la preclarísima santa el B . P. Boyo, de 
la Compañía de Jesús . 
La M. B . M Snperlora, B . Comunidad y su cape-
llán, I n r i t i n á esta festividad á todos les fieles espe-
cialmente á la» que »e hayan educado en este Colegio 
y á lou sefiores pudre» y tamllU» de la» edneanda» que 
actualmente residen en este santo instituto. 
T^dos los fieles qne confiesen y comulguen y visi-
ten la Santa Imagen, que se vnuera en dicho templo, 
orando segiín la intención de S. 8., pueden ganar iñ-
dulgenola Plcnaria.—Habana, octubre 17 de 1891.— 
Manuel de Santa Cruz, Pbra. 
13259 lar l l 8d-18 
IGLESIA DE JESUS DEL MONTE. 
PROCESION 
ti la Stma. Virgen de las Mercedes. 
S A B A D O 1 7 . 
A Is» sel» y media de la tarde, Boiarlo, Salve j 
Letanía, oantadas á toda orqueita. 
D O M I N G O 1 8 . 
Ala» nueve de la mafiana dará principio la acgnn-
<1» . j iouii io flotta con arquéela y oacoglaa» voae», re-
partiéndose bonitas estampas de U Santa Madre de 
Dios y Bcdentora de cautivos. 
E l propio día, á las castro en punto de la tarde, 
saldrá la rrocesión de la Santísima Virgen, á enyo 
acto invitamos á toda» los corporaciones religiosas, 
colegio» de ambes sexos y demás fieles en general 
qne .qu'eran dar público culto á la que o» Beina de 
Cielo y Tierja y consuelo do ¡o» aflgldo» 
Snplloamoi también encarecidamente á todos lo» 
vecino» por donde ha de pa»aT la Sagrada Imagen, 
adornen é Iluminen su» casa», á fia de dar el verdade 
ro lucimiento y brli lant.» á eetoi culto» en honor de 
la Patronado este vecindario. 
La carrera es la siguiente: Del templo al Progreso, 
callada de Jesús del Monte á Santo Suáref, puente 
do Agua Dulce. Luyaué al t e m p l o . — C o n i i ñ ó n . 
13183 3-18 
Se recuerda & loa Cofrades del Carmen, do que el 
owlngo también e» »n fiesta mensual, haciéndnselo» 
presente que desde los tres de la tarde del t áb ido es-
tarán rn osta parroqum dos Bdo». PP. Carmelitaa pa-
ra los fieles que quieran acercarse al tribunal de la 
penitencia. 13234 2-17 
J H S . 
6LESIÍ DE BELEN. 
E l 19 dol oorriente celebra la Congregación de San 
José sas cultos mensuales en honor do su excelco Pa-
trono. 
A las siete de la mañana se espene S D. M . ; á l a 8 
eiete y media los ejercicios del santo y á las ocho m i -
sa con cántico», plática y comunión general, termi-
nando con la bendición del Santísimo Sacramento. 
Los asociados y los que de nuevo se inscriban ga-
nan indulgencia pleuana confesando y comulgando. 
13210 A . M . O. a. ' 3-10 
APOLLINABIS.—ExcelBnte en multitud de 
desórdonoe gastro Intermitentes. Siempre 
agradable. 
Dr. Besvernine. 
AOUA APOLUNABTS.—Agua, por lo para 
y gradable, Biempro útil; on estados febri-
les, tnodiflcadoi-a do la bed y el calor.—En 
muebas afecciones peuooas del estómago, 
calmante bien probado. 
D r . F . Zayas. 
S^ryieio Meteorológico de Marina 
de laa Antillas. 
E S T A C I O N C E N T R A I . 
Iglesia de Nuestra Señora 
de la Merced. 
E l domingo próximo celebra la ilustre cofradía de 
la esclavitud de Kuestra Sofiora de la Merced sus p r i -
meros cuitas mensuales. 
A las »iote de ia maTUna habrá comunión general 
do loa esclavos y do ná» devoto» de María; s iéndola 
misa rezada con cánticos alusivo» al acto. En la misa 
mayor n<i habrá exposición de S. D. M . por cansa de 
la a • .ü.-.ni.-. A dedicada á la Staa. Virgen del Pilar. 
Pur la noche á las sie^e menos cuarto, habrá expo-
Biolóu do 8. D . M . , ejercisio, sermón, cánticos por 
melodiosas voces, teruiinando con la bendición de! 
Smo. é Impotiición del santo escapulario á los nuevos 
asociado». 
Se suplica la aeiitencla á tan religiosos actos á lo» 
iluítres esr.iavos y demás poreonas devotaa de la Bei -
na de lo« Cielo». 13113 4-15 
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D E L M D E Z S I I i m i 
El domingo 18; á las echo d^ la mañana en el tem-
ple de Nuestra Sefiora de la Mersed, se celebrará la 
fiesta que todo» los año» los aregonesea como proeba 
de su inextinguible amor, dedican á la Excelsa Pa-
trona. Bajo la dirección del Sr. Pacheco, F,e cantará 
la misa grande d^l maestro Bossi, exclusiva para esta 
solemnidad, y la oración »«g(aQa está á cargo del sa-
bir» Padre Carmelita Dencuiío Bdo. Fray Agapito 
P i r a esta gran fiesta están invitadas y asistirán, la» 
autoridades de la Uabana. 
La junta de cultor invita á todo» los uragoneseg y 
fieles de esta ciudad para mayor esplendor de esta 
fiesta.—Haba.-.a, 12 de octubre do 1891.—Sinto» Gi l , 
Secretario. 1S061 5-14 
H E R P E S . 
.-1 So curan en cualquier sitio qae se presenten ru 
fj usando L A L O C I O N Antiherpética del Dr . g 
g Monte», desaparece ou los nrimeros momentos n . 
<J la picazón, quedando despees la piel completa-
<] monto curado.. La L O C I O N Montes quita los 
•0 barro», e»pinillaR, mancha» y empeine) de ta ca- D 
U ra, dando al rostro tersura y buen color al j> > O 
B tiempo de usarla. La L O C I O N está perfumada u . y e» superior al agua de quina para quitar la 
n caspa, evitando así la calda del cabello. 
Q Pídase en toda» la» botica», y droguerías de 
Sarrá, Lobó, Johnion, Amparo. rv 
1U167 5-16 tV 
:¿SE52SZS2SZE2525ZSH525ESESESH2¿E255t; 
E l niHa Federico Marino Duarte y Moró, de cinco 
«De» do edad v vecino de Lealtad número 1, viene 
aufrlendo desde luce tras afios, á consecuencia de una 
enltritií crónica con eotlaquecimlento y debilidad 
general notables. Hace dos años, poco más ó menos, 
le sobrevino ana j>arap/eyia eompieta, po r ' 
Profesor que lo a»i»iia determinó ordenarle, entre 
otros tratamiento:), el loduro de potaaio quinado, »os-
pechando ana afección tubcrcuio»a de la m6Jnla e«-
piu i l ó una deuticlón difícil con raquitUme avanzado, 
etc. Ma» tarda se ensayaron otros medicamento», 
que tampoco alerón resaltado» po»ltlvo9. 
Llegó á oido* de nuestro estimado compaliero el 
Dr . Qandulel estado de g'aved*d «n qne ae encon-
traba dicho nifioy oreyebdo llenar uua indicación 
precisa para las diarreas crón'cas que éste padecía, 
fe ordenó sn VINO DB PAI'ATINÁ CUN OLICERINA. 
can lo que consigaió des^e la segunda botella qae el 
enfermito arrrjara una gran cantidad de verme» i n -
testinale», obUni^ndose poco después una marcada 
mejoría hacta el extremo de que hoy está concluyen-
do la tercera; el mfio camina con bastante seguridad 
j la» diarrea» ca»i han desaparecido de un todo. 
No no» queda la menor duda de qa« en este calo se 
trataba de una parav'.egía tintomáliea de verme* 
intetUnales y como PAPAYI»A.>J» un vermífugo 
poderoso, de aquí la expulsión de dichos parisites, y 
la mejoií i notoole del eiifarmito. 
Debemo» oenniguar que dicho Fino lo ha cedido 
graciosamente el Dr. Gandul al mcnciocp lo niño, 
por lo qio le damou las gracias en nombre de su ma-
dre, que vé hoy á su hijo eo completa coLvalescencia 
4-40 
P e c t o r a l d e A u a c a h u í t a y P o l i s a l a . 
PREPARADO POR L A R R A Z A B A L . U N O S . , FARMACEUTICOS. 
ta y de los pulmones no tienen razón de ser. Véndese en todas las boticas bien surtidas á UJV P E S O V C l J T C V E J V T . t C J ! J V T ¿ i V O S B i L Z . E T E S el fraaoo im"uwueB 
?̂̂ :QIÍÍSNCíA'r5XÍgÍriil COm^aarAqvET??TÍM8Cí!rllê  eLSÊ ? D E ^ R A N T I A 6 M A R C A de F A B R I C A dol marRon en cada etiquota. 
D E P O S I T O en la botica y droguería SAN J U L I A N , Muralla 99 y Villegas 102 y 104, Habana. C 1400 alt 
delpecbo, gargan-
4 18 Ot 
UNION DE LOS FARRIGANTES 
D E TABACOS. 
••OBVCAXU. 
Da orden del Sr. Presidente, se cita á Junta gene-
ral extraordinaria que se celebrará á las siete y media 
de la noche del Inne» 19 del corriente, en'lo» salonea 
del Centro Astariano, con el fin de dar cuenta de una 
reforma al artículo 3? del Beglamento, propuesta por 
varios sefiores socio». 
Habana, 16 de octubre da 1891.—El Secretario, 
Itaf*el G. Marqués. 
C 1459 d3-17 a»-17 
C 1 T R 0 ASTURIANO. 
S E C B E T A R I A . 
De orden del Sr. Preeidtnte y en cumplimiento de 
le prevenido en el artículo 13? del Beglamento gene-
ral, se convoca á lo» sefiores asociados de este Centro 
para celebrar sesión general reglamentaria, del p r i -
mar trimestre del corriente afio soeial, el domingo 18 
á las doce del día, j ea la sala provisional de cesiones 
de dUho Centro. 
Para ocupar pne»to en la Junta y poder ejercitar 
lo» derecho» regiamentarío», e» requisito indispeneable 
al sefior a»oclado, concurrir provisto del recibo último 
de cuota mensn*L 
Habana, 14 de octubre de 1891.—El Secretario, 
JVonciíCo F . Santm Jlulnlia. 
01450 a4-14 ni-15 
XJITIONr 
DB LOS 
D E P E N D I E N T E S D E L COMERCIO. 
S E C B E T A R I A . 
No habiéndose llevado á tiecto la JunU general 
convocada para el domingo áUimo. por fclu de n ú -
maro, y ettando previato en el anídalo 24 dol Begla-
mento general, ha »ido dicha Junta transferida para 
el próximo demiengo 18 del cnrrimiM, la que se cele-
brará en los salones alto» de M e y Belona. 
Lo que da orden del Sr. PreeídenM se hace público 
por este medio, á fia de qae llegue á conocimiento de 
íes sefiores aeoclado». 
Habana, 16 de octubre de 1891.—El Secretario, 
Joaquín MetUndet. 
C 1457 a8-16 d2-17 
S O C I E D A D 
de Instrucción y Recreo de Artesanos 
de Jeftús ñel Monte. 
B E C B E T A B I A . 
Debiendo salir la procevióu en la tarde del domingo 
18 del corriente, etta Sociedad celebrará un baile en 
la noche del mismo, en el que tocará el simpático Ma-
r i in i to con sn primera orque>)tá, rigiendo la» mismas 
prescripciones que en los aateriore». 
E l Secretario, V, Alonso. 
13227 24-16 31-17 
CENTRO 6ALLE60. 
S e c c i ó n de R a c r a o y A d o r n o . 
HKCKKTARf A 
El baile de socio» dlipnesto para ayer, domingo, y 
que á consecuencia del mal tiempo foé oportuoamento 
•nspendido, tendrá efecto la noche del 18 próximo, 
observándese la» prescripciones de coatumbr-
Lo que se bace público para general conocimiento. 
Habana, l i de octubre do 1S91.—El Seoretario de 
la Sección, Franeúeo JSenante. 
C 1438 a6-12 d6-13 
T O 
P I D A S E E L 
PECTORiL DE ÁNAGIHUÍTA 
de L A R R A Z A B A L , 
y exigir el sello do trarautia 6 marca de 
de fábrica. 
C UC7 alt 16-18 
NOTABLE CUEACm 
Habana, y setiembre 15 de 1891 
Sr. Dr . Gálvee Gaillam, 
Muy Sr. mió y amigo: 
Hace algún tiempo consulté al Dr . Dolz, qnlen me 
indicó padecía de una hernia, recomendándome tu-
vbira mucho cuidado, pues mi estado era delicado. 
Poco de«pnÓ3 vf al Dr . Jacobson, quien me hizo 
Iguales obtervaciones indiclodome lo viera á nstud 
para qurarme. 
Hoy, que gracias á sn asistencia estoy radicalmen-
te curado, le escribo para Jemu.trarle mi agradeci-
miento, autorizándole á usar de esta eu la forma qne 
mejor le convenga. Sey de usted afuno. S. S. 
Prót jxro Garmendía. 
C 1424 20-8 Oc 
TRATAMIENTO 
DE LAS QUEBRADURAS. 
Sin operación, en c.ortv tiempo, y por un ingenioro 
^rocedimiestj, «in que Jüm'i» hava que Inmeutar IKB 
triste» cons^cuenclau de un-i estraegulcción, como ha 
»ucedldo en iufi&idnd de ca*08, más por la mala oonb-
tracción del braguero y p^r 1» ignorancia del cona-
trnctur, que por la misma hernia. 
Y á los qun por desgracia carezcan de un braco 6 
pierna, solo tenemos que decirle los pueden encoi-'trar 
postizos á un procio al alcance de todo» en el 
Gran departamento de aparatos ortopédicos de la 
farmacia 
LA CARIDAD, Tejadillo 38, esqnina 
áComposteip.. 
10820 alt 20-22A 
MX E M P E Í f O 
£ 8 
E L DOS B E MATO. 
Ca;a fnr.dadi en 1870 por Nicolí» Blanco. Eata c» 
la quo má* barato vende P R E N D E R I A Una, oro, 
plata, briliar.tea y B E L O J E ü da todae clase», garan-
tizando t u buena calidad y marcha por un afio. 
Se compran prendas utadaa, plata, oro vifjo y b r i -
llantes. 
Esta e» la única en la Habana qon se cocforma con 
la mínima utilUad de U N B K A L E N PESO. 
A N G E L E S N. 9. 
C 1435 alt 9-11 
s 
De ¡paila y Peiwia, 
C C T R A C I O H 
M A R A V I L L O S A 
de ahogo, caUrro crónico y palpitaciones del corazón 
con E l Renovador de A. Gómez que en prepara y ex-
pende en la b o t i £ 1 Santo Aagel, Agn&cato n. 7, 
donde vive el inventor »cfiur A. Gómez. Treinta mil 
curaciones radicales en tres año*. 
LEAN LOS ENFERMOS. 
Sr. Direoior <ie DIARIO DE LA MARINA. 
Muy »eCor mió: mi uifia Caridad estuvo padeciendo 
de ahngo, catarre puriinaz y palpitacioce.i al corazón, 
desde 2 afio» de edad hu t a Io* 8 y cuando agotado, 
lo» recarjo» du la ciencia »e agravó t-l mal y se apro-
x'.maba an trúite desenlace, le di S I Renovador de 
A. Gómez; con la» primeras cucharadas se alivió no-
tablemente y con sólo diez potaos adquirió apetito, 
fuerzas, agilidad y completa s.lud, ha transcurrido un 
afio y ni siquiera le que tó la propensión á las flnzto-
oet. Corau act'i de humanidad lo recomiendo á las 
madres de fsiuüia, pues creo firmemente qne E l R e -
novador de A. Gójiez es el grun seguro de vida. M i 
domicilio calle de las Lsgunas número 32 
Regla Vidal Urdaneia. 
Ñola.—Aucqu» ss aounmn vario» Benovadores; 
sólo haf uno legUimo, qne e» el que so prvpara don-
de vive el inventor Sr. A. Gómez. Aguacate n. 7, bo -
ticu JN Sanio Awje l 
Depó»ito(: Droguería del Sr. Sarrá, Teniente Bey 
y Cumpoitata; en ¿ a Central, de lo» Sres. Lnbó z 
ToTalbas; en la de Jchuson, Obispo 63, y en E l A m -
paro, del Sr. Casteil». Agolar y Empedrado. 
J3?»t7 ait? 4-18 
del terrible n u l qne ponía ón peligro su vida. 
Qalmun y mayo 21 do i»87.—Kirmado.—Dr. 
E , . H a m o » - D r . Joai Pantaleán Mdchado, 
Jeté 
Pk-cparcdo. s e g ú n formura 'áal 
I D O C T O R G A N D U L . 
el D n Al fredoPerez C a m i l o . 
Calma la lo* por rebelde que sea. y tiene un pode» 
elcatrizanbB que lo haca Indispensable á los que pa-
dezcan de t í tü lar íngta ó pulmonar incipiente*; o u n 
an pocos día» la to» ferina. 
Mucho» son lo» caso» de curación obtenido» con etta 
Jarabe pectoral Cubano.—Empléete con constancia 
en toda» lo» enfermedades del pecho. 
D o v e n t a on, todaa l a s bo t i cas . 
9 ^ i m 1 9 
PASTILLAS OOMPEIMIDAS 
DB i f T r a i l W 
del Doctor Johnson. 
(4 granos 6 20 centigramos cada una.) 
L a forma más CÓMODA y X T I O A Z de ad-
mlmotrar la A N T I P I R I N A para la cura-
ción de 
J a q u e c a s , 
D o l o r e s e n g e n e r a l , 
D o l o r e s r e u m á t i c o s , 
D o l o r e s de par to , 
D o l o r e s p o s t e r i o r e s a l 
P a r t o ( E n t u e r t o s . ) 
D o l o r e s de H i j a d a 
Se tragan con un poco de agua como una 
püdora. No ee percibe el sabor. No tienen 
cubierta qne dificulte BQ absorción. Un 
frasco con 20 pastillas ocupa menos lagar 
en los bolsillos que un reloj. 
Do venta en la 
Droguería del Dr. Johnson, 
Obispo 53, 
y en todas las botk . • 
n n. 1904 > o 
E» una simple/a decir que la antlpirlna dalia al co-
razón y debilita el crganltmo. Haciendo un buen uio 
de tan praclo»o medicamento so eombaitm lo» dolore» 
s n perjuicio de ninguna cla»e. 
Haca cuatro afio» que el Dr . Gonzáli-z empezó á 
anunciar la 
S O L U C I O N D E A N T I P I R I N A 
preparada por él y cuando apena» eran conocidas en 
Cúbalas virtudee de tan precioso medicamento. E l 
constante anuncio ha popularizado al remedie á tal 
extremo, que la generalidad sabe que con la antlpirl-
na »e curan la» neura'gias, principalmente la» da ca-
beza. 
A pesar de cuantos preperados se han anunciado 
M U C H O D E í P Ü E S . la 
S O I / C T C I O N D E A N T I P I R I N A 
d e l D r . O o n z á l e s 
signe mereciendo 1» preferencia del público por va-
ri»» razones, P O B Q U E lo» medicamento» en forma 
líquida ó tea en S O L U C I O N , se absorben más pronto 
y cursn con mi» rapidez que en forma de polvo ó p i l -
dora; POBQUE el gusto agradable de la ' 
S O L U C I O N D B A N T I P I R I N A 
de l D r . G o n z & l e s 
no permite que ba;a vómito» ni fatiga del estómago; 
POKQUE co. tiene una antpirina perfectamente 
pura y con una cantidad proporcionada para lograr un 
alivio inmed'ato. 
De todos los síotomw que presentan las enlerme-
dades, el D O L O B es el más moleeto, porque agota 
las fuerzas y dcttrnye las naturalezas mlís vigorosa». 
En las jaqueca», tan frecuente» en Cuba, eu la» 
neuralgias de la cara, en lo» dolores de muela» y 
diento», en los de cuttado y do ijar, en la ciática, en 
los reumatismos, la 
S O L U C I O N D B A N T I P I R I N A 
d e l D r . G - e n z á l o s 
da los resultados más sorprendentee. 
A cada tt&too da la 
S O L U C I O N D B A N T I P I R I N A 
de l D r . O - o n z á l e s 
acompolia un vasito para medir las cucharadas. Se 
prepara y venda en la 
BOTICA D i "SAN M 
A GUIAR 106.-Habana 




D E L 
IDO. D. JUAN JOSE MARQUEZ. 
Esta M A G N E S I A aereada inventada en 1830 y 
erfeccionada en 1840, tan conocida por tado el mun-
o, ha «ido objeto de fijar la atención de aquella» per-
sonas que ambiciosas, han trabajado, no yapara elabo-
rar magnesia con otro» nombre» que desde luego, no 
compiten con la nuestra, porque eite e» el resultado da 
los conocimientos do la ciencia del hombre que la po-
tée y del invento; sino de los falsiñoadoree que aún es 
más grave. 
L A M A G N E S I A D E J U A N JOSE M A B Q U E Z , 
que es la única que produce los efectos que se buscan, 
7 al mismo tiempo la que su autor, único y exclusivo 
tiene privilegio do invención dado por el Gobierno Su-
premo do la Nación para todos los dominio» espa&ole», 
e» también la que no debe confundirse con otra alguna. 
¡Oj oí s e d e t a l l a n f r a s c o s . 
F1IJRICA: San Ignacio nttm. 29.—Habnno. 
Correo: Anartauo 287. 
897S alt im-MI 
FUEFARADAS P O t t EL 
flr. 5L Jolmson. 
(5 «íiinaKtó de Glorhiitau k OreiiBt ea tik grajea) 
Las (jrKAJJEAS OK OREXIBA del D r . 
Jobnson gozac w la proptodad p."-r 
r-cular do autmmcar ei apetito hacieii 
S i • á raj ves (¡npSs fáfóü la digest ión. 
^¡ iJu grpp náitierc ¡lií facultativos en 
ropa y on América haci ceñido oca g 
slón de comprobar íoo maravllloswo 
yfectoo do oeta aadtíaiioia que admini» 
t n i-in! Iníorior producá na» sousa 
p.ioii •'e aambre q'/P oxlgt* pnra por 
satisfecha aüa cantl iad .•.limónu. 
• mayoc «IUO ia uaual. 
Yi-íjTÓ.i «üitoo.'a Ucflagradn-blt) o oo-
iAvti acorupañn osta propiedad 'ie las 
i ^A.TBAH ni? ORTSXTIÍA; por ei jíon 
: u I (a dt^oatiiou n> hace oiuclu, 
miy aprisa, pítaoutandoau da Qfoyo 
el apeoiro, y c.'ino coop-cueuna, ae 
comidas atmadaates y digeetioneo fá-
cüc-í. ol onfermo y ol dosgauado au-
¡8¡ cnoní.» de peoo. «ngord^u, KO nntrou, 
F recuperando pronto Is salud y Ijioiie^ 
tar perdido*. 
D B V E N T A ; 
iiit(tfi!!S!IUDEl!IRJ.JllHSSfl¡\; 
OV.ínpo 6 3 . - K a b n n a 
^ 1305 
É M Ó É J B S X C r . ^ T -
1)R. MONTES. 
Especial i sU en enfermedades de la piel y sifilftleas. 
Consulta» d« I & 4. ü 'Keil ly SO A, alto». 
181fi» 26 16 Oo 
E i TE0B0E0 ALFONSO 
ESPEClAliSTA EN LAS ENTERÜEDADES BE U BOCA. 
Córralos 43, de 10 á 5. 
Latcstomnliti», la* DUpcpñai , Irriuteicne* <n-
Ustivalet fiebre* gástriea*. inUrmitentr*, Neural-
gias. hi*tiricos, tf ?, <t'?; la* más de la* vect* no ton 
causa», sino dependiente* de alteraeionc* de ¡o* ór-
ganos de la maiticaeión (dientes y inuels*.) 
Consulta» y tratamiento de 10 de la maflana á 5 de 
la tarde. i S U l 8-15 
Dr. Ferror y Miyaya. 
M E D I C O - C I R U J A N O 
Hace diei afio» que viene dedicándose í la» enfer-
medades dol pecb o, del estómago, sifilítica», asma, y 
de la piel, como bon la s\ina, la tifia, herpe», lepra, 
pedicnlus. etc., etc., con gran éxito en poco tiempo, 
aun ou enfermo» desesperanzadas de su curación por 
na bnber encontrado alivio de MU» males ápo«ar de ve-
nir medipln&ndü»e con conetanoiahacia largo tiempo. 
> • ••: • i gr&ti» todo» lo» día» de 11 á 1 de la tarde 
y de 7 á 8 de la noche en »u gabinete, MnralU 68, al 
lado de la hética de SANTA A N A . 
13W6 26-15 Oc 
P E D R O P I Ñ A N . 
Cirujano dentiita. Especialidad en la» extraeclo-
AM rápi tas v sin dolor. Precios mód'eos. Consultas 
de 8 á 5 w.ín» ¡...r» j ^ j uolrrs Ji 8 áR Aruila 
1S1. en' f« i u aa l iM ¡ ¡iuíJoté 
D E J . B O R B O L L A . 
62, 64, 66 7 69, calle de Compostela, y de Obraría, número 61« 
GRANDES ALMACENES D E J O Y E R I A , M U E B L E S , PIANOS, LAMPARAS Y OBJETOS 
D E FANTASIA. 
H E A L i I Z A C I O N T . 
Por virtud de compra hecha al Sr, D. Miguel Llul l , se reatlizan 
A PRECIOS BüílATISÍIOS 
todas las existencias de La Nueva América, calle de Ohrapía, número 55. \ 
Apartado, 457. Telégrafo, Borbolla. Teléfono 298 >6 a v d-13 t 
C A S A E S P E C I A L 
PARA BRILLANTES Y ALHAJAS DE 18 KIL ATES EXCLUSIVAMENTE 
ILLEGARON LAS NOVEDADES DE INVIERNOI 
K S ^ a R A Í W D E S D E S C U E N T O S A L C O N T A D O ^ S 3 S 
F. ALONSO 53 COMPOSTELA 5 3 
C \4iS 15»-13 lBd-14 Oc. 
ANUNCIO D E L O S ESTADOH-UW1DO». 
LLORAN 
P O R LA? 
DE 
A G E S T E H I G A D O 
— = = ; :: C O N 
D E B A C A L A O 
H I P 0 F 0 S F I T 0 S D E C A L Y D E S O S A , 
Porque PH tíin agraflablo al paladar como la loche y la apoteoon y BUB conetitudonefl 
veclaman las propiedades nutritivas y fortalocientcs do esta modit'ina. 
E s t á preparada do tal modo quo, auu cuando no puedan dijorir ol alimento 
¿Tilinario, dijerirán y asimilarán fác i lmente la E m u l s i ó n d o S c o t t y' BQ 
iortalecerán y robustecerán con rapidez sorprendente. 
L a combinac ión de emulsionar el A*eito de Higado do Bacalao con Ulpofoth 
fitos, ha dado por resultado un agoute do gran potencia reconstituyente y 
especialmeute adaptable para los enformodadee oxtenutrntea en los n iños , maras-
mo, raquitismo &c., &c. 
L o s Módicos del mundo entero reconocen quo la 
E M U L S I O N d e S C O T T 
es la mejor medicina que existo para los n i ñ o s enfermizos y t a m b i é n para ouraf 
la E m a c i a c i ó n , A n e m i a y C o n s u n c i ó n e n l o s A d u l t o s . Pára lod 
Catarros, t o s c r ó n i c a ó c u a l q u i e r a f e c c i ó n d e e s a n a t u r a l e z a , es un 
remedio infalible y en corto tiempo restaurará y fortalecerá el sistema contra Iff 
repet ic ión de otros ataques. Miles de manifestaciones lian llegado á nuostraj 
manos, do todas partos del mundo, haciondo constar los buenos roeultadoe 
inapreciables beneficios obtenidos con la E m u l s i ó n d o S c o t t , en la cura df 
la T i s i s y otras onformodades análogas . 
DB VENTA EN TODAS LAQ DROflUEHIAS V FARMACIAS»i 
t C O T T « B O W N E . Q u í m i c o » , W U E V A Y O R M 
Para nirios >ie 3 A 6 afioa $8-60 oro. 
. . d o B á ü a t t o B 10-80 oro. 
Para aeliorilas 15-30 oro. 
Kito« trloiclctos sun todos de acero menos ol asien-
to que o» de PE L U C H E mny elegante 
VELOCIPEDOS PASA MMIIAt'IIOS. 
N ti moro 1 de A A 5 aflos 9 4 oro. 
N i mero 0, de 2 A 7 nflos $ R «ro. 
NAmoro 4. da 7 & 13 afioa é f i o r o . 
Cou asientos d'> ouoro y ruedos niqaeladai todo do 
acero. 
MURALLA 70. 
CURA RADICAL BE LAS QQEBEAOÜEAS 
E F E C T U A D A S I N O P E H A C I O N P O R U N - M H D I O O . 
Nada cuesta hasta realizarse. O ' U E I L L F 1 Ofi 
01465 alt 11 1H 
del Dr. J . G-arda.no. 
E L UNICO COSMETICO I N O F E N S I V O quo ha mereoldo ta n-iAtihn», aprobauldn de l» arlstocrads 
habanera y madrileCa, por sus brillantes resultados para hermnxear y T E Ñ I t l E L C A B E L L O de su color 
primitivo natural, sin que el más h&bll experimentador conoioa el artlflnlo. No hay persona da buen gusto qnn 
d'.'je de usar exta preparación, por sus condiciones higiénicas de aieo, limpieza, fácil ejecución y seguro ffnoto, 
sino porque no contiene norato de plata y evita la oaMole, devolviendo al cabello su oaquisita fragancia, CUH-
lldad que no reúne ningún otro preparado. 
De venta en toda* las buenas fcrniaclus y droguerías de la Isla. Fábrica y venta al por mayor y menoi 
B O T I C A L A E S T R E L L A , del ü r . J . Oardaoo, Industria 34, IIImana 
CAPSULAS GENUINAS D E L D U J . GARDANO, 
D E C O P A I B A T O , D B M A G N E S I A . R A T A N I A Y C U B E B I N A . 
MedicamnotoR adoptado» por todos lus médicos cor sn forma cómoda, oftoaz y segura para curar radical-
mente Us OONOKIIRA8. I J L E N O I Í H A G I A 8 , L E U C O K E E A H (fliHos blancos^, M E T R I T I S , sin caosai 
ol estómago ul pro.iuoir cáteos, eru/>¿o« ni diirrcas, bastando die* <Mas para conseguir un ex^eleuto resul-
tado aun en los câ os rebeMes. Se tragan fácilmente dejando un grato sabor al paladar 
SK vende en todas !it buenas farmania^ y droguerías do la Isla. Fábrica y venta al por mayor v menoi 
BOTICA L A 1CSTRELLA, del Dr. .1. Oardano, Industria 81, Habana. 1303 • al t 13-18 8t 
> ' ..r . . . . . , i . rf¡ : i , i •, • t m^m^^mmmmtmmm^mmmmmm^M 
AGUA APERITIVA HUNGARA. 
MARCA D E l DIA-
LA M O R 
7 
mm, mn 
L A M E J O R - A G U A A P E R I T I V A N A T U R A L . 
U s o de l a g u a A p e r i t i v a h.iicg'ara. 
IV Como purgante ordinario, Inofensivo y fácil de tomar. 
Para impedir y quitar los dolores de cabeza y la congestión biliaria. 
3° Para U prevención y cura de la constipación habitasl del vientre y las almorranas. 
4? Para contrarestar la obesidad y las degeneraciones plngüedínoviii). 
b" Couira la formación excesiva del ácido rtrino, como en el mal de piedra, la gota y piedra en la vejiga. 
6° Para furar el extrefiimiento del vltrntre durante la pnitt y do las criaturas. 
7? En casos de enfermedad crónica de los órganos resplrutorlos, dol corazón y do los órganos abdominales 
8'.' Como alivio y preventivo oontra las congestiones cerebrales y contra las consecuenulcu de ístos. 
S? En las mt l t s digestiones por efecto Ae excesos y errores en la cirolda. 
10? Ku las enfermedades crónicas peculiares á la mujer, como las afreoiones del ov. no y dol átoro. 
HP En el tratamiento de la demencia, para contrarrestar la donutlpaclón del vientre qno U acompafta. 
DOSIS O R D I N A R I A : UNA COPA D E V I N O ANTES D E A L M O R Z A R . 
Es mis eQouz mezclada con Igual oantldad de agua callento. 
De venta en R«n Ignacio 3S.—LANOE Y L E O N I I A R D T . (! 1(W 63-3 
LA REINA DE LAS AGUAS DE MESA. 
Para, sana, deliciosa, eforvesconto, tónica para el eAtóma^o, recomendada 
por lo» médicos mto ai'amados del mundo. 
VENTA ANUAL: 20 MILLONES D E B O T E L L A S . 
Se vende por » I M imporiadoreH 
L A N G E & L E O N I I A R D T . 
SAN IGNACIO ÜTUM. 3 8 . - H A B A l í r A . 
1M-'Í2A 
Dr. José Miaría de Janregaizar, 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
Curación mdloal dol hldroealo por un procdlmien.-
to senofilo »in extracción dol liquido.—Esoecialldad 
« fiebr»- >.aládiras. Obrada 48 O 1898 1- O 
C . C A R P I N T I E R A N D R É 
M E D I C O - C I R U J A N O 
Con-ulta» de 12 á Qrstls á los pobres do S á 4 
Conoordl^ númoro l'JO 
n m 7MBt 
l i a trasladado sn domicilio i Oaliano n. 194, altos, 
esquina a Dragones, eu donde se ofrece á tus amigos 
y clientela. 
Especialidad. Enfermedodot venéreo-iUUitiOM J 
afoootonei de la pial. 
TlíLElfüNÜ NV 1,815. 
o u , m i - u 
P Í I I 1 Í ( ) ^ 0 B . B M N ( ] 0 
Por tu especial método de euraoión te c t t ran r<t~ 
dlealmenle el!)!) imc 100 de lot cnagenadot. 
E S P E C I A I J I S T A E N L A C U R A C I O N d« las 
enfermedades nerviosas siguiente*: 
De la C A B E Z A : dolores, sordera nerviosa, tw-
somnio, d««t)oncci»niflníof, tartamudea, fiebre cere-
bral. 
D» los 0 J 0 8 : dolore», obteureeimiento de la vis-
ta v obtalmias nerviosas. 
Del C U E L L O y G A R G A N T A : dolores v angina 
nerviosa. 
Del P E C H O : bronquüi* y ll*lt nerviosas, coque-
luche, los, opresiin, silbido, asma, angina de pe-
cho, palpilaeioncs y doUir del eorueón, dolores ven-
toso» fijo» y ¡os gue se corren de un punto á otro. 
Del V I E N T R E : dolores, flatuotidades, dispep-
l ia y diarrea nerviota», cAreñimiento y vómitos 
nervioeo». 
De los O R G A N O S O B N I T O U R I N A R I O S : 
dolores, parál is is de la vejiga y retención nerviosas 
de orina, n in fomanía , erotismo, espermatorrea y 
la impotencia nerviosas 
L O 
. «o, p a 
De las E N F E R M E D A D E S N J i R V I O S A S j B E -
N E R A L E S : Clorosis, Dailc de San Vito, Distér i -
oo, Histerismo, Titanos ó Pasmo, Epilepsia, Fiebres 
nerviosa», De»falle»imienlo, Alagues nervioso* con 
pérdida ó no del eonoeimiento, Btpooondría. 
TODASeeia» doleneia»nervioeo* ie curan . 
L a R M T U N C I O N de orina sin sondar alanftr-
mo. L a U r P O O O N D R I A sin bafios ni duchas. 
Villegas 74, de 1 á 3. 
12613 alt, 13-4 O 
Í)OI os M U S L O S , P I E R N A S y H R A Z O S : dolo-
re», calambre», parálisis, insensibilidad. 
i TRUJILLIJ Y URIA. 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Su gabinete en Virtudes 71, casi esquina á Gallan», 
con todos Jos adolantou profesionales y cou los presloe 
siguientes: 
Por extrooolónes 2 peeoa 
. . . . con coealna.. 8 •• 
. . limpieza de la dentadura de 3 á 5 . . 
. . emnaatadura 8 
. . orltloaolón 5 
. . dentadura, hasta 4 dloutei 16 . . 
« . . 30 . . 
. . 8 . . 26 . . 
14 . . 80 . . 
Precios son eu billetes, trabajos garantizados por 
un alio. Todos los dios inolunlvo los de tiesta, de 11 & 
5 d e l a l a r ( i « O I V K alt 13-30 8t 
G U T I E R R E S 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
L l a m ó l a atención de cate Ilustrado pCiblico, como 
acabo de traar de lo» Estados-Unidos el primer anes-
tésico oouoobto hasta i;l dia que no tenga propiedades 
tó/luas como la cocaína y otros mím, pinlit'uulose em-
plear hasta en los qae padecen d.-l ooratón y afeccio-
ues nerviosas, lo cual está contra indicado con la co-
caína, localizando exclusivamente la pieza qne se 
debe extraer, pudifoidoso emplear hasta sois inyeo-
olunos ou una sola vez. Or'llcaclouet y dontaduraa 
postizas por los sistemas más modernos. Operactonee 
de 7 á 6, Oaliano 88. 1222M 20-24 8t 
!Hl. GARGANTA. 
ACOSTA ndmoro 19. lloras do consulta, de once 
á una. Kapeolalldad: Matrid, vías urinarias, laringe y 
sifilíticas. C n. 1399 1 0 
NON PLÜS ULTRA, 
CIENFUEGOS. 
Receineudable y aplicable sin 
excepción á todas las indus-
tríaH <iue se establezcan. 
& f ) prarantiz». »\\ mejor resnl-
t ado ou cualquier preparación. 
8o vende en plnotes de 173 galones 
y fratTafones de i1;» Id. 
Péross, Muniátegui y Ct 
(Affcmtes repretíentanteií.) 
J T ^ S T I Z N, i 
•' • • TU. V é 
F i i m m t E H . 
Lav (jun ha recibido E L 4 Z V L DA-
NLIUO, son del pusto mA« exquisito, 
y ei ONUÍO IÍUCTO de las miomas tan 
original y bien combinado, que es 
la admiración de toda persona inteli-
gente. 
Los precios tan módicos, que es 
imposible que persona alguna deje 
de comprar necesitándolos, cualquie-
ra do CHtos artículos. 
EL AZUL DANUBIO. 
13110 
O ' R K I I J I J Y 83. 
0a-14 2-15 
ANUNCIOS DK LütS JKSTADOS-UNIDOS. 
A C T I V A S 
m i ) 0 i u s 
V E G E T A L E S 
J^ZUC^RAD/iS 
S E G U R A S 
E S P E C I A L I S T A 
En enfermedades del peeho y de niños 
Consoltas toláS, San Miguel 116. 
Gratis para loa pobres. Teléfono 1,404. 
C 1396 1-0 
Dr, Francisco Giralt. 
Especialista en afecciones de los OIDOS. 
Consultas de 12 á 2. Obrapía 93. 
12124 26-29 S t 
Rafael Chaguaeeda y Nayarro, 
Doctor en Cimjía Dental, 
del Colegio de Pensylvania, é incorporado á la U n i -
versidad de la Habana. Consultas de 8 á 4. Prado 79 A 
C n 1373 26-1 O 
Joaquín M. Demestre. 
A B O G A D O . 
Tillegas núm. 76, 644 817-17E 
MA R M O L E R I A , A G U A C A T E 104; SE O P R E -ce al público para toda clase de trabajos en pic-
ara de mármol. Se hace cargo de lápidas con letras 
emplomadas 6 de relieve. Especialidad en urnas para 
depositar restos, cruces, bóvedas, etc. Piecios m ód i -
cos. 13131 8-15 
6BAN FABRICA ESPECIAL 
de bragneros, aparatos ortopédicos y 
fajas liigiénicas. 
ESTABÍ-EC ' IÜA HA CE 20 A Ñ O S . 
D E I I . A« VEGA, 
Nueva invención. Los elogiados y cómodos bra-
gueros con paletillas de goma olanda,-únicos en esta 
casa; BUS buenos resultados los recomiendan. 
jliupuaible la competencia con los especiales bra-
gueros, Materna B A R O . Se hacen loa sistemas Sher-
mon, vi la l ta j Petit, c*n cintnrón elástico. 
Las seftoras y niñas serán servidas por la inteügou 
te señora de Vega. 
LA O R A T O R I A " 
L E G I T I M A , 
aro H A I T Q U E D A R L E V U E L T A S . 
A D M I H A D B U 
ELEGANCIA. 
Dr, Gálvez Guillem. 
Impotencia. Pérdidas seminales. Esterilidad Ve-
néreo y Sífilis. 9 á 10,1 á 4 y 8 í 9. O-Reil ly 106. 
01372 20-10 
Juan A . Murg.*, 
A B O G A D O . 
Habana 43. TeMono 134. 
C 1397 1 O 
í m m . 
JN A PROF-ÍSORA I N G L E S A ( D E L O N -dres) da clp68 ^ domicilio de idiomas (jue ense-
ia á hablar en 0'8 meceti; Eiásaica ¡Detracción y d i -
bujo- nrecios Adieos. Dirigirse á Obispo 135. 
^ i w 3 4-18 
12«05 
O B I S P O 31 
1R-3-0 
DESEA COLOCARSE U N A J O V E N PE nlnsular, recien llegada, de criada de mano ó co-
cinar á la espafiola pora una corta familia, tiene per 
sonas que la recomienden: informarán hotel Navarra, 
San Ignacio 74. 13273 4-18 
S S S O L I C I T A 
un joven peninsular para criado do mano: informarán 
en Cha«óa n. 17. 13280 4-18 
Enseñanza objetiva. 
Un p«fesor titulado con algunos años do práct ica 
en el i-íe;i»terio, se ofrece á los señores directores de 
colegi8 7 Padres de familia para la enseñanza elemen-
tal Tdaperior, así como tambíúa para las asignaturas 
qa/abarca la profesión comercial. No tiene mconve-
] imte en i r fuera de la capital. Dirigirse á Venus 103, 
(aaiubacoa. 33282 4-18 
P o r u n c e n t é n a l m e a 
irasformo la pésima letra en una cursiva y comercial, 
pudiendo elegirse la redondilla ó gótica, si así lo desea 
el educando. Dirigirse á Venus 103, Guanabacoa. 
l ^ S l 4-18 
E n s e ñ a n z a i n t e r e s a n t e . 
Las sefiorae y señori-.as que lo soliciten recibirán 
clases de instrucción, dibujo, pintura, bordados de-
corativos, flores, encajas, frutas, pájaros, mariposas, 
corte parisién, especialidad en obras de arte y de liy'o 
propias para regalos, por la profesora do la Normal 
da Barcelona y directora que ha sido dol colegio " 
sabel la Católica" y del "Centro do Enseñanza ' ' i 
esta ciudad Sra. D i Vicenta Saris. 
Secundada por ilustrados profesores, hay clases es-
peciales para las que aspiran al profesorado hasta 
obtener el título de Maestra. 
Recibe órdenes Luz 21 y en su casa Paula 3;' 
13293 4-18 
L e c c i o n e s á d o m i c i l i o 
de lectura, escritura, gramática castellana, ar i tmót l 
ca, cálculos meroantiies y teneduría de libros; de dia 
Lde noche. Precios módicos. Razón Mercadnres 39, a Capitana. 13233 4-17 
UN A J O V E N PROFESORA, L L E G A D A D E Nueva Orleans, enseña el inglés, el francés, p ia-
no y solfeo: informarán, a lmacén de pianos, Amistad 
90, y en el Carmelo, eallo 11 n. 89, entre 18 y 23. 
13207 8-16 
A C A D E M I A D E I D I O M A S C O N U U R K I D A .por señoras $3 y por caballeros $5-30 oro, perdo-
nas mayores. Obras de Carricabum: Gramática i n -
glesa $1 . Pronunciación inglesa E0 ctntavoa. Los 
verbos franceses 75 centavos. Vocabulario tres idio-
mas 15 centavos, precio oro, en todas las l ib re r í i sy en 
la academia Lamparilla 21. 33121 4-<ti 
EN S E Ñ A N Z A P R O G R E S I V A A D O M I C I L I O ó á la casa; se enseña desde primeras letras hasta 
lo que desee aprender; hombre ó mujer; niñas 6 n i -
ños ; en esta ciencia del saber rudimoraaria que tan 
bella se dibuja: darán razón Suárez 317 
13157 4-15 
UN A PROFESORA A M E R I C A N A D E S K A -ría adquirir unos discípulos más, también onse-
Baría á una familia residente en estíi ciudad en cam-
bio de casa y comida. Amistad 90, tEquiua á San J o i é 
almacén do pianos. 13116 8-15 
A C A D E M I A M E R C A N T I L 1>E F. H E Ü R E U A fundada en 1863 con autorizaciórt del Gobierno. 
Amargura 72, clases de dia y de noche, ou la acade-
mia y á domicilio, idioma inglés por un método p r á c -
tico y sencillo que familiariza con el idioma. Tenedu 
ría áe libros, cálcalos, letra inglesa comercial, etc. 
12904 16-90t 
C a r p i n t e r o de m u e b l e s . 
Se necesita uno para trabajar constante, que no 
traiga muchas pretensiones, que tenga lo menos 3 a-
fios de práctica y que tenga algunas herramientas 
también un muchacho para enseñarle en Luz n. C 
1$290 4 18 
C O C H E R O 
Se solicita en Acosta 39. Ha do ser blanco y con 
buenas referencias. 13261 4-18 
D ESEA COLOCARSE U N J O V E N P E f í l N eular de criado de mano en casa de familia res 
potable, es práctico en el servicio de mesa; tiene in-
formes de casas muy conocidas en donde ha servido 
Acosta 72. 13260 4-18 
SE S O L I C I T A 
un muchacho para aprender de sombrero. Amistad 
49. 13284 4-18 
Para »prender á encuadernador 
se solicita un joven de 14 á 16 años que sepa leer 
esciibir. Impondrán: Obispo 46, l ibrería. 
33266 4-38 
D s s e a c o l o c a r s e 
una lavandera de ropa de señora. Impondrán San 
Miguel número 67 entre Manrique y San Nicolás. 
13268 4 18 
MA N U E L V A L I N A N E C E S I T A C R I A D A S manejadaras, cocineras, criados y todos los qm 
deseen colocarse en buenas casas; tiene todos los uo 
pendientes y sirvientes que le pidan los señores dúo 
ños, hace memoriales, etc., etc. Aguiar 75, p í d a n l o 
que deseen. 13295 4-18 
Se solioita 
un muchacho peninsular de 14 á 18 años de edad pa-
ra criado; impondrán Trocadero 37 esquina á Crespo, 
botica. C—1468 4-18 
Se solicita 
una manejadora y una criada de maro peninsulares, 
también se solicita un muchacho de 13 á 16 años para 
que ayude á la limpieza de la casa: Perseverancia 3 6 
13283 4-18 
Se solicita 
uim cocinera de mediana edad, para una corta fami 
lia: Teniente Rey u. 14, altos informarán. 
1328? 4-18 
S E S O L I C I T A 
una señora para acompañar á una señorita y ayudar 
en los quehaceres de la casa, en cambio de casa, co-
mida y lavado y un sueldo módico: Muralla 79, alma-
cén Los Americanos C—1469 4-18 
|ESEA C O L O C A R S E U N M A T R I M O N I O 
peninsular sin h'jos, él de portero, criado de ma-
no ó mandadero, y ella de criada de mano ó maneja 
dora y no tiene inednvenicnte salir de la ciudad: da 
rán razón Carlos I I I n . 207. 13281 4-18 
E D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N P E N I N 
lar de criada de mano ó de manejadora. Informa-
rán calle de la Industria número 128 
13230 4 17 
s 
PA B L O M I A R T E N I , PROFESOR D E P I A N O , solfeo, canto, dibujo, creyón y pintura de todas 
clases. Da lecciones 6. domicilio j en sn casa. Hace 
retratos al oleo y al creyón, garantizando ü parecido 
y esmerado trabajo. Lealtad 88. 128 U 15-8 
ROIASiNTi 
C O L E G I O P A R A N I Ñ A S Y S E Ñ O R I T A S 
E l e m e n t a l y S u p e r i o r . 
Se ha traslu.líido do la CiUe de San Ignacio námero 
69. á la de Teniente-Rey uúm. 14, entro San Ignacio 
y Mercaderes. 
S e f a c i l i t a n p r o s p e c t o s . 
125C3 alt. 15-30 
A F I E Y* D E S C A L Z O 
de Trinidad á Cuba (recuerdos de campaña) por R 
M . Roa, ayudante secretario de Agramonte, 1 tomo 
40 cts. plata; está de venta en Salud 23, librería. 
13276 10-18 
C A N C I O N E S C U B A N A S . 
Colección completa de todas las qno se han cantado 
en Cuba desde la amorosa Bayameaa b á s t a l a s más 
modernas, 1 tomo elegante impresión y cubierta, dos 
tintas, precio $1 billetes. De venta Salud 23,l ibrería, 
13279 4-18 
Libros baratos 
en la calle de ta Salnd 23, librería. 
La v.dade ios animales por Brehn 6 tomo-i grandes 
con mis de 3,600 lúms., costó en publicación 215$ y 
i.e da en $21-20 oto. E l mundo ilustrado, contiene 
historia, viajes, ciencias, literatura, etc. 4 tomos con 
muchas láminas , costó 137$ y se da en $10-60 oro 
Obras completas del filósofo Balmcs, 6 tu. buena pasta 
6$ oro. Leccione*de Clínica Terapéutica, porDujar-
dín Beanmttz 3 ts. Formular o de terapéutica y far-
macología, por Dnjardín é Ivon, 1 tomo. Las nuevas 
m«dicaciones primera y segunda parte por Dujardín 
Discurres parlamentarios por Castelar, 3 tomos $2.)2Í 
Códfgos españoles ó estudios fundamentab s sobre el 
derecho civil espafiol. por Gutiérrez, 7 tomos $6-30, 
Derecho civi l y penal por Laserna, 3 tomos $1-50, 
D o n Quijote de la Mancha, bonita edición año de 
1890, con pasta fina, dorados, 1 tomo con láminas 
Se reparte á todo el que lo pida un catálogo de libros 
buenos á precios baratísimos. Salud 23, librería. 
13277 4-18 
L o s b a n d i d o s de l a I s l a de C u b a 
por Zequeira y Mora, y un prefacio de Enrique J o e é 
Varona; 1 tomo con láminas, retratos v autógrafos de 
Manuel García; $2 billetes. De venta Salud 33, libre-
r ía , 13278 4-18 
Tipos y costumbres 
de la Isla de Cuba, colección de artículos de los me-
jores autores de este género, (Los cubanos pintados 
por sí mismos) ilustrados con buenas láminas de foto-
tipia y cromo, comprende los titulados: E l oficial de 
causas, £ 1 labaquoro. La mulata de rumbo. E l hom-
bre cazuelero, £1 médico de campo. Los guajiros. E l 
guateque. E l gallero. E l ñáñigo. E l vividor. E l aman-
te y otros muchos; 1 tomo en folio empastado, costó 
en publicación $24 y se dá en $6 billetes. De venta 
calle de la S"!»'! 33 librería Nacional y Extranjera, 
13275 4-38 
E l C r i s t i a n i s m o 
ante la Filosofía, la Moral y la Historia por A . L i a 
no. Obra interesantísima que acaba de publicarse en 
Nueva York: se vende á $2-75 cts. btes. en L a Poesía 
y en casa de Ricoy. 13316 lfi-17 O 
COMITOR DEL MEDICO MCMCIPAl. 
Con este í í 'ulo verá la luz dentro de breves días un 
opúscnlo publicado por el D r . D . Francisco Obregón 
y Mayol, donde aparecerán coleccionadas y comen-
tadas las disposiciones gubernativas y otros part icu-
lares que interesan á ;os derechos del médico munici-
pal Los profesores titulares del interior do la Isla 
qae deseen figurar en la suscripción, pueden dirigirse 
previamente al auter, Virtudes 61, ó á Zulueta esqui-
na & Cárcel , Necrocomio. Precio del opúsculo: un 
peso cincuenta centavos billetes del B . E . 
13115 4 15 
DI C C I O N A R I O C A S T E L L A N O E N O I C L O -pédico, basado en el de Campano y en el último 
de la Real Academia Española; corregido y aumen-
tado por Manuel González de la Rosa, edición de 
1891 en un volumen de 1082 páginas con muchas l á -
minas, $4 billetes. 
Obispo 86, librería. 
Se compran libres de todas clases. 
13065 • 10-14 
ARTES Y OFICIOS. 
L e t r a s y n ú m e r o s de n í q u e l . 
DEPÓSITO PEINCIPAL, 
O'Reilly 21, entre Habana y Aguiar. 
En la misma se hacen letreros per encergo. 
13220 4-37 
FABRICA 1 
DESEA C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A recien llegada de la lí enínsula, du criada de mano ó ma-
nejadora de nilíos: sabe cumplir con au obligación. 
Calzada de la Reina número 155 informarán. 
13243 4-17 
S E S O L I C I T A 
uu orlado de n.uuo do 1« 4 18 aflon, qn« traiga buenas 
referencias en Villegas 98, 1325 1 4-17 
DESEA C O L O C A R S E U N A B U E N A C R I A N dera de color á l&che entera la que tiene buena y 
abundante. Santa Clara 39 informarán. 
13253 4-17 
DI N E R O B A R A T O — D O Y 80,000 PESOS ORO al 8 por ciento; 25,000 al 9 y 10 por ciento en par-
tidas 6 en compra de las mismas caaas: dirigirse á 
José Menéndez todos los dias annqua no esté puesto 
el anuncio: razón Gallano entre San J o s é y San Ra 
fael. camisetia dfi Ferro 13S23 8-17 
CR I A N D E R A , D E S E A C O L O i r A R S E A L E che entera la que tiene buena y abundante, de 40 
dias de parida y recien llegada de la Península : tiene 
personas que la recomienden. Baños del Pasaje bar-
hería n. 2. 13247 4-17 
H a b a n a 1 4 6 , e n t r e s u e l o s 
Se solicita una criada de mano, de color para ser-
vir á un matrimonio: ha de traer buenas rsferoncies y 
dormir en la colocación. 13231 4-17 
SE D A N A L 8 POR C I E N T O A N U A L SOBRE hipoteca 2000$ oro, cuya casa tendrá que tener 
limpio sus títulos y en buen punto y se compra otra 
del mismo precio sin imposición y sin corredor. Deja-
rán avifo • n esta imprenta por escrito á J . Gómez 
13235 4-17 
DESEA C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A A leche entera; tiene recomendacióa de respetables 
señores donde ha arlado: informarán Marina 12 B , 
San L í z a r o 13218 4 17 
T V S K A C O L O C A R S E U N C O C I N E R O P E -
L/n insa la r aseado y de toda confianza en eatabl-sci-
miento ó casa narticular, prefiriendo lo primero: tieno 
, i.reonas que abonen por su comportamiento. Neptu 
oo n 9. bodega dan razón. 13221 4-17 
S E S O L I C I T A 
uno. cocinnra en Belasooaín 12, ferretería, para poca 
f imil ia . Un** 4-17 
Í T N A a i U C ü A C f l A G A L L E G A R E C I E N lie 
\ J gada de España , desea colouarso da criada de 
mano t n casa docente: tion^ quien responda por su 
e.onduct'» Inquisidor 52 informarán. 
13251 4-17 
T A ES K A N C O L O C A K S E DOS C R I A N D E R A S 
3 "peninsulares, recién llegadas, sanas y robustas y 
coi, buena y abundante leche para criar á leche en 
tara C<>rro. calle de San Carlos n 15 informarán. 
33250 4-17 
DE i E A C O L O C A R S E U Ñ G B Ñ B E A L C O C I -nero peninsular, bien sea en establecimiento ó 
c'iaa particular, tanto en la Habana como en el campo: 
O'Reilly n 06. bodega, informarán á todas horas. 
13246 4-17 
UN BUd-N. C O C I N E R O Y R E P O S T E R O P E -nimular que hizo sn aprendizaje ea Par ís y ha 
de-ompefiado algunas de las casas y hoteles más res-
petables de Madrid, solicita colocación para casa res-
petable para dentro ó faera de esta capital; informan 
Inquisidor 52, entre Acosta y J e sús MJBÍ». 
13210 4_i7 
P r a c t i c a n t e de F a r m a c i a , 
Se solicita uno, que sepa bien su obligacióo y tenga 
inieu responda de su conducta, para una Casa de Sa-
lud. Informarán Obispo número 75, de doce á tres. 
13228 al-16 d3-17 
Lbaw^^máífcncmísl Inodoros excu-
t l ^ X ^ r [sados de todas 
4 9 , A g u i a r 4 9 . J procedencias. 
O 1301 * 13-30 St 
DESÜA C O L O C A R S E U N A ueu de criada de mano ó manejadora: J O V E N , B I E N tiene quien 
responda por «u conducta Calle de Oquendo nume-
ro 82, esquina á Jesús Peregrino, darán razón. 
18211 4 16 
S ü S O L I C I T A 
un buen criado de mano; sueldo, $45: y una criada de 
mano,'Sueldo $34. Han de traer muy buenas reco-
lU'.-ndaciones. Virtudes número 10. 
33203 4-16 
SE S O L I C I T A U N A C O C I N E R A P A R A CASA do corta familii-; que dé buenas referencias y coei-
ne á la española y n la criolla. Neptuno número 95 
informarán: regular sueldo. 
13192 4-16 
Lae máquinas de S I N G E R , como siempre, marchan á la cabeza del progreso. 
Véanse las nuevas máquinas V I B R A T O R I A S y SUS C U A L I D A D E S S A L I E N T E S . 
V E L O C I D A D S I N I G U A L . S U A V I D A D E X T R A O R D I N A R I A . D U R A B I L I D A D S I N 
LÍMITES. S I L E N C I O S A E N L O A B S O L U T O . E L E G A N C I A S U M A . S E N C I L L Í S I M A S 
A L P A R Q U E S U P E R I O R E S E N R E S I S T E N C I A Á T O D A S L A S O T R A S M Á Q U I N A S . 
Hace toda clase de labores con la perfección más exquisita. SON O R I G I N A L E S y E N N A D A 
S E P A D E C E N A O T R A S M Á Q U I N A S . Su lanzadera ea perfecta en todas sus partes, y cuenta nada menos que V E I N T E 
Y DOS P A T E N T E S . 
P U N T O D E S U P E R I O R I D A D . Tiene la A G U J A MÁS C O R T A que ningun%,máquina de su clase, y se ajusta sola. E s d 
B R A Z O A L T O , no tiene P I Ñ O N E S ni R E S O R T E S . Cada M O V I M I E N T O E S P O S I T I V O Y C I E R T O , no dependiendo éste de 
resortes. Tiene el M E J O R R E G U L A D O R de puntada; ésta puedo regularse aunque la máquina esté cosiendo á toda velocidad. Su 
T E N S I Ó N es de U N N U E V O D E S C U B R I M I E N T O , por ol cual toda clase de labor para familia puede hacerse, y toda se daole hilo 
asarse S I N C A M B I O A L G U N O y ea M U C H O M E J O R que automática. 
E s admirablemente ligera. 
L A M E J O R A F O I t O C r Z A . 
0 . 0 0 0 , 0 0 0 de máquinas de SINGEE vendidas. 
L a Compañía de S I N G E R hace C I E N C L A S E S de máquinas distintas. 
L A S N U E V A S M Á Q U I N A S D E S I N G E R llevan un letrero sobro la chapa que cubre la lanzadera, cuyo letrero dice: L A 
N U E V A V I B R A T O R I A D E S I N G E R . 
P R E C I O S A L A L C A N C E D E TODOS.—Ofrecemos también la nueva maquina A U T O M Á T I C A D E S I N G E R , de cadeneta, 6 
sea un solo hilo, aaí como L A O S C I L A N T E de doble pezpunte sin lanzadera. 
E S P E C I A L I D A D E N MAQUINAS P A R A Z A P A T E R O . 
M E D A i - L A D E ORO E M L A E X P O S I C I O N D E P A R I S . 
NOTA.-No hay más MAQUINAS DE SINGER que las que fabrica la Compañía de Singer, y 
ALVAREZ Y HINSE—Calle del Obispo 123, 
B u e n ndgee io p o r p e e d c a p i t a l . 
Por auaentarno su dueño ¿ la Penínsu la se vende la 
antigua y acreditada venta de pescado, de San José 
de las Lajas y Managua. In f i rmarán Amistad núme-
ro 112. Habana. 13132 10-15 
S E V E N D E 
la casa calle del Aguila n . 291, con sala, comedor y 
ocho cuartos, hermoso patio y pluma de agua; Aguila 
número 357, informarán. 13] 18 8-15 
A V I S O . 
Sin intervención de tercera persona, se vende nna 
bonita casa recién construida, de alto j bajo, en pun-
to céntrico de la población. En el almacén de barros 
de Lando y C?, t ra tarán de su ajuste. 
13001 8-13 
SE V K N D E N DOS CASAS E N L A C A L Z A D A de San Lázaro, acera Sur, números 215 y 217: t ie-
nen 40 varas de fondo y 17 de frente. Impondrán de 
su precio calle de la Habana número 114, altos 
12609 15-3 
DE ANIMES. 
JPse por lo fina y chica, solo pesa 1} libras, cabe en 
un bolsillo: hay Pugs, y una cria especial de Brack-
an-Tan; un famoso loro y un gallo íaifán. Ocasión 
para gustos. Aj;ui,a69 A , altos. 
13252 4-17 
S e v e n d e 
un caballo criollo de cerca de siete cuartas, maestro 
d í tiro y silla, color oscuro, puede verse en Obrapía 
a. 49. 13128 5-15 
DE CA8BMJES. 
Q E V E N D E N O C A M B I A N POR OTROS C A -
ST^rruajes un milord moderno nuevo; un vis- a-vis lau-
dó, t amaño chico nuevo; un vis-a-vis de un fuel'e, 
flamante con su avance, tamaño muy cómodo; una 
flamante duquesa; un tílburi fuelle; tres troncos de 
arreos, uno nuevo; dos escaparates da los mismos, 
á m a r g u r a 5 i , al lado de la casa de baños. 
132H 4-17 
O 1537 SON L O S ÜNICOS R E P R E S E N T A N T E S . atl 156-70 
S E S O L I C I T A 
utm criada de mano. Aguiar número 61. 
13177 4-16 
C o c i n e r o 
E n la estancia detrás de la Integridad Nacional se 
necesita uno honrado y cuidadoso para cocinar á c in -
co trabajadores. 13203 4-16 
SE S O L I C I T A U N A M U J E R D E M E D I A N A _ edad para cocinar para corla familia y ayudar á la 
limpieza de la casa; ha de saber cocinar bien, ser muy 
aseada y honrada y con buenas referencias, sin cuyo 
requisito no se presente. Merced 103. 
13197 4-16 
UN J O V E N D E 25 A Ñ O S P E N I N S U L A R D E -sea colocarse, prefiere una por ter ía y en la cual 
le permitan hacer cigarrilloe; tiene persona quo ga 
rantice su conducta; informan Inquisidor 12. 
13196 4-16 
S E S O L I C I T A 
en Trocadero n. 7, una criada de mano para todos los 
quehaceres de la casa; que traiga recomendación de 
su buen comportamiento. 
13163 4-16 
S E S O L I C I T A 
una persona de buenas referencias para vendedor 
Concordia .19. 13165 4-16 
UN P E N I N S U L A R D E S E A COLOCARSE D E camarero en hotel, fonda, portero en casa de co-
mercio ó en casa particular, teniendo personas que 
respondan; es de mediana edid: informarán Obrapía 
22. 13166 4-16 
Habana mí mero 121 
Se solicita un criado de mano que cepa bien su 
obligación y traiga referencias do las casas donde 
haya servido de uo ser así que no se presente, se pre 
flere que sea de color. 13170 4-16 
ü N A M O R E N A J O V E N R E C I E N P A R I D A de 17 años de edad y de magnifica salud, con 
buenas recomendaciones deeea colocarse á leche en 
tera. Picota número 74 informarán. 
13168 4-16 
13el servicio de criada de mano de una corta familia 
ó da una señora sola, tanto para aquí como para el 
campo. Mercaderes 13 informarán. 
13189 4-16 
CO C I N E R A . SE D E S E A U N A P A R A U N A 'torta familia ayudando á los quehaceres de casa 
que traiga referencias y con la condición indispensa-
ble de dormir en el acomodo, en la misma se necesita 
una jovsn para entretener á un niño pequeño; buen 
sueldo. Cuba 36. 13173 4̂ -1 fi 
S^un peninsular, prefiriendo establecimiento ó casa 
particular: tiene quien garantice su conducta y traba-
jo; informarán calle de Compostela, esquina á Teja 
dillo, bodega, á todas horas. 13159 4-15 
CON U R G E N C I A SE S O L I C I T A N C O C I N E ras y cocineros, criados y criadas, porteros, crian 
deras y costureras; serán colocados en el día. Los 
sofiores que necesiten de t sta clase de criados, se ser-
vil áa pedirlos á la agencia Aguacate número 54, ¡ 
oci áu inmediatamente servidos.—M. Alvaicz 
13121 4-1K 
DESEA COLOCARSE U N A SRA. D E M É D I A na edad para criada de mano en casa de familia 
que sea decente, teniendo muy buenas referencias 
Obispo 2T « Mirada por Mercaderes informarán. 
13153 4-15 
Se soliciU uuo püra una botica del campo con es 
UbilldaJ en ella; informarán farmacia San Pablo 
Monto 181, Habana. 1S112 4-15 
DESEA C O L O C A R S E U N C R I A D O D E mano de primera, es de ejemplar conducta y confia po-
der satisfacer á los gustos más exigentes y delicados 
tiene satisfactorias referencias, de haber servido en 
respetables casas do esta ciudad. Obispo 76, sedeiía 
La Vi l la de Par í s . 13155 4-15 
DESEA C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R I T A J O -ven para la costura en casa de una familia de-
cente: tiene buenas referencias. Obispo n. 2, entrada 
por Mercaderes Informarán. 
131B2 4-15 
PA R A U N A C A S A - Q U I N T A M U Y A M E N A saludable, situada en un fxtremo de la ciudad do 
Matanzas se desea el servicio de un matrimonio no 
muy joven, de personas blancas de intachable con-
ducta, haciéndose cargo el hombre de la portería y su 
esposa de atenciones genorales de la casa, ambos con 
buenos sueldos En 1'» inúma se buscan una criada de 
mano fina, na gmeral cocinero ó meiner» y un buen 
cochero de pareja. Dirigirse á N . N . a p á r t a l o '¿5, co 
rreos <l<i Matanzas 6 verbalmente Habana, Cuba fi3 
13145 6-lf i 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R R E C I E N L L E -gada desea colocarte de criandera, tiene abun-
daste y l;uena hí! he y persona que la g*rantico 
Pedro n 4 infurta u á n á todas horaa, 
13123 4-15 
San 
S E S O L I C I T A 
una cocinera de fornalidad, de coior, para corta fa 
milia, sino tiene quien responda no te presente O'-
Reilly 52, esquina á Habana, altos de la peletería. 
13126 4-15 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A -na edad desea colocarse de cocinera en casa de 
punintulares, solo sabe cocinar á la española, sabe su 
obligación y tiane quien responda por ella: en la mis 
ma desea otra señora peninsular do mediana edad co-
locarse de criada de mano, tiene quien respanda por 
ella. San José 83. 13129 4-15 
UN A J O V E N N A T U R A L D E C A N A R I A S D E sea colocarse do criada de mano ó manejadora de 
niños: tabe cumplir con su obligación. Impondrán 
Obrapía 92. 13125 4-15 
I T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E V COLO 
\ J curse de criada de mano ó de mauejadorn da ni-
ños. D a r á n razón Concordia n. 185, á todas horas. 
13114 4-15 
UNA PAR D i TA D E CUATRO MESKS D E pa-rida desea colocarse á lecha entera: tiene muy 
buena y abundante leche y personas respetables que 
respondan por su conducta. Genios n. 19, coarto n. 3. 
13141 4-15 
C a r l o s I I I n? 2 1 9 . 
Se solicita una boena cocinera blanca, que sea lim-
pia: se pagará buen sueldo. 
13I3X 4-15 
S E S O L I C I T A 
un » general cocinera y repostara, blanca ó de color; 
ha de ser mny aseada y traer buco as referencias. 
Bernaza número 35, alto», informarán. 
13136 4-15 
S E S O L I C I T A 
un baen criado de mano qna entienda de limpiar y 
eneiliar un caballo; calle 5* número ?7, Vedado. 
131.0 l i s 
S S S O L I C I T A 
un general cocinero y repostero, para ei rancho de los 
oficiales del crucero J íavarra. 
12977 15-11 
AVISO. 
Se solicita nna señora para ayudar á los quehaceres 
de la casa; que sea persona de formalidad. Aguila n ú -
mero 151, altos. 13174 4-16 
h E S O L I C I T A 
un criado de mano. Reina número 7 darán razón. 
13188 4-16 
U n d e p e n d i e n t e 
de Farmacia para trabajar en el campo, se solicita en 
la botica de San José , Aguiar n . 106, de 11 á 4 de la 
tarde. t318l 4-16 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera. Belascoaín núm. 12. 
buenas referencias. 13187 
Qae tenga 
4-16 
S E S O L I C I T A 
un joven de quince á veinte años de edad, como a-
prendiz de cocina. Informarán Damas n. 52. 
13175 4-16 
S B S O L I C I T A 
en Escobar 57, peletería, esquina á Virtudes, un mu-
chacho para el servicio doméstico, que sepa su obl i -
gación y tenga referencias. 13201 4-16 
S-10Q 
DESEA C O L O C A R S E U N A M U C H A C H A re-cién llegada de la Península , de criada de mano 
ó manejadora, y un muchacho peninsular de criado 
de mano: ambos tienen personas que los garanticen: 
vbien para aquí ó para el campo; Amistad 144, esquina 
' á Reina, en la vidriera ó en la portería. 
13194 4 16 
S E S O L I C I T A 
en Reina número 118, una buena cocinera, se prefiero 
sea blanca y que duerma en la casa. 
13212 4-16 
E D E S E A C O L O C A R U N A S E Ñ O R A D E 
mediana edad de niñera ó criada de mano, con 
buenas referencias: informarán Rayo esquina á Reina 
accesoria B 18208 é-18 
S . 
S E S O L I C I T A 
un muchacho para criado de mano y t ambién una la-
vandera. Galiano 44. 13100 4-16 
SE S O L I C I T A U N A B U E N A L A V A N D E R A Y planchadora tanto de hombre como de señora y 
también una buena criada de mano v un criado de 
raaao, que sepan cumplir con su obligación; calle de 
Consulado TI. 97, entre Animas y Virtudes. 
13179 4 ^ 6 
S E C O M P R A 
una casa de seis ó sicta m i l pesos oro, en buen punto 
y s, n intervención de corredor. San Lázaro n. 178. 
13296 8-18 
M u e b l e s , p i a n i n o s y e s p e j o s 
se compran aunque estén manchados; pago bien por 
lotes ó por piezas; también se arreglan dichos objetos 
con perfección en Luz 66. 13292 4-18 
UN A F A M I L I A E X T R A N J E R A desea comprar un mobiliario completo de casa, séase junto ó por 
piezas, y un pianino, se prefiere que este sea de Ple-
yel 6 Boisselot fila; se quieran buenos y do particu-a-
res; dejen aviso en Lamparilla 73. 13198 4-16 
S E C O M P E A N 
billetes desde cinco centavos hasta 10 pesos, en la 
Reguladora, Amistad 124, de 8 á 12 da la m a ñ a n e y 
y de 4 á 9 de la noche: pregunten por Santos García . 
18180 4-16 
S E C O M P E A R T 
billetes de cincuenta y diez centavos, pagándolos bien. 
Droguería de Sarrá , Teniente Rey 41. 
13092 6-14 
A V I S O . 
En la calle de Neptuno esquina á Amistad, se com-
pran muebles, alhajas de oro, plata y brillantes y oro 
y plata vieia, pagando altos precios. 
12965 16-10 Oo 
Cesas ie s a i , lolelesflilas 
HOTEL SA1UT0GA, 
MONTE 45, 
Recenta de é l , Da R O S A R I O D E A L I A R T . 
S I T U A D O F R E N T E A L C A M P O D E M A R T E 
P R O X I M O A LOS P A R Q U E S . 
Hermosas habitaciones, frescas y ventiladas, para 
hombres solos y matrimonios, habiendo algunas desal-
quiladas en la actualidad. 
Son muy conocidas sus buenas condiciones de vis-
tas y ventilación, así como su esmerada asistencia y 
módicos precios. Además se alquila una caballeriza 
para tres caballos y una cochera coa el cuarto par» 
el cocliero. 131S4 5-16 
Las máquinas de coser más perfectas, ton sin dud 
de ninguna especie, las N E W H O M E 6 N U E V A 
D E L H O G A R y P E R A L , de doble pespunte, y las 
automáticas silenciosas W I L L C O X & G I B B S , de 
cadeneta. 
Sobrepujan en duración y suavidad á cuantas se 
conocen en la actualidad. 
Son las más á propósito para toda clase de labores 
y l a i únicas que por su fácil manejo y especial es-
tructura atraen la atención del público. 
I N T E R E S A Ajarse que en la elección de una má 
quina de coser, el comprador suele confiar demasiado 
en lo que dicen ciertos Agentes vetustos, y no toman 
en consideración, que éstos tienen interés en recomen 
dar la máquina que representan. 
C O N V I E N E , pues, que el comprador tenga mucho 
cuidado al hacer la elección. 
BASAMOS las máquinas N E W H O M E , P E R A L 
y W í L L C O X & G I B B S on sus propios méritos; su 
pilcando á la persona que desee comprar una máqui-
na de coser, examine las que citamos, antes de deter-
minarse, con lo cual habrá logrado mucho en sn pro 
vecho. 
Se componen todas clase de máquinas de coser, ga 
rantizándolas. 










E N LOS A L T O S D E L A T I E N D A L A H A B A -na Obispo y Aguacate, se extravió un perro Pock 
con un collar de cuerno de bastante uso: entiéude por 
Quin; falta desde el día 15 por la tarde; el que lo en-
tregue será gratificado. 1«232 4-17 
i P L l F i 
Se alquila una casa propia para establecimiento ó fa-milia en la calzada de J e sús del Monte n. 148. 
frente al nuevo paradero de Villanueva, tiene portal 
de ooiumnas, sala, de azotea, con dos grandes puer-
tas, comedor, tres habiiaciones y demás comodidades: 
la llave al frente y sn daeño Obrapía 57 altos entre 
Compostolu y Aguacate 13285 4-18 
S E A L Q U I L A 
la «asa callo de Villegas n. 133, g.tna 51 pesos oro; A-
guila n. 857 vive el dntdjo 13271 8-18 
O J O A L N E G O C I O . 
Por no querer el dueño eiitead>rrss non él se alqui-
la un magnífico local para poner billar en ua punto 
de lo más céntrico de la Habana y se alquila por un 
preaio medico. Darán razón Manriqua 80. 
13256 4 18 
L A J A C O B A 
Este nombro es el de la gran casa calle de Cádiz 
n. 82, que tiene 55 hermosas habitaciones, con gran 
patio enlosado y corredor en redondo, que valdría más 
de treinta onzas mensuales de alquiler si obtuviera on 
otro barrio medio regular, da á dos calles, que la otra 
es E ' tóvez , antigua de la Horqueta y mucho mejor 
cali » que la de Cá liz, el diaque nueatro ilustre A y u n -
tamieiito se acuerde de echar poco más que en media 
cuadra unas cuantas carretadas de piedra y quedará 
cerno la calle de Pedroso desda la calzada do la I n -
fanta á la «asa del Sr. Estacillo, es igual distancia 
poro Ya podría su dueño extenderse en variai) 
consideraciones, porque acabándose de componer 
ahora el piso de la calle de Eatévez hasta la calzada 
de la lafaata y estando dicha calle de Estévez toda-
vía casi buena, hasta la de Cruz del Padre, bien pico 
por cierto falta para salir al placer y so quitaría ese 
foco de inmundicias que parece imposible crea nadio 
que exista, cuando no se ha remediado y eso que vive 
muy inmediato un Sr, Regidor. Esa casa sií-vu para 
un cuartel y para una casa de salud (fuera el pantano] 
para un tren du despalillado como no hay otra, pues 
se pueden depositar en lo» bojos más de seis mi l ter-
oioa de tabaco, y aunque hoy nn tiene agua por obra 
y gracia de l iu urquitecto municipal, debe tener '» 
proiiU) imestu «jue se paga y que la hay en las dos 
g-andes casas que están en ínfonta esquina á Estévez 
siendo su altura mayor que la de L A J A C O B A . Prar-
do 121, frente á Irijoa imponen. 13003 10-13 
C O C H E R A 7 C A B A L L E R I Z A . 
E s una casa con espacio para cuatro co 
ohea y caballerizas de lujo para seis caba 
líos, patío, agua abundante, cloaca, 5 cuar-
tos altos con vista á la calle, ventilados v 
secos, azotea; informes, casa de "Hierro," 
escritorio: precio sumamente barato. Obra 
pía esquina á Aguacate. 13286 
Industria 70. Se alquilan bonitas habitaciones altas y bajas; alta en la azotea frente á la brisa, todas 
con muebles ó sin ellos, con toda asistencia y pueden 
comor en la casa si lo desean; entrada á todas horas 
18214 4-17 
S E A L Q U I L ^ 
en $84 oro, para una corta f imil ia , en la calle de Ba-
r i t i ' l o n. 1, un departemento con tres hermosas habi 
taciones, cocina y comedor. 
13212 8-17 
S e a l q u i l a n 
dos habitaciones altas y frescas eu Cnupostela 05. 
13^36 4-17 
O b i s p o n ú m e r o 1 6 
Se alquilan á caballeros dos hermosas habitaciones 
a tas en precio módico. 13238 4-17 
Se alquilan dos habitaciones a tas, juntas ó separa das: hay una que es un graa salón coa ventanas á 
todos los costados: no se admiten niños ni animales: 
se desea sean personas de moralidad: el punto es de 
lo má í cómodo y céntrico que se puede desear. Em 
podrado i2 13255 4-17 
O ' R E I L L I T N . 3 4 . 
Se alquilan habitaciones con ó sin muebles, muy 
frescan y espaciosas, á hombres solos; un entresuelo 
con dos balcones á la calle, piso de mosaico, propio 
para bufete 6 escritorio. O R j i l ly 34, entro Culm y 
Aguiar, entrada á torius htiris. 13245 4-17 
S E A L Q U I L A 
la casa Cristo número 25, con capacilad para regalar 
familia. Enfrente está la llave é impondrán. 
1:«Í15 hl-16 d3-i7 
j ^ . q u i I a K unos altos con cuatro habitaeiones, tiene 
agua, gas y sumidero, precio módico y un cuarto bajo 
en $15 btes. es casa da poca familia. Se cambian re-
ferencias. Empedrado número 43 
13171 4-16 
S E A L Q U I L A 
la casa Concordia n. 131, acabada de pintar: la llave 
está en el tren de lavado ca'le de Belascoaín n. 6, y 
t ra tarán de su ajuste eu San Ignacio n. 14, de 12 á 3 
de la tarde. 13176 4-16 
P r a d o n . 7 8 . 
Cusa respetable, te alquilan hermosas y ventiladas 
habitaciones á personas de muy buenas referencias. 
13205 4-16 
S e a z z l e n d a 
una finca de 5 á 7 caballerías con iiguada, palmares, 
vivienda, ete , etc , á cnatro leguas de la Habana: 
iní'jrraarán Compostela número 191. 
13173 4-16 
Se alquila la casa calle de Neptuno n. 103, de mo-derna construcción, por su capacidad y elegancia 
á propósito para familia do huena posición: la llave é 
informes sn el 109. 1S161 4-16 
O e alquila en $32 oro la casa de alto y bajo Habana 
lOnúmero 3 de azotea, y también Luz número W) en 
$23-37i centavos oro; ambas de azotea y comodida-
des, las llaves inmediatas. Informarán San Rafael 71 
entre (Empanarlo y Salud. 
13162 4-16 
e alquila la bonita y fresca casa, calle de Perseve-
rancia número 1 A, casi esquina á San Lázaro , en 
módico alquiler: la llave eu la bodega de la esquina é 
informarás. 13127 4-15 
Il n •) Cerro se alquila muy barata en 45 pesos btes. i l a casa Atocha letra A, propia para dos familias: 
calle de Zaragoza número 13 está la llave: el dueño 
Industria número 136, entre San Rafael y San José . 
13142 4-15 
S a n I g n a c i o n ú m e r o 5 0 
Se alquilan cuartos altes y bajos y se venden algu-
nos muebles. 13117 8-15 
Vedado.—Se alquilan cuatro casas, desde l í onzas á 3 Idem su posición sobre la loma hacen sean sa-
nísimas; están á una cuadra de la linea; tienen agua, 
gas, luz eléctrica, para-rayos y telefono. Quinta Lour -
des frente al juego de pelota. 13137 4-15 
P a r a c a f é , f o n d a y b i l l a r 
Se alquila muy barata la casa Paseo de Tacón nú • 
mero 209 v para familia, la contigua á esta por el 
fondo en $20 oro. 13149 4-'i5 
Sí e alquila la casa calle de Escobar número 145 á cuadra y media de Reina, con sala, saleta y cuatro 
cuartos, cecina, patio y excusado: la llave en la bo-
dega esquina á Estrella: Informarán de su precio cal -
zada del Monte n. 100, esquina á Antón Recio. 
13144 4-15 
S E A L Q U I L A N 
cuartos altos y bajos, grandes y bien ventilados, en 
S&áiez n . 110, para señoras ó matrimonio sin niños. 
13140 4-15 
SE e alquila en la calle de San Miguel número 187, un buen local para tren de coches; caben bien doce 
caballos y cnatro coches; con buenas caballerizas y 
fregadero y llave de agua. Informarán de su precio 
calzada del Monte n . 100, esquina á Antón Recio. 
1S143 4-15 s e alquilan magníficas habitaciones muy frescas y ventiladas, con piso de mármol y masalco, amue-
ladas ó sin ellos y con asistencia si la desean, con 
vista al Prado. Prado n. 13 y ~ 5. 
13147 4-15 
Con dos meses en fondo ó fiador, se alquila en $<6 oro la casita calle del Aguila u. "65, consta de sa-
la, comedor, 2 cuurticos, cocina y bastante natio; en 
la misma impondrán d 8 de la mu ñaña á 5 de la tarde 
en la calle de Crespo n. 13A, t ra ta rán . 
13148 4 15 
H O T E L C E N T R A L 
En el alio de esta casa, Vi i tn ie s 2, se alquilan sin 
muebles, habitaciones á personas solas y departamen-
tos de familia, por una y media, dos y tres onzas. Por 
su tanto, luz de gas y servicio de criado, 
12984 16 11 
1 7 , T R O C A D E R O 1 7 . 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas y 
bajas, elegantemente amuebladas, á hombres solos, 
con entrada á todas horas, pues se da llavín. Precios, 
desdo $12-75 hasta $17 oro mensual. 
12891 al-8 25-9 O 
Su E V E N D K L A CASA G E R V A S I O N Ü M , 110 ^inmediato á San Miguel, fábrica modi rna, con sa-
la, saleta y cuatro cuartos; sin in'.ew.incióa do corre-
dores. Injpondtdn Sol 97, almacén de víveres, de 11 
á l 2 y do 3,4 4^ 13262 8-18 
Venta de solares ea e l Vedado. 
2 en la calle 7 (calzada) e. quina á D . 
33 metros frente x 50 fjudo. 
21 i d . i d . x 5 0 i d . 
3 en la calle E . (Baños) esquina í i-',' 
24 metros frente x 50 i o n i o . 
13 ^3 id id x 50 i d . 
.13 2 3 .d Id. x m id . 
Se admiten proposiciones en Virtu-.iej 54. de 11 á 4 
de la tardo, 132>2 8—18 
A V I S O 
Por arreglar un asunto muy urgente se vende en 
9000 $ oro uaa caxa á la moderna, de alto y bajo, en 
la calle de Teniente Rey, á una cuadra del Parque y 
teatros, compuesta de dos salas, dos comedores y ocho 
cuarto», toda de azotea, agua de Vento, cuarto de 
baño, todos los desagües á la cloaca, libre dá todo 
gravamen y sus contiibncioues al dia; puede verse de 
doce á cuatro: darán ruzóo en la calle de la Salud 
núms. 2 v 4 entre Galiano y Rayo, tienda de ropa " E l 
Tiempo", 13265 4-18 
E N $ 4 0 0 O R O 
se vende en Regla calle de Luz número 9 una casa 
de manipostería en muy buen estado compuesta de 
sala, comedor y dos cuartos, su patio y demás mene i -
teres, eu la Habana calle de San Ignacio n. 55 im -
pondrán. 13258 8 18 
^ < E V E N D E U N I N G E N I O D E 185 C A B A L L E -
O r í a s , otro de 85 moliendo, un potrero de 36, otro de 
8 cerca de la Habana y doy 4 y 6,000$ oro sobra dos 
fincas de campo en hipoteca; dos casas barrio Monse-
rrate de azotea, tres cuartos de 2,701 y 2,630 con agua 
y librea de gravamen; hay otras del precio y tamaño 
que laa pidan y calle y barrio: dirigirse á Jo sé Menén 
dez y G. Razón Galiana n, 92, sastrería do 11 á 2, 
1322Í 4-17 
MO D E R N A S , ú i t imcs l mm estilos y dibujos, blan- j A R ATTAS Y 
caá, de color, nikeladas, a- J- ^ * 
coradas y esmaltadas. | T A TUPO A T5 A C¡ 
4 9 A G U I A R 4 9 . ) UJ^iUSTJXl\iilÜ 
C 1363 13 30 St 
S e v e t j d e 
la magntfija casa calle de Suarez n. 72, de alto y bajo 
on la mifma de 9 á 11 de la mañana y de 4 a 6 de la 
tarde informarán. 13214 8 17 
S e v e n d e n 
en la calzada de la Infanta á una cuadra del Paneo, 
dos casas do mamposter ía con magníficas posesiones 
y de reciente construcción: imponmáu en el v. 68 de 
la misma. 13218 6-17 
S e v e n l e 
una admirable vaquería qua se de en p roporc ión : im-
pondrán Moneerrate 95. 13248 4-17 
apun tos : Someruelos 2,500, 40varas fondo, P i f í en te ; 
Idem nueva 3,500grande; Idem 2 chicas 1,700; Eco-
nomía 2 4 00J; Revillagigedo 3 de 3 y 2 mi l ; Perseve-
rancia 3,' 00; Estrella 2 bnenas 7,000; Corralea una 
2,C00, otra 1,600; Paula 2,50 >. Agencia de Negocios, 
Galiuno 129. 13206 4-16 
A V I S O 
So vende nn terreno de i i metros de frente por 74 
de largo en la zona do primera categoría: darán ra -
zón en el Cerro 791. 13200 6-16 
S e v e n d e 
un carretón de poco uso; de su precio é informes en 
Obrapía 27, almacén de víveres de 
Otero. IS l f i l 
los Sres. Miró y 
4-16 
M n y b a r a t o 
Se vende nn faetón tílburi que encarrila, acabado 
de retocar en Industria 136, entre San Rafael y San 
Joté. 13150 4-15 
S e v e r . d e 
un carro de cuatro ruedas, cubierto, propio para un 
vendedor de dulces, cigarros, etc. Informan Oficios 
n. 86. 13130 4-15 
EN L A C A L L E D E L A C O N C O R D I A N U M E -ro 97, se vende un coupé en mny buen estado, per 
no necesitarlo su dueño. 
13037 
Informarán en la misma. 
8-13 
DE HELES. 
C T J I D A D I T O ! 
Nunca olvides que no somos todos iguales y que yo 
tengo que sor, por necesidad, superior á tí, en todo, 
menos cu comején, de cuyo insecto hay en t i una a-
bundaniísima mseoha, mientras que en mí no hay ni 
e! gérmsn de él. 
En todo lo demás, 
échate fresco y escupe, que yo fumaré, vendiendo 
siempre on billetes del Banco Español de la isla de 
Cuba, ó en su equiva'ente. aparadores con sus m á r -
moles á 6, 8 y 10$; camas de hierro con sus bam idores 
de alambre, a 8 10 y 12$; tocadores á 4, 5 y 6$. jar re-
ros de persianas, con mármol y corona á 7, 8 y 9$; me-
sas de correderas con 4, 5 y etablas, á 10, 12 y 14$; 
canastilleros con coronas y perillas, f. 15, 16 y 17$; 
esoaparates para cocina á 5 ñ y 7; cómodas á 6 y 7$; 
peinadores á 26J {> eamitas o n bar8'-<i«s y cunas para 
niños á 4 $ ; juegos de sala »le Luis X V y Viena, maf,--
nificos, á 63$; relojes do paivd, paro comador ó pera 
sala, á 2$, lámparas á 4$; sillas á sesenta cemavos y 
columpios á dos pesos. 
¡CUIDADITO. 
Que te estoy mirando! 
Por mucho que te revuelvas, enrosques y estires, 
j - má s competirás conmigo tú, inmundo Rastro, odiosa 
casa de empeño que por no saber lo que dices te t i -
tulas enfáticamente casa de contratación. " ¡Conó-
cete á tí mismo!'' Tú eres lo que eres y yo soy lo que 
soy. Te lo dice, y ciéelo. 
u 
gran almacén de muebles, situado, por tu infortunio 
en 1a calle del Pr ínc ipe Alfonso, entre las d . Castillo 
y Fernandina. 
Ya lo sabes: aquí estoy hace ya muchos años para 
lo que gustes, en todos los terreno'; »í, en todos. 
Loa conductores do Carritos, guagas y dem >8 vehí'-
cu os saben muy bien donde obra 
13271 18 
P I A N I N O D E P L E Y E L N . 6. C A S Í N Ü K V ; sin compoeición, so responde á saru y barato, y 
otro de medio uso muy barato; un bufóte ministro de 
torrecitas, propio para pnrsona de gusto, está nuevo; 
6 sillas nogal, espf jos, lavabos con esprjos, jarreros y 
aparador, un musiquero y una carpeta con estante on 
Luz n. 66. 13291 4-18 
S* V E N D E U N M A G N I F I C O P I A N I N O C A S I nuevo, pues no ha tenido aperas uso, se da por 
menos de la mitad de su valor, pues es de una perso-
na que tiene que marcharse pura el campo. Puede 
verse en Prado 105. 13267 4-18 
P i e y e l 
8e vende un pianino de media cola, de poco uso en 
proporción. Bernaza 20, altos. 
13294 4-17 
L A E S T R E L L A D E O R O . 
I>E PARDO Y FEBNJENDEZ —COMPOSTELA N0 46. 
Vendemos á precios muy baratos muebles de todas 
clases, juegos de sala comp'etos, medios jutgos como 
para antesala, jusgos de cuarto y do comedor, escapa-
rates con lunas y t ío ellas, canastilleros, neveras, ca-
mas, peinadores, y una vidriera con mostrador, bara-
a. Sortijas de brillantes á $''0 billetes; aretes y toda 
lase do joyería y relojería muy barato y con garan-
ía: su compran prendas y rr nobles. 
13 H i ' 8-17 
ÜI T J Ü ^ l í l > K l J ü A RTO D E FRESNO; jue • gos de sala de 9 i á 115$; escaparates do 10 á 80$; 
canastilleros, un aparador y jarreros de f esno; un 
peinador de palisandro; un escaparate grande propio 
para modiita; un piano para aprender; camas do hio 
rro metal de IR á 60$; mamparas y puerta? para 
cuarto; espejos de medallón y largos do 17 á 35$: ima 
lucha; un bufe'»; lavabos y etî  j ' -s dfl barberi l; j a -
reros á 12 y 4' $; aoaradoMíi de 20 á 40$; lavab' s do 
0 á 30*; un copiador de cai tae; veladores de 6 4 20$; 
lámparas de cristal y bronceadas: sillas y sillones do 
todas clases; metas de ala y corredera, escaparates 
esquineros: en la misma se compran y cambian toda 
clase do muebles. Pert everancia 18. 
13239 4-17 
S L O Z A , de hie-1 
rro , esnr Hados y I 
pictadsa, cobro y zinc, \-
sacuentrsB eu 
9 A G U I A R 49 
C 13f.2 
Banaderas fi-
' ínas y corrientes 
13-80 St 
Que c o n v i e n e 
En la calle d« los Corrales n. 86 se vende un jurgo 
e sala Luis X V caoba, completo con sus mesas ea 
95 btes; co olvidarse Corrales 8fi, entre Aguila y 
ngeles 182.;7 4- '7 
SE V E N D E - U N J U E G O D B S A L A , P A L I saudro. Luis X V ; pianino Gavoau, mesa de exten-
sión y deoe sillas de nogal comedor, escaparates y la-
vabos caoba, lámparas y detnús muebles y enseres de 
casa de familia particular. Informarán Agalla 65, en-
tro Virtudes y Animas, de 7 á 10 de la mañana y de 4 
' 6 de la tarde. 13185 4-18 
^ U t t A U S E N T A R S E L A F A M I L I A hE V E N -
. . de muy en proporción un bonito juego de sala 
de doble óvalo con su espejo Luis X I V ; nn jurgo.de 
comedor de nogal muy fino, un gran bastidor, dos ca-
mas, un escaparatíco, dos lámparas de cristal, un la-
vabo da depósito y otros muebles; se dan baratísimos: 
impondrán. M e r o d 103. 1319Í 4-1» 
' T N J U E G O D E S A L A 55 PESOS, D E V I E N A 
_J $68; un escaparate de espejo $60; un apara'lor 
"; un lavabo $1 i ; una cama $9; Idem de bronce 2"> 
pesos; seis silbs Viena $S; sillones do Idem á $1; ua 
ofá »4; un fogóa de cuatro hornillas $3 y varios 
ueblei* más soa en or3. Acosta 86. 
13139 4 15 
GR / N 40 1, 
peinudoi os, lavabos de todas clases y precios; tocada 
ras, jarreros, s i l e r í a de todas clases y precios; nn b u -
ró nogal con su silla, cosa de gusto: mesas de exten-
sión desde 20 hasta 60$; gran surtido de aparadores, 
camas y otros muchísimos muebles muy de ganga, en 
fio, se suplica á todo el que necesite muebles pase 4 
hacer una v i t i i a á este gran bazar, seguro que no se 
ha de arropentir, Galiano 121, entre Barcelona y Zan -
ja . 15204 4/16 
Se vende p<jr mucho menos de su valor un juego de 
cuarto completo y nuevo, acabado de constrair, es de 
bambú sólido y elegante, interiores de maderas que 
no les ataca el comején; aprovechar la ocasión porque 
rara vez se pueden constrair muebles para la venta, 
por tener muchos encargos. 
I N T E R E S A N ? £ . 
Sa avisa á las personas de buen gusto que deseen 
mandar á construir algún mueblaje, que preparen sus 
encargos cuanto antes para aprovechar la ocasión, 
Ahora que estamos concluyendo encargo para varios 
matrimonios, al mismo tiempo podemos hacernos car-
go de trabajos de tapicei ía por estar próximo á llegar 
el acreditado tapicero que fué á Europa á hacer com-
pras de novedades. 
EL CAÑ6MZ0 
42, OBISPO, 42, ESQUINA A HABAM. 
13151 4-15 
AP A R A D O R E S A 15, 25 y $30; J U E G O S D E sala á 80, 90, 100 y $110; mesas correderas á 25, 
30 y $35; jarreros á 10,16, 20 y $30; tocadores á 12, 
16 y $25; un peinador $60; nn bufete $22; uno $30; 
carpetas á 10,15,18 y $25; duí máquinas Singer $25, 
Escaparates caoba lisos y dobles, perla, mny baratos; 
lavabos, tocadores, peinadores, vestidores; camas de 
hierro y I ronce, hay á precios baratísimos: mesas de 
noche á 8, 10 y $14; un aparador chico $8; uno ma-
yor $15; una carpeta de señora $75; cuadros, relojes, 
espejos, figucras de yeso, mesas de alas, fiambreras, 
sillaa para misa, silloncitoa de niño, lámparas do cris-
tal y de bronce, sillas, sillones y sofás Reina Ana, 
juegon de Viena, sillas para café, todo de relance, 
todo birato, todo en billetes. Compostela n, 124, en-
tre Jesús María y Merced, mueblería de Manuel Suá -
rez. 13133 4-15 
F á b r i c a de b i l l a r e s 
de José Forteza, Bernaza 53: se venden y comptan 
usados, so visten y componen, voy á vestirlos al cal i-
no por módico precio, tengo toda clase de útilu-» ijara 
los misir.oH. especialidad en bolas de b.llar. 
13109 26 14 O 
E n e l A r s e n a l . 
Se vende un piano de Erard on mny buenas condi-
ciones y varios muebles. En la puerta darán razón. 
13002 8-13 
A l m a c é n do p i a n o » do T . J . C'. . • 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOS*. 
f i n este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pla-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la hume-
dad y también pianos hermosos de Qaveau, etc., quo 
•e venden sumamente módicos, arreglados á los pre-
cios. Hay un gran surtido de planos usados, gatan^!-
cados. al alcance do todas las fortunaa. Se ooiaprnu. 
Q>>Tdbian, alqvlia'. y lomponon de todas clases. 
12643 26-3 O 
RE A L I Z A C I O N D E MUEBLES.—Se dan muy baralíaimes por tener que desocupar el l o e n , ca 
mas escaparates, lavabos, peinadores y toda clase do 
muebles; se hace una rebaja considerable de los prs 
clos ooroientes en plaza, Egldo 2 A, fronte á la iglesia 
de Ur,uliua». 13073 8 14 
ta 140$; juegos de sala desde 40 hasta 270$; íA LOS FABRICANTES DE Cl'il 
_ Una máquina de picar con dos meses du uso habi-
litada de todo, con nos prensas y seis cuchillas y loca 
para polea de vapor: se puede ver en Alquilar lieal 
número 36 é informarán calle Real de Marianas nú-
mero 86: costó 201 onzas oro y se da en 16 por no ne-
cesitarla. 12690 15-4 
mm m mm. 
Se vende nna gran partida de flnses de locomotora,' 
baratos; otra gran partida de hierro dulce fundido m-
perior y etra de tarros propia para embarcar á R«pa-
ñr; también se vende toda clase de aparatos eléctri-
cos y material de telégrafos. Mercaderes 2, enoritoria 
de Hamel. 13156 4-15 • 
SE V E N D E U N A M A Q U I N A CON SU CAL-dera y denkey de alimentación, propia para la rar-
ga y descarga de buques, ó para cualquier otro objots 
análogo; informarán Egldo 7. 13029 8-13 
ESTABLECIMIENTO DE VIVERES, 
R i e l a n ú m . 8 4 , 
A N T I G U A D E QXTEVEDO. 
Víveres de todas clases, se gir,-.nt:z. -u class, pre-
cios de la Lonja, manteca i'ln fr-irófi f- ijs mina-i 
precios garantizada, latas, ra d »n v eúéWoi 
No equivocarse, Mural la !<4, So iievjn á ilomiollio 
losefecios. 12630 2U 30 
T í 
JIJJJ 
P r o c e d e n t e d e d e s b a r a j u s t a 
Se veden 10 puertas, cinco ventanas, dos rejas de 
calle, una con postigos y varias viguetai de uinoj 
madera dura y 300.1 tejas: imformarán en Oficios 71; 
ea la misma se alquila una habitnbión, 
13269 4-18 
Calle del Sol número 64 
se venden postaras de cocos, p lá tanos Yonse, otfé 
cacao de Baracoa y otros árboles frutales. 
13059 la-13 5d-U 
U N M I L I O N 
J)E SACOS CATALANES 
p a r a e n v a s a r 1 2 , 1 3 y 1 4 ar/oba» 
de í i s rácar , á p r o p i o s v e n t a j o s o » , d« 
l o a S r e a S a l v a d o r , V i d a l y C , dt 
B a r c É - l o n a . 
R e c e p t o r e s y ú n i c o s v e a d e d o r o s 
BUIJNES & M I I i l i A a . 
O F I C I O S N U M . 3 1 . 
C 1212 
H A B A N A 
15&-lS«p 
i m m i m . 
Máquina de moler caña. 
Se vonde una del fibricante Folt , de 6 pies de t ra-
piche y en perfecto estado. Informarán F . Gamba y 
Cp?, Muralla número 18, de diez á cuatro. 
(3 U54 52-16 Oc 
m 
han sido aprobadas y reco-
..¡nnuuwí mendadas por ta Academia de 
Medicina de Paris , para la ouración <ie 
la clorosis, de la anémia, de luy pérdidai 
de sangre y del flujo blanco y de lodos 
ios estados de agotamiento y debilidad 
generales. 
TCOTA. — Las verdaderas y lofiltiniaí 
P i l d o r a » da V n l l e t , son blancas y subu 
cada uua e s t á escrito ol nouibr* V w / e í 
F a b r i c a c i ó n , Casa X.. m x i K B , 19, r u é Jacob 





D i s p e p s i a 
P é r d i d a 
del Apetito B t a B d h B d U k & - V r . & ^ v ? • -/ o-iíc-
r r o W I - I S I G - E i S T I V O coa QmnA, C O C A y ia P E P S I N A 
JSmpleado en loa Hospitales. — Medeullsts de Oro y Diplomas do . 
PARIS— C O L . L I N y C", r. de Mmibeuge, 4 9 , y eelís Farmacias 
¿ Q u é es eso? 
Es el perfume de los perfumes, el mas exquisito 
de los perfumes para el pañuelo. 
¿ Q u i é n lo ha hecho? 
Es el Sr. E D . P I N A Ü D , perfumista de 
S. M. la Reina de Inglaterra. 
¿ D ó n d e se vende? 
E n P A R I S , en casa de E D . PINAUD 
bOjalevard de Strasbourg, 37, y en las casas 
de los p r inc ipa les pe r fumis t a s y pelujíueros de ta líadana y do la Isla de Cria. 




especial, comprendiendo s 
JABON — POLVOS DE ARROZ, 
A C E I T E , ESEWCIA, AGUA DE TOCADOR. 
« y * * * * A * r f W W S A DESCONFÍESE DE LAS FALSIFICACIONES 
F l o r d e J ± . r r o z 
F R E S C U R A Y P E R F U M E I N C O M P A R A B L E 
de L . L E G E A N D 
Inventor del Producto VERDADERO y acreditado O R I Z A - O I L i 
1 1 , l a i c i c e c í o l a , I V I a c l e l e i n G , Í E ^ e i r i s 
SE H A L L A EN TODAS LAS CASAS DE CONFIANZA 
InANSFEREE 
S i x c c e s o r " d e l o e G a r ' m . e l i ' t a . s 
1 4 , € f i U e d e r A h b a y e , 1 ¿ — J P - ^ J a E S I 
C O N T R A 
Apoplej i í ] 
C ó l e r a 
M a r c o 
F la ios 
Desmayos 
I n d i g e s t i o n e s 
Fiebre a m a r i l l a , etc. 
Véase el prospecto en qi/'j cada irasco 
debe estur envuelío. 
Exijaso la etiqueta blanca y 
negra que deben levar pegada los 
irascos de todos t a m a ñ o s . 
I D e s c c c n - í i a r 
j T a í s i f i r a r i o n r a 
la F i r m a do y exig 
B u e n n e g o c i o 
Por tener que ausentarse EU dueño «e vende una 
bodega mny bien situada y esquina, no tiene gastos, 
buena cantma, no paga alquiler: in formarán Paula 
23, de 8 de la mafíaua á 4 de la tarde. 
13193 4-16 
SE V E N D E U N E S T A B L E C I M I E N T O D E sastrería y oamlseria, situado en la calle más c é n -
trica de la Habana, con mercancías ó sin ellas, pue e 
servir para el giro que se le quiera adoptar por su 
amplio local, se vende por retirarse su duefio; impon-
drán O'K i l ly 44. 13136 4-15 
De mucho porvenir 
Contra la voluntad de su duefio se vende un cafe-
tín en el mejor punto de esta capital. Informarán 
Monte n . 2, rastro. 13119 8-15 
B O D E G A . 
Se vende una que está sola en un barrio, sin com-
petencia ninguna, propia para uno que quiera ganar 
dinero en poco tiempo: se da en $1,200 H[H, Impon-
drán Carlos I I I , esquina á Franco, bodega. 
13160 4-15 
Prado 93, ^rado 93. 
Se alquilan hermosas y fresca", habitaciones » l tas y 
bajas ron vista al Prado y al Pasaje: precios médicos . 
13082 
SE V E N D E N V A R I A S CASAS D E POCO precio que redi túan buen interés: una ea Esperan-
za, de azotea, 9 varas por 45, sala, comedor, 2 cuar-
tos y hermoso patio; otra en San Nicolás, frente á la 
iesia, y varias de 400 á $700; Agencia de negocios 
guacate 6t, M . Alvarez, 13190 4-15 
S' i r V t í . N ü E B.N L A C A L L E Ü E l ^ FRAJUO, a-cera de la brisa, una casa de mamposter ía y azo-
ten, (jompuesta d^ zaguán, sala con floa ventanas, 5 
cuartos bsjo», saleta, caartob pura baño y criados, sa-
lón alto cou mirador, cuoiua, a<ua re<iimida y doroás 
comodidades. Informes cu Campanario n. 141, de 8 á 
10 y de 2 á H También se alquila. 
' d a 
L a E m u l s i ó n D e f r e s n e es td.n s g r a d a h l e d í t o m a r c o m o ia L e c h e . 
L o s m á s e m i n e n t e s m é d i c o s d e l o s H o s p i t a l e s h a n r e c o n o c i d o y 
a p r e c i a d o s u d i g e s t i b i i i d a d . s u r i q u e z a i n c o m p a r a b l e e n p r i n c i p i o s 
r e c o n s t i t u y e n t e s y d e p u r a t i v o s [iodo y fosfato de caí). 
L a E m u l s i ó n D e í r e s n e s e m u e s t r a s o b e r a n a p a r a c o n t e n e r l a 
tos , l a s i n f l a n m e i o n e s d e l a g a r g a n t a y á e los p u l m o n e s e n l o s a d u l t o s . 
N i n g ú n e s p e c í f i c o h a d a d o h a s t a e l d i a t a n m a r a v i l l o s o s r e s u l t a d o s c o m o 
l a E B V i U L . @ E Ó N O E F R l E S ^ E e n l o s n i ñ o s e n l a d e U l í d a á de ¡OS 
h u e s o s , l a e s c r ó f u l a , y ¡ a flogedad de l a s c a r n e s . 
L a E m u l s i ó n D e f r e s n e e s i n d i s p e n s a b l e a l d e s a r r o l l o d e l s i s t e m a 
MUSCULAR, OSEO, SAMU1E0 Y NERVIOSO 
U N F R A S C O s e v e n d e S F C 3 e a F r a n c i a 
y dá los mismos resultados que un litro de Aceite de Hígado, de Bacalao. 
A L POR M A Y O R : 
'fla D E F R E S N E ) F " d e 1* C l a s e P r o v e e d o r , c o n p r i v i l e g i o , d e l a A r m a d a 
y d e l o s H o s p i t a l e s p o r l a P a n c r e a t l n a y s u P e p t o n a , P A R I S . 
A L POR MENOR ! 
Depositarlos en l a HABANA: 
E n t o d a s l a s J i u e n a s F a r m a c i a s de E s p a ñ a y U l t r a m a r . 
D R . G O N Z A L E Z ; M. J O H N S O N ; L O B É Y T O R R A L E AS Y J O S É SARRÁ. 
